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Acima vemos a Rainha Elizabeth, na carruagem real, quando se enca-nti.-.hava para a Abadia e, em baixo, dois aspectos culminantes da coroa-
çao. (Ampla reportagem nas páginas 31/33).

c4.00
PARA TOüa

O BRASIL

'A'-f-s
X U \

%:

kÊA \\rnM mmm**aW g

^*é^AFrjBB^mB^Jaf&^ aSBÍ' Amm. aÊ

" ^^^9f{£, B-« 9§Uu|f.<

lir !**¦—c^ ^y_v^~ gfri
¦^^«¦¦¦¦p» -v> ¦¦¦¦!

f3Í*

^T^J

I
^

:-';:r".'-\'
1 *3r>j* ¥

:•«.
"1

I BMW^aa
a ¦ :p 1 íf I I

K?1"' íW*ffl

^H Br aBL*Bm aaM El

•^^^i



.,-..-,.-' .-'.. ..'¦JJHpjfl

ESTUDANDO POR CORRESPONDÊNCIA
DESENHO MECÂNICO e
DESENHO AÜTJSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Confie na sua personalidade e

ganhe respeito, admiração e uma po-sição social destacada. UM FUTURO
BRILHANTE aguarda V. S. e umavida cheia de possibilidades ilimita-
das. Ajudá-lo-emos a desenvolver oseu talento, a ampliar a sua imagi-
nação e a aplicar a sua capacidade
construtiva e organizadora.

CONTABILIDADE i?
Ficará habilitado a ganhar

os melhores ordenados.
CADA ALUNO FARÁ ES-

CRITURAÇÀO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sente atualmente
uma tremenda necessidade de
técnicos em contabilidade e di-
reção administrativa. V. S. poderáfacilmente chegar a um destes
postos almejados e realizar o so-
nho de uma vida brilhante.

€©-___! i eeniiBÂ
7Ucâ e MúÂdadrú

Centenas è centenas de moças
e de senhoras tiveram a vida
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente.
Em pouco tempo e com despe-
sas insignificantes VIRA V. S.
A SER UMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar todo e qualquer tra-
balho, inclusive trajes de casa-
mento, lingerie fina, vestidos
para esporte, etc, etc.

PORTUGUÊS.
INGLÊS
AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE
SECRETÁRIO
ESTENO-DATILOGRAFIA

Realiso a sua independência
econômica, melhorando o seustandard" profissional e intelo-
çtucü. A vida. em toda parte, édirigida pela lei biológica: ven-
çe o mais íorte. Seja um destes,desenvolva sua inteligência, au-mente o seu valor. UMA NOVAVTOA ABRE-SE NA SUA FRE_£«ao vacilo e avance confi-ante. firme e orgulhoso de simesmo.
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1 If DE OUTUBRO OE I.SO
Tenho recebido cio-

gios pela perfeição das
minhas costuras c mes-
mo causado admira-
çio a várias pessoas
quando lhes digo que
me diplomei por corres-
pondêneij.

Mercedes E. Fonseca
ARACAJU • E.t de Sergipe

USINAS JUNQUtlRA. 12
DE SETEMBRO DE 1950.

Mesmo antes de
ter em meu poder
o Certificado de
Eficiência, fui me-
recedor de uma
promoção. O meu
ordenado teve um
aumento de 40%, o
que tenho de agra-
decer ao Instituto
Universal Brasilei.

A. <B. da'Silveira
ÜSJMAS JUNQUEttA

-Jt de São Piulo

J*lk

(.._

* _A __

8onmc«,u> 8VI1/1M9
lendo lerwrudo rccenteiwMe

o Curió de Au„l... d* -tento,,. <
Cm dene Iml.iuio. «e_ho com «Ctlf n!t Cu. or./ o f «O -C«cr deeo»eie_l_r «evi «nccfot .fadcci-
menlot. G..C.1 ío Cl. IO or< Icnu."«do. «choque __a.Hi._do, ké
jljuni awtCi, coa _a E»Cri«ò«io
Comerciei.

Ami*íto dt Ottvtut Vtrmtlha
¦omuctiio!_.»_«_

A
Criação da aluna SRA. AN NA GORI

S. PAULO

OI

«_Z_fi
_• OE JANEIBO OC IfSO.

Já recuperei a me-
tade do dinheiro que
gastei no estudo. As-
sim tivesse antes co-
ohecido esse abnega-
do estabelecimento,
que soube assegurar-
me um futuro rísonho
e horas alegres e fe-
üzes, na profissão de
modista.

Clara P. dos Santos
«O GRANDE

Est. do Rio G. do Sul

TRÊS CORAÇÕES, • DE
AGOSTO OE 1950. .

Jd osbocoi vátloa pro-
jotos e giocos ao ensino
ds V. S. foram todos apro-
vado.. Trabalho no 8.*
Depósito da RMV em Tié«
Corações o, nas horas ds '
folga, desenho projetos em j
|oaso, percebendo mais do <
que no meu piópiio om- <
prego s tsnho tido boas jofertas ds vários engs- i
nhsiros. Isto tudo devo '
agradecer a quem? Ao \
Instituto Universal Biasi- I
loiro Ltdal J

Maurício Couto JTRÊS CORAÇÕES f
Est. de Mines _

KAÍ

PATGOtíVIO P.ltiLlSTl.
26 K JlUHj K 1938.

Já estou utilizando
o meu estudo com óti-
mo resultado, traba-
lhando na Agência Mu-
nicipel de Estatística,
de Patrocínio PauüsSa

José Alves Ferreira
PATROCÍNIO PAULISTA

Est. de São Paulo

-7 OC DEZEMBRO OE IMO
Lego depois de terminado

e curso de "Auxilie* de Es-
-rit-rlo" nesse conceituado
EsUbeleciraento de Ensino,
lul admitido coeso Aimilbr <j_
Escritório de Firme CERVE-
JARIA MOGIANA LTOA^
deita cidade.
José F. dos Santos
MOGl_MRUM.E__di_.P__k.

1- ¦_. 
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AioguorL 17/11/1949
-cimjcodo o qou mondo

Curso de Oeseaho MecAai-ca já eetou trabalhando
•um escritório de desenhoca cidadj» e ganhando bem.Agradeço isto tudo aeBâmil l.l.ERSU _____

Jasalfrtáa Titonam

Jsle Minto. 31/10/1.49
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I OC MAIO DE IMI.

Encontro-mo ms.
tinfoiln, costuro
liam todos de cann
m eieouto «lunlcjuer
tnod..Io. |K.r temi»
difícil que sej._.

Jandyra Rômulo do Vale
WIZDEfOtA. Ert.de Mi..,

SANTA MARIA, 28
DE MAIO DE 1950.

Graças a este Curso
me sinto satisfeito c
orgulhoso de minha tão
rendosa profissão de
desenhista do Exército.

_srn. Dreher
SANTA MAMA %Est. do R. G. do Sul

IM--':.
4 DE DEZEMBRO DE 19S0

Graças ao Instituto
estudei até ao fim o
estou muito satisfeita ,
parque tcntxo R..nho '
muito dinheiro. \
Md ria Silva Rodrigues 1

PUREZA - Eít. do Rio

não perca tempo

§

e mande-nos

HOJE

o coupon ao lado

,1
Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
limo. St. Diretor: Peço enviar-me GRATIS o folheto completo sobre

1589 p

o curso de..
{indicar o curso desejado)

por correspondência
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;*l TUDO EM PAZ
NO C(JLIiei.E

DIACUÍ
NÃO MORDEU

A ORELHA
DE AIRES...
NAO £ VERDADE QUE ANDE SEMPRE NUA, DES-
CUIDE DE LAVAR OS PÉS E BRIGUE POR CAUSA
DE USOS E COSTUMES DA TRIBO — O CASAL
VIVE NA MAIS COMPLETA HARMONIA — IN-
DIGNAÇAO, EM ARAGARÇAS, CONTRA AS DE-
CLARAÇÔES DO DIRETOR DO S. P. |. — FALTA
DE TATO DO SR. MALCHER AO CENSURAR UM
SACERDOTE, UM JUIZ E O MINISTRO DA AGRI
CULTURA — DENTRO EM BREVE, DIACUI ES-PERA A CEGONHA — AIRES TENCIONA BATI-

ZAR O PRIMOGÊNITO NESTA CAPITAL
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Reportagem e fotos de
LINCOLN DE , SOUZA

\SAi para dois meses, um matutino carioca noticiou que9 Oiacuí, a índia calapalo casada com Aires Câmara
Cunha, nesta capital — e foi o casamento mais ruidoso
de que se tem noticia — havia, em briga com o marido,lhe dado tal dentada na orelha, que o rapaz teve que ser
hospitalizado em São Paulo.

A notícia nâo foi, entretanto, confirmada. Agora, háduas semanas, apenas, outra novidade sensacional: Ai-res e Diacuí estavam em vias d3 se desquitarem, em vir-tude de graves desavenças entre ambos. Dizia-se que amoça do Culuene só queria andar nua, não lavava os
Pes e se desentendia com o marido por causa de alimen-tacao e costumes indígenas. Sôbre o caso, o diretor doServiço de Proteção aos índios, Sr. José da Gama Mal-cher, ouvido por um jornalista, fez declarações que cau-saram péssima repercussão não sõ nos meios .religiososao Rio, como entre os representantes da justiça e atémesmo nas esferas da alta administração oficial, sem fa-lar no desagrado que provocaram no círculo de amigose companheiros de Aires Câmara.
_?.*-• Araaarças, base da Fundação Brasil Central, a
__íim« í" 

d° diret0r do S* P '* era comentada cóm
h« rr. . a por parte de cole_as do encarregado do posto
riHow e' Pi quals diziam nâ° ter o Sr. Malcher auto-naaae nem idoneidade para condenar o funcionário ca-

1 mfr _??"• _ fndla' por íno fluc havia deixado de recla-mar punação para o Sr. Leonardo Vilas Boas, que sedu-
de umT*. J0Vem cuicuro- o Que deu causa ao nascimento
d.ix_n5«Cr,,asnÇVquc °'e "P*0" e 'evou para São Paulo,
Péro Pa-a_nfe''Z!mSe entreH"e ao mais extremo deses-
da ?êfCrirf, 

8!;SrLme contra uma índia — «me o diretor
nenhímí^.2H?idaíe.aft,,VilJna obriaa_áo de proteger-
vu-íado aríla 

da 
!°' ^da- *P««f do escândalo, di-

uma ned. T. 
am 

.nte na '"-Prensa, foi posto sobre o caso
mie c!ir^ 

UT'ar' e até h°Je' «eaundo dizem, a pobreS_.TSS._n; SSff * '!'- —*• »*¦»•
Pelo pa^Aaítônlí ctlfait^f 

*" também «••"•"tada
"ma agência teiJn-_;?.a<5Ihinl que' ao representante de
onde m ên«.n^.«, i08' 

d,M* ° seB_inte, em Goiânia,u^_«e encontrava, de passagem:
aquele nZLnT&Jf*0 

inMiz de «"disciplina, no qual
st-roú o^uiz e 0 

"Jr/ Paref,'a d° dest,no do Brasil* «•"'
Pr'o ministro «..ff que fÍMram ° casamento e o pró-
conheSm 00asSün__leIf,r^n'*^ÍU- Nâo é difícil aos **>*
a__ii«_.„?._? 

a8,unto* «urpreender os secretos motivos in-
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MÍlíEí?^- qUe '^aramnaicner, diretor do S P i
dlÇ-J cris-SerfenC0ntr0 à tl>a-
çâo „„? ** .de "0Ma forma-

ta." N6breBa e Anchie-
C<"" referência à atitude
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EM ARAGARCAS, Aires conduz
o rcbar\WcT"àc cabras que será

embarcado no avião.
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AGORA é Aires que beijo Diocuí, provo de que esto tudo empaz no Culuene.
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DIACUI NAO MORDEU
A ORELHA DE AIRES...
da mesma autoridade, no caso presente, afirma o padre Colbacchini que o Único obje-
r„t^H« nfiMiV'da' Produ2r.o'o'*o contra a Fundação Brasil Central, uma dás pouSs
siieiro». pUbl,cas que as8,"tem com eficiência às necessidades do enorme sertão bra-

O mais deplorável, porém, na entrevista do diretor do S. P. I foi a declaração deque <a mandar averiguar os fatos, a fim de, caso os mesmos se confirmassem eSnara possibilidade da anulação do casamento de Aires com Diacuí. examinarOra, se o Sr. Malcher se mostra táo cioso da tranqüilidade da família indíocmcontinuam os comentários por mim registrados - porque nã promoveu a r^nons^b.l.dade criminal de Leonardo Vilas Boas, que infelicKoiruma indiã e^heTapto^Tffi

^¦*Z«)uÍmV%'a^^ - 
«rno das desa-

a ^ KtmmmtmTmm mfimm^Smaffi ^~V5SSimma\rU^mmmm^
diziaMa' seú^eípeito^e' mo^íAlT^i 

d° 
,raPaZ' qU.e ignorava inteiramente o que se

Aires pedo"u-V M&meirta 1 A ^Zj£Z** qUe Pub,ico» a entrevista com Malcher.
IndignaU, de SSfflSSiSál STSÍS" fXu''3' 

de'XaVa CSCaPar excl^ações de

ao meu^samento? Ohl.^^rVqVa^ ftSS! 
,er C°ÍSaS.tá° absurdas com ">™<>

índios do Xingu e satisfazer «sim a sua vi„naTJ ""í. Pret«to O*'* afastar-me dos
meu consõrcio9com DiacSí ássfé que é a verdade P aVer SÍd° VCnCÍdo no caso do
supeHoThteer^dui^,Sor-m?nrst?oa,5SÍo ClSmTfJ*f™ "* "ns"rando • «« P^prio
pecado, o grande sacrilégio, pois foi S Ex lqalrL?U entender, cometeu o maior
A inabilidade do diretor do 8 P I fJi'tl« n«nnlMU m2u casamento com a índia.
?3ffiS8ÊSSSS'JurtÍM' •¦**VKffltAS_S """•" '""""•
há de KnaE^ÍBfSÍS f9erM2nddif_r0m!1SoUre ^«.arrependido do que fiz é o quedesentendimento vebaté hoje pe^Alr a Íl de~n«Sie,vfr0 C°m D'aCUÍ' e nenhum

lavar os pés. veroaoe que sua esposa so quer andar nua e não gosta de— É outra mentira do diretor do S PI Muito ,„»., mdeixou o costume de andar como Eva no paraiso Hoit *l, 2" me Casar com Diacuí. «'amm ™..».. «mm d, ma. , «JffSS ÍÍSfcSSáJ 3 S SfiSg ft

yOAísguiesmerai*. *t%£t>%è%'(<uh* tS tcs»+e'*i<í**t*

,/<iWmí»& /Wrf >i ,f'£dim SfvQ mtítíõ f*ty.
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A DECLARAÇÃO feito,
do próprio punho, porAires Câmara Cunha,
no posto do Culuene.

ENFIM, -aqui esto o jvem casal em seus do
mínios no Culuene, lon-
ge dos que desejam des-
fruir lhe o felicidade

conjugol.
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Sobre o caso das brigas por causa de alimentação, esclarece o chefe do posto doCuluene: H
.1 

-XNu.nca houve a menor desinteligência entre mim e minha mulher por causa dealimentação ou de hábitos indígenas. Sem que eu tivesse a mínima interferência, porsua própria vontade, ela abandonou todos os usos e costumes da tribo. A comida queela come e a mesma que eu como. No posto, temos um cozinheiro, que prepara as re-
íf,'iÇ*e8.amOdad-0S clv,,h?*do8* Quanto a "So laVar os pés, é outra invencionice inqua-lificável Dlacu. e uma criatura asseada, talvez mais asseada do que muita grã-fina que.em matéria de higiene, e uma verdadeira calamidade q '

Í1m*5 5b°üda' ag.°ra»' aúltima parte da entrevista do Sr. Malcher, no que tanae ãpossibilidade da anulação do casamento da índia com o jovem gaúcho1- Essa história de o d retor do S. P. I. anular o meu casamento só merece daminha parte uma boa gargalhada. Desafio-o e a todo o pomposo Conselho daquele Serviço a conseguirem tal coisa. Se tentarem levar avante esse propósito, eu tere a sa-tisfacão de vencer outra campanha, como venci a do casamento que o S Pie oConselho não quiseram permitir. » °

FALANDO A DIACUf, NO CULUENE
Depois desta entrevista, no dia seguinte partíamos, Aires e eu, para o Culuene Aoaproximar-se o avião do campo de pouso, vi loqo Diacui aum j iiS«B„i, í j " .indígenas, por achar-se vestida.. Quando o apar^ho p^u óu e as Srti"""íabrl^fo,ela a primeira a correr para Aires, abraçando-o longa* e carinhosamente A ?ndiad!T'ce?-

\*rmwWh'-v'' i&s "'" KíSi
JMmmja mmmr wFM ¦„• . mm tbí HrfsK

^^^^^fljV 
Mf^^^^ mW^^W^^mU Bli^S
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lm^àlaimmmm%mmmmm WV \ l^^l^ \ -É smmm $

h^'v, . '.% Mm 17'V-..

POR INTERMÉDIO da menina Opunho (intérprete do enviado especial
de "A NOITE Ilustrada"), Diacuí toma conhecimento do caso da den-
toda (que ela não deu), na orelha do marido. Ao ouvir o que diz Opu-

nho, a índia dá boas gargalhadas.

»mm 
'
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AS CABRAS que fornecerão leite para o futuro herdeiro do casal sãotiídas do avião, despertando grande curiosidade entre os indios, quo
não conheciam tal espécie de animal.

:' v7-> X"..V '
s&steü*»-?.^*-' -te»fe-^i

-^

•^jái»^

'p^Smsst

*
rfrtUaa,Si!CfbiraS' L°1° 3ue e.8*38, desceram' observando-as curiosamente, pois era dèsconhe-ciaa ali tal espécie de animal.
Diar?,fP#?il..^Uf Aures fe a,a8t°u Para cuidar da carga que devia ser descarregada, e
nho LU°? . 

¦*• chan?e,"a a Parte. «. Po** intermédio de uma intérprete, a menina Opu
¦Sabá o«„aa-.C»rIf 

nt"ment!I °. Português, contei-lhe o caso da dentada que diziam nauuiabã grande' ela haver dado na orelha do marido.Diacuí riu gostosamente, exclamando, com veemência: "Inhale!" "Inhale!" (Não!

Dr, 
°Í"e'(LfIf;Jep0ÍS' do que M P^P3'3^ a respeito de não lavar os pés e andar sem-

de Ai™ o^WmTs T°^ 
"e9°u,° ,at0; achando imenw graça em tudo, ao contrário

nL.c' ? vibrou de indignação ao tomar conhecimento desses infundados boatos.
,»„^ •. ' constatei que tudo, mas tudo que se espalhou a respeito do casal, nãopassava de meras invencionices. «•««->• nau

de fi'^^1 2° -ad° d0 marÍdo-. a 1«e»n a»na profunda e sinceramente. Dentro
Errfríi 2"!T ^mpi ,el= dara ma,s um *-*ab»*ante ao Culuene e o batismo, segundo Aires."oemafínSf^í' 

L"*°. 
" °8 Pa't d.° 9arôt° °u da 9a«"ôta (se fôr mulher se chamará

tíin 7, liS °"t™reJl a'9Um sacerdote 1"e não tenha medo da avalanche de curiosos no
nl mf*J2r,mor,a' de, Yez 1"e está bem viva na lembrança de todos o que aconteceuna majestosa Candelária, na tarde das núpeias do gaúcho com a jovem índia
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MARAVILHOSO aspecto do rio Culuene em frente ao posto da Fundação
Brasil Centrai.
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HEGADA do aviat dc tad ac
Culuene- conduzindo o mordo X .Dia
cui, suas cabras oXo c-viado especial

cie "A NOITE lh.slr.ada :^-m^^:^^^^ê
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EM 
24 de novembro de 1874, nascia, na rua

Monsenhor Andrade, outrora chácara deseu avô, onde se encontra, nos dias de hoje,montada a Companhia Mecânica, defronteao Moinho Matarazzo, aquele que um diairia introduzir o futebol nt Brasil e, comisso, tornar-se famoso: Ct ,n -s Mil ler.Charles Miller, hoje co.. .eus setenta eoito anos de idade, é um repositório de re-cordações. Seus passos sâo vagarosos, suavoz é baixa, seus cabelos brancos e as rugasdenunciam o peso dos anos. Por determina-
çâo médica, tem que se limitar ao mínimoas suas atividades. Contudo, aquele velhi-nho, com todas essas proibições, ainda temmuito daquele atleta antigo. O médico diz:"nâo pode subir escadas; nâo pode andar no
jardim de sua vivenda, à rua México, 17._"Porém, nada disso deixa de fazer. No dia em
que lá estivemos (21 de maio), contou-nos
que nâo pode ficar parado e que semanasantes havia sido internado em um hospital,
pois estivera passando bem mal.
TROUXE AS DUAS PRIMEIRAS BOLAS
_o£>harles Miller' aos oit° anos de idade, em1882 embarcava para a Inglaterra, onde foraestudar. Jovem, resolveu integrar o conjun-to de futebol da localidade onde se encontra-va. Era 1894, regressava ao Brasil, trazendoconsigo duas bolas, as mais modernas de
S' *«?'¦ ni"B"ém «conhecia o futebol; e
_Lo1 l M,"er" que já era um "crack" naInglaterra, resolveu ensinar a prática daque-ie esporte aos brasileiros.

A PRIMEIRA "PELADA""
Numa tarde de junho de 1895, o frio se fa-zia sentir de rijo. Reunidos os amigos, Char-les Miller convidou-os a fazer uma partidade futebol. Aquele nome, por si só era novi-dade. Naquela época, s.mente se conheciao jogo de "cricket", jogo também inglês,

?"_!__? ,n*r10t*uzia0 e~ 1888, pelo Sâo Pau-Io Atlético Clube.^mo é esse jogo? — perguntar_._ un_.Cor-, que bola vamos jogar? _ indaga-ram outros.
Eu í.nho a bola. O que é preciso éencher _- respondeu Miller.Encher com que?
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COM 78 ANOS de idode, Chorles Miller ainda se recorda
perfeitamente das ocorrências que cercaram o lançamento

do futebol no Brasil. Da gosto conversar com éle.

CC_ÂÍ__[Lis mm
dutor do futebol no Brasil
TRfmvc ac imiac _>»•*__-._.__. . . ^^ ^^^^ ^ mm* maW ___ta ¦___.
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TROUXE AS DUAS PRIMEIRAS BOLAS - VAMOS JOGAR FUTEBOL? _ QUE JOGO É ESSE?"PELADA" FO. KA VÁRZEA DO CARMO - MORREU O JOGO DE "CRICK^" _ N„SÇEU
.- TENTA E OITO ANOS DE IDADE
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, PERGUNTARAM SEUS AMIGOS — A PRIMEIRA
NA RUA MONSENHOR ANDRADE — CONTA SE-

______ REPORTAGEM DE ROMEU ANELLI
FOTOS DE UBALDO TERRA
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w.m a,r — retrucou Charles.Entáo vá buscar, que eu encho — respondeu um dos Integrantes.
Charles Miller foi e trouxe a bola.

vZ~_* ü1"0".?' rumara- os rapazes para a
dol7a_-un___ 

C?rm°- 
,A,i' foram constituído.

tVhJ P?*' eom_, "ei* h°-ens de cada lado.
t„, .«.B08tarÍ"n, da bri"cadeira. Novos adep-
coniu„^T/„d.eri"doàí,Uf,a PratJca^ Novos
curÍv_^__ a_? ,8Ur«»ind0. « cada qual pro
sim El ?__.aP!T,e,C°.ar no novo e«Porte. A.-
r«..i __aJM,d? e ,ntrod"*-do o futebol no
rito fol0„?MCkSl '*QUe era ° e«Porte f»V0
fitohí. o 2_e"d«? terreno' dando ,uBar ap
_.*,_.. °,Sá0 Pau,° Atlético Clube, tam"rmo,°Ka2,0.U ° ,CU COnJUnl°' "»•- «"•-
ceít_'Tr:n.líUê,e "Porte. <í"e era cem por

O. cüh*',PerdeU ,Ua P«>P"laridade.
Hi_« # bs* ,oram BUr-'ndo. Grandes está
í a__K_ .COn•trUíd0,- ° '«teboi?f.nâlmen-
multídte. -_ ^anformando no esporte daS
mo dür * ° "£?._** "acionai, pode-se mes
te.em__.nr í PrâtÍCa que ,eva °» '*• a lo-
« vTtõri.?^?' MportiYa« Pa^a delirar com
chorar _«™ « h""' c°nJ"ntos preferidos oi.
Ôue Dod. ___." derrI°Jta3- Praticando o futebolque pode ser considerado um dos melhoresdo mundo o brasileiro traz no sangue o.22?
2iunf°o_Je 

4fi° 
fCla d,,ícil Pratica. Gxlndestriunfos jfi temos conseguido atrav__T'd__ternpos. M.Bnificos troféu, aí ertâo oara

cSíaer.Dao__.edJ,eCao ,braíl,eir^"pel^ompE
gfflF^-5-K__S--5E5_SPíL
:-tr.apedn0don0,,0 ,Ute00, jS * - n?o°Í^ehnt

sâo reaH___5f_ espo*iv«. onde as partidas
ÍS m__«^f,í_._^?t,nUam, apanhando cada
fá? TeJ^r h __,tÍCa"_a",,tênc,a«- Entre os
2ndôP _í__í__ d _* _ d0 pÍto d0» ano». tor-
çendo, gritando, delirando, li está uni ve-

Charle. Smi; É c£_.p,*« Mller, o mesmo
_____. _ _í!iíi. QUe :"a ""«nta anos trouxe
_^_n_In_?.__i " Pp""e'™« bolas de futebol
v.oT;r;wOUe.ap0o•rten.0•*0• PatPÍC,°8 a prática d°

JOS
biára
neira
Brasil
riedac
beleza
truçõe

Con
concu

! ginas
1 ticipai
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do futebol no Brasil, em primeiro plano
o do centro enrõo cem 19 anos de

idade. Nesse mesmo ano/éle regressada
ao Brasil trazerTdo ,as duas primeiras

bolas de futebol.
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EMPRESA "A NOITE"

PRAÇA MAUÁ, 7 — 3.° ANDAI:

TEL. 23-1910 — RAMAIS 14/78
--^-^^>^^^^<^^^X

DIRETOR: CELESTINO SILVEIRA
GERENTE: PAULO CELSO MOUTINHO

ANO XXIV N.°1.2b?

RIO, 16 DE JUNHO DE 1?5?

PUBLICA-SE AS "TERÇAS-FEIRAS

BILHETES
AOS LEITORES

WALDEMAR GIL (São Paulo — SP.— "...venho à presença de V. S. a fimde oferecer meus préstimos como colabo-rador da revista..."
Infelizmente não podemos aceitar o seu

gentil oferecimento, pois todo o nossoserviço de São Paulo esta confiado à su-cursai.

RUBENS AUGUSTO (Apucarana -
Paraná) — "Dados biográficos de Joãodo Rio e em qual livraria do Rio de Ja-neiro poderei encontrar os livros "Ca-
naan", de Graça Aranha, e "Alma encan-tadora das ruas", de João do Rio?"Numa de nossas últimas edições apre-sentamos ligeira biografia de João do Rio,bem como a lista de seus livros. Para ad-qmrir os volumes a que se refere, escre-va a Livraria Freitas Bastos, Rua Bitten-court da Silva, 21-A, Rio.

MARIA TERESA DE ARAÚJO (Rio)— Sou uma ardorosa fã de Marlene esendo assim escuto todos os seus progra-mas. venho pedir que esta revista façaampla reportagem sobre a sua casaSua sugestão está sendo estudada.

MARCIANO SOARES DE LIMA (Ita-juba — Minas Gerais) — ...como possoadquirir um estatuto do Instituto dos Co-
I merciarios?"

Dirija-se à direção do IAPC, que seráatendido.

MARIA ADELAIDE (Rio) — ". pode-râ informar-me se as crônicas publicadasna seção "De Portugal" serão enfeixa-das em volume?"
Até o momento não há nada nesse sen-tido.

biáS^. ™££LH5?S COTRIM (Itum-
nÍ£! Goiá&) ~~ Apreciando sobrema-
Brasil'? S"? ? mais Cênica do
hS-L' TO«*o hipotecar a minha solida-riedade a táo brilhante certame de artem!S.f?° C ÍOt°genÍa- ^«ndoS

Consulte o regulamento do referidoconcurso que publicamos numa das pá-
ticipar do certame.

Mh^P CALDEIRA (Belo Horizonte -
SeS2GSSia7"MQUem ÍOÍ RÍCard° Fer"
nfjL«m 

1um*m° «ep«*0r costarriquenho.
18fi7 «r.f"*8*?, Jo«6 da Costa Ri« ""

livrn «u t* ma,or, «"ce*». Seu primeiro
ommÍ* -HoJarMCat » obra d<> Poeta, foi
eicr ter"» 

em PÍri* no ano dc 1**- É umescritor que gostou de cultivar o verná-
D^lPI2?rl^ !,e«ante historiador

gesto ^.°wC0,0r,fi de Co,ta R,« « da
P^?oftl«WCObr,ÍÍor?' 6 ,rut0 de »ua
S22iP «>nsiderável como "El des-
«.-52J y »¦ conquista de Costa Ri-
rica" de^ntS Í,aUí.0r da artilha histó-
d. T-f Corta..Ríca" e "Resena histórica
les»%22^ i 8ua« "Cênica, côfoni"
vária! 2SLuLu,to aP'a«dldas e objeto de
me Mi. taíS^* ao •"" «""«das em volu-
Smbí«^ftr0 * "° *orn*"«»° «oube criar,
2 ím J..eomp. autor dramático e cronis-
RelacõeJ 2Zi ,!,ve*"«»- Foi ministro da,
Nâcloía",E«tenrifSJ* d,reto«- "o* Arquivos
Co.torr1auenhP«8ide,níe dai A«»demias«"•riquenhas de Língua e de História.

•

Ptatoffi? J™* (Taubate - São

Sa^togfariSi^11? ^orianépoíis -

^pfe^^vida^ « 
dC *

snmdes cartezeTdò'^0^8^ ?om os

^é^assc? ^F^àfF/'
A

JOSÉ CÂNDIDO DE CARVALHO

NINGUÉM, 

a não ser meia dúzia de profissionais do arquivo, os AfonsoTaunay das letras, toma conhecimento nos dias de hoje do velho GuerraJunqueiro, o dos "Simples", 
que ainda recentemente comemorou cemanos de nascimento. Vive tão distante de nós como um barbudo barão das Cru-zadas, um Ricardo Coração de Leão qualquer. Pois saibam todos que foi um au-tenta'sucesso de bilheteria na sua épooa. Viveu num Portugal luminoso, com ovinho do Porto a regar as finanças lusas e o Eça de Queiroz a dar brilho aos fo-lhetins da terra, época das polêmicas e dos cachações. As divergências em arteeram resolvidas, quase sempre, no atração, no sopapo de porta de tabacaria.Duelo de madrugada, com padrinhos de cartola e médicos à vista, jamais fasci-nou os bravos lusitanos do tempo de Guerra Junqueiro. As cajadas é que tinhamsaída. Davam-se pauladas a torto e a direito. E até era uma distinção, uma bele-za aplicar bengaladas à saida dos teatros! Fazia parte dos programas. Um dosmais interessantes personagens do romance português, o João da Ega, aconselha

o uso do sarrafo para os males nacionais. Era um dever de moralidade públicadar bengaladas nos desafetos, pelo menos duas vezes por semana. E isso «m
praça publica, com hora marcada, como nos espetáculos. Pois o nosso Junquei-
ro, com os seus trinta e poucos quilos e quase meio metro de barba de judeusaído das Escrituras, viveu nesse tumulto como um cravo que nascesse entrebaionetas. Era uma flor do mato, bonita, mas cheia de besouros. Porque o ho-menzinho do "rouxinol madrugador e jovial" era irriquieto como esquilo Des-compunha Deus, os padres e o mundo numa linguagem brilhante de fogos de
bengala. É claro que trabalhando assim com .pólvora, era Guerra Junqueiro um in-
cendio à disposição do respeitável público. 0 que êle queria era ver o circo pegarfogo. E tanto fêz, tanto se agitou, que o circo pegou fogo de verdade. Caiu o rei.
Desabou a monarquia. Enfim, um baruiho infernal de dia de Juizo. Só uma coisa
ficou de pé. A barba de Junqueiro. 0 seu nariz de papagaio, com um "pince-nez"
por cima, participou de todos esses movimentos que colocaram Portugal de per-nas para o ar. Entrou então o poeta de "D. Juán" para a política. Pensou em ser
ministro. Mas, no frigir dos ovos, não conseguiu fazer nem um simples ama-
nuense da Secretaria do Fomento ou coisa que o valha. Deixou a política com um
lenço no nariz. Lá para o fim a vida, fêz as pazes com Deus e os santos. Êle mes-
mo desejou ser uma espécie de São Francisco de Assis em edição portuguesa. Um
São Francisco que fumasse charutos de Havana e bebesse vinhos da Quinta da
Calçada. Morreu em 1923. Era só osso e barba. Más, não se iludam, deve estar
a estas horas gozando as delícias de uma eternidade bem remunerada. Porque
nisso, estou com o velho memorialista Raul Brandão. A vida eterna não foi feita
para as bestas...
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El^ O LANCE FIMAI _l __________ .r. --^..-^^^..^-^«^i^^ij^^^fi^^^^,/.O LANCE FINAL do segundo tento do Hibernian, consignado pelo centro-atacante Rilley Osvaldo __*_ __i_quanto Augusta, desolado, «ompanho a tra^tória da^pelo.ã ^ 
-" ^ d° °Ut°r d° 9Ô"' f"

NO ULTIMO MINUTO

0 VASCO DEIXOU FUGIR
HHH i VITORIA

AUGUSTO foi incansável, cobrindo o seu setor e cr•«-rufo o mseguro Belini. Ei-lo neutralizando uaiinvestida do meia direita escocês.
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iSS»^»»« O "IBERNIAN - APENAS CINCO FOÜIS CONS.G-
dÍ^UZ M-..i/i^-I 

C°M ° MSC0NTRÒLt «>A "ETAGUAIIDA, O GRÍM.0DA CRUZ DE MALTA NAO PÔDE CONSEGUIR A REABILITAÇÃO - OS GOLEADORES
A RENDA E O JUIZ

I i I I
___.,__,..._ POR MILTON SALLE.
Q S3____S£___ÍJ^^ ¦ —¦*_-. _ ei_» d.

no Maracanã, tiveram a lmpi£jh?5^-^«^0^ tentí J^'* f" TaÇ! Rivadáv*- Corrêa Meyer",
quadro de Augusto. Mas, desventuwfcmenU. mm?õs _uí"_£__!_lL. 

° pnme,ro de ut"a floleada a favor do
peão carioca, tal não aconteceu. Jogando com virMidad_ „o_i«J 3m Uma_ c.omP|eta reabilitação do cam-cavalhe.rismo, defendendo-^ com¥ute^B«e SSn«ta_S_ ^m_° mfXÍm° ,en8° de «P«»rtividade etico, sem as filigranas habituais dos^^ocais « v_iSndn0a^"?«>«>'-denaçào e empregando um futebol práultimo reduto cruzmaltino, jogando de igúa.Dai_i__!,i a. !£_T a Jncur»'0«"r com freqüência sôbr. odirigida por Flávio Costa náo andava bem O r_^i,.n. ' «ntão- che_ou-«e à conclusão de que a equipenores, atuava de»orden7dam_nte,^ em muito, jogos Int.-dade incessante para cobrir as falhas de Be irU e ______&_?T . te a 'lnha _T6dia> com Mirim ™m* ativicidade. A linha de avantes, sem objetividade n_s arS. ^v"6'." K_breWaia na equiPe camPeâ dase dos marcadores. A defesa, por sua vez, anresê_Lva^__._^\£~ * também por náo saber-desvencilhar

. rt"^l .e_í.M.eix^"M£,,,J ÍO"í',h, ° _? «-*¦ © «9«ei_ «,«.«!..re, aeixou-se bater em muitas ocasiões pelos avantes do "Hibs".
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APÓS CONTROLAR magnífica mente o pelota. Mo-
neca iniciou o escore do peleja de abertura do Tor-
neio Octogonal, no Maracanã. Parecia o princípio

de uma goleado que não veio.
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Ll!rBoSTiT*U,NJDO 
VAV\?"* V!?h°, i09°nd0 «P^^^wente, Alvinho consignou o segundo e o ter-ce.ro tentos dos cru.molt.nos. Na foto, o lance final do segundo gol, marcado pelo intèügerite

meia mineiro.

lotaço, surpreendendo a barreira formada
pelos vascai*5s. Mais tarde, já no segundotempo, robusteceram-se os temores da torci-da vascaina com a conquista de novo ten-io dos escoceses, aos vinte e um minutos, porintermédio do pequenino Reilly, que se aproveitou de uma falha de Belini para surpre-ender Osvaldo. Mas, nessa altura do jogo. ovasco pareceu ter despertado da letargiaem que se encontrava e chegou ao empatePor intermédio de Alvinho, que substituíra
tr?»*a" -a.mi"Vto* mai* tarde- ou *eJa- aostr nta e oito, Alvinho novamente movimen-tou o marcador, avantajando o seu clube nopiacard ap6s encobrir com mestria o golei-ro Younger. Julgou-se, então, que o grêmiode São Januário selara definitivamente a sor-
m-„f Peleja- Mas, o resultado definitivo so-
mf„« 

f.Gl "*abe'ec'do no Último minuto da
StiSS!'# -to de outra Joflada de Rel,,y- q"6
oLÍJm*"*¦Para ° »ô1 ao meírno temPÓ que
lffi2_ríl--e"Jà I"al na bola- AMÍm- co«" «"»
te¥*. ?Pat* í* 3x3' que P«»n«o« a condu-
ternacl„n^•^nd0?•.• termí"<>« «> primeiro in-

^i^_^^r,0ea da "TaÇa RÍVa"

ÍPt
na

>JÜCAN não mostrou todo o seu jogo na pelejaional, apesar de, como fax habitualmente, faj
ligranas com a pelota.

.v:?r-
or fj-

coStrtaíSST Pre"aram com a« «fl»intes
VASCO — Osvaldo; Augusto e Belini; Ely,

(CONTINUA NA PAGINA 34)
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, 1 _^___B_H-__ fe *S'i_S P _M_^__ _b •• -1 -| -i^ifai v-«^H_b_3__I_b_l '
t _^fl - "x wí H_0_5_^___B.*' __B ÜP^ '^_^w__r__flB bw-

íií^i

[fJÉari_____S '"«mSA

MANECA e Alvinho foram as duas figuras mais destacadas
da ofensiva do campeão carioca.

CHICO também não apareceu, como Ipojucan, Vovl
e Pedra Bala. Falhou nos arremates.
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DOIS CANDIDATOS E UMA PRINCESA - Osvaldo Silvo e Hélio Cho-ves, que almejam a coroa em poder de Jorge Goulart, ladeiam ÂngelaMane, primeira Princesa do Rádio. Todos três pertencem ao elenco do
Rádio Mayrink Veiga.

RESULTADO DA 2. APURAÇÃO
l.° lugar —OSVALDO SILVA (Mayrink Veiga)  6.811 votos2.° lugar— HÉLIO CHAVES (Mayr,ink Veiga) 6 173 voto3.° lugar —ORLANDO SILVA (Nacional) 4215 vot4.o lugar— ROBERTO LUNA (Clube)  2.000 voto!

CARLOS GALHARDO E BILL FARR CONTINUAM SEM VOTAÇÃO

£ 
Associação Brasileira de Radio, a exemplo do. anos anteriores, e.tá realizando interessante concurso que visa escolher o novo Rei do Rádio, cujo reinado s, hno correr deste ano de 1953, e começo, do próximo, quando m>v. person^ dal *"meios artístico, se projetará para alegria de sua. «.. Ta. .como está ocorrendo cocantor Jorge Goulart, que, sem duvida, teve no ano que passou, seu período de 

° °

szLtsr* *"d"*,ue ,oi"" »""ku°" ** —«* ~«--
É digna dos melhores encômios a atenção que a ABR dedica ao assunto uma „que ao dar ensejo aos novo. valores radiofônico, de ampla publicidade £ etm titulo invejável, qual ,eja ê«,e de Rei do Rádio de 1953, a entidade ore.ld.T

do fundo, para em magnífica obra que é o Hospital do Radialista acu™'a-

forco !Ura" 
*" 

Tf 
Pr"tÍ9Í0SaS no broadearting" carioca têm emprestado o seu «forço e a .ua colaboração para o êxito do certame que, ao que tudo indica Sdisputado, e bem disputado. Dua, apuraçõe. já tiveram ugar Estáo In cH H' ,e Tmelhore, e mai. festejado, cantores. Para o final do concurso a ABR Z~m»**. * «;«do *. .„ comerr,„ad, aleg—„ • ™;,'.íb;0 "zrssT

este tanto poderá ser Or.ando Silva, quanto Car.o, Galhardo, Bi.l F^r JZ *uuna, Hélio Chaves ou Osvaldo Silva <sMI,nH„ . Roberto
dirigentes da ABR «f Segundo 

conseguimos apurar, ouvindo um r!os«ingente, da ABR, esta asssoc.açáo realizará uma grande fe.ta junina nas denenrt.» ^ ,am„„ clube da Rua 8anto Amaro,, Hlgh.Ufei w deiers v-,-^;;-

BROTOS E VETERANOS DISPUTAM
1 11 DE 1953

SERÁ ESTE O
fogem, Carlos
vido pela A. 6

¦ ..._._ '

NOVO REI? — Até o momento de ser escrita esta repor-Golhardo nào dera sinal de presença no concurso promo-. R. Seus amigos, porém, afirmam que éle está guardandoos votos para o fim.
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DOIS NOVATOS ENCABEÇARAM A TÃBUA DE COLOCAÇÕES NAS
^'"S 

ATMAWW _ COMEÇARAM A APARECER W VOTO

tIa///^J!Z\- B,LL FARR e carlos ««-hasdo estão
lvof^AHD° 

EM SURD,NA - O SUCESSOR DE JORGE GOULARTSERA COROADO NUMA FESTA A SER REALIZADA NO HMhIÍr

DE A. ANDRADEREPORTAGEM

aj p Io oômo ê " 
* d°' art,,t" ^ rWÍO deVe —P—r, envergan.otrajo. t,p,co. como é de nraxe na. comemore, de junho. O que ê de se .guardarcom certa euforia é a fe.ta Junina da ABR de 1954, que talvez venh. , L"2<»Zmam**; ao Barce.os e a .eu. companheiro....) em ambiente típico, no. Jr L,lsua «Coônia de Fér.*,», doado, pelo prefeito de Nova Friburgo, no Estado do R o Co^

"J:rr«:„rjT™ r;5rr de,de - prim"~' ™- — *••»¦
cantor Nao vamo. 1 ? Pertencer 

na ordem lógica da.-coi..., a um

pe o púbHco T» 30' T' 
€XPOr " ar«ümento« 1- - aceitos normalmentepeio publico, e o. quais são bem antigo..

E, se náo no, enganamos, foi Nel.on Gon-
çalves o primeiro Rei do Rádio. Náo há dú-
vida de que, de todos os elemento, que se
projetam no rádio, 6 o cantor aquele quesatisfaz à. mais amplas massa, populare., o
que se dirige de maneira mai. acessível e
agradável à compreensão do povo.

•
O veterano Orlando Silva, cantor carioca,

é um candidato do. mai. categorizado, ao
cobiçado título de Rei do Rádio. Iniciando-
se como cantor profissional na extinta Rá-
dio Cajuti. e usando o pseudônimo de Or-
lando Navarro, o criador de "A última Can-
çáo" atuou depois na Mayrink Veiga, e na
Transmissora, passando-se para a PRE-8
quando da fundação da Rádio Nacional. Nes-
ta última emissora, Orlando Silva já utili-
Mndo o seu verdadeiro nome, teve os maio-
re. êxitos de sua carreira artística. Sâo dês-
•e tempo muitas das melhores píglnas damúsica popular brasileira. Lançou e fêz osucesso de muitas e muitas páginas de ai-
guns autores, como Benedito Lacerda, Cri.-
teváo de Alencar, Aldo Cabral, Marino Pin-
to, Claudionor Cruz, Pixinguinha, Bororó
Custódio Mesquita, Mário Lago, Torre. Ho-mem, Jorge Fáraj, Roberto Martins, Dunga.
J. Cascata, Antônio Almeida, Cândido dasNeve. e tantos outros valores. As rjravaçõe.

*^^liiÈm*WÈÈÊê"' -;;íJPwM '/M

¦MMM

0 REI DE 52 — .Ate o dia 20 do
corrente., o cobicoda coroa estará
de posse de Jorge Goulart, um dos
valores da nova geração de vocolis-
tas populares do radio brasileiro.
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do grande cantor emocionaram e marcaram
época em todas as cidades e vilas do Brasil,
onde o artista pode se orgulhar de merecer
a admiração de milhões de patrícios. Brasi-
l-iros, de Rio Branco até Bagé, ainda hoje,
recordam as belíssimas interpretações de
Orlando Silva nas músicas inesquecíveis de:'Mágoas de caboclo", "Três amizades", "Sú-
Plica", "Sertaneja", "Aliança Partida", "Meu
coração a teus pés", "Nada Além", "Balalai-
ka" "Carinhoso", "Deusa do Cassino", "Ju-
ramento falso", "Lábios 

que beijei", "Rosa",
"Neusa", "Capricho do Destino", "Número
Um", "Meu Romance", "Espelho do Desti-
no", e seria um não acabar de sucessos só-
bre sucessos que êle criou, gravando e can-
tando pelo rádio. Com essa bagagem, com
as suas últimas atuações na Rádio Nacional,
Orlando Silva é, não temos dúvida, um can-
didato que merece, como os demais, o ti-
tulo de Rei do Rádio, mas cujo "handicap"
inegavelmente é maior, é mais impressionan-
te e sugestivo. Daí as possibilidades que
Brande número de pessoas interessadas no
andamento do concurso para a eleição do
Rei do Rádio — vêem na figura popular de
Orlando Silva. Até à Última apuração, isto
*. a de sexta-feira, 5 do corrente, êle esteve
nas Últimas colocações, sem votação. Entre-
tanto, nesse dia, surgiu classificado em ter-
celro lugar, com um total de 4.125 votos,
quantidade apreciável para revelar como se-
rão renhidas as próximas disputas. Hélio
Chaves que vinha "absoluto", na ponta, com
mais de 1.000 votos à frente do segundo co-
locado, Osvaldo Silva, no decorrer da pri-
meira apuração, passou para o segundo lu-
Sar, cedendo o primeiro posto para o seu
colega de emissora, o cantor de "Quando?",
Osvaldo Silva que, na 2.» apuração obteve
4-431 sufrágios. No 4.» lugar, está Roberto
Luna com um total de 2.000 votos. Carlos
Galhardo e Bili Farr, apesar de candidatos
a<> título, não tiveram nenhuma votação e
Permanecem na "estaca zero". Quem sabe,
eles não estarão reservando suas surpresas
Para as "finais"?...

Assim como Orlando Silva, Galhardo é um cantor da Ve-
lha Guarda e festejado em todo o país. Todos conhecem os
seus grandes sucessos e podem avaliar o prestígio e o ca.taz
que tem o criador de "Cortina de Veludo", "Alguém", "Anti-
gamente era assim", "Saudades do Matão", "Devolve", "Rosa
de Maio", "Fascinação", "Gira, 

gira", "Italiana", "Lago Azul""Lenda Árabe", "Linda Borboleta", "Madame Pompadour","Perfume de Mulher Bonita", "Salão Grenat", "Torre de Mar-
fim", "Só sei perdoar", "último beijo", "Maringá", etc. etc

ORLANDO ESTAGNO PAREÔ — Dono de invejável popu-lar.idade em todo o Brasil, não será surpresa se Orlando Sil-
va -fòr o detentor do titulo. Èle já começou a trabalhar e

seus votos estão aparecendo.

A EX-RAINHA E O QUASE REI —
No ano passado, Bill Farr quase ele-
geu-se Rei do Radio. Este ano, oo que
se diz e Mary Gonçalves é dessa epi-

nião ele nâo perderá o titulo.

É dos mais credenciados ao título de Rei do Rádio, e concor-
rente dos mais sérios para os novos...

•
No concurso deste ano, os valores novos, os elementos es-

forçados e dignos que não sofrem de complexos quer de su-
perioridade como de inferioridade, esses rapazes da nova ge-ração de artistas, Bill Farr, Osvaldo Silva, Hélio Chaves e
Roberto Luna. animados pelos seus admiradores, com popula-
ridade relativa, atividade intensa no momento e outros requi-

(CONTINUA NA PÁGINA __,

O NOVATO FAZ FORÇA — Roberto Luna, um
dos novatos, que disputam o direito de suceder
d Jorge Goulart, está esperançoso. Ei-lo (à es-

querda», com dois amigos.
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outros. Esto a uns tre-xenfos metros acima do nível do mar.
E dali não quer mais descer.
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EM PLENO SÉCULO 1%

TEM PAVOR DO
GÊNERO HUMA...

DÀRIO DO EREMITA OO Qüii^SSo ]íf

REPORTAGEM DE J. BANDEIRA COSTA
FOTOS DE DOMINGOS PEREIRA"
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do nível do mar »rocentos metr0B acim

NAQUELA MANHÃ CHU-VOSA DE SETEMBRO...

gostos sentmTnuis nem f™"*- Nem des"
«ua companhei^T mor^L 

C°2JU9a'8' 
5ois a

de lhe dar o sa^™^„£V".^ depois
Aspirações m"™ n^Tl" tinhad0,Vf"h°,S-bocado Dará .nmi>. II as t,nha> alem do

^ ;5TAVA 
D|STRAIDO, varrendo o seu sol

K IbLTT' 
qÜOnd° A9r''9° conseguiur aborda-lo. Ha .um ano que fugia de qual-

í /\* r-lucr contacfo humano.

NO rONTO mais elevado da mota
quatrocentos metros acima do nivePdo mair_.Manuel Tomas construiu |sua choça de soíitdrih
i •¦¦
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,ííã±^ jA-rigo e outros camaradas de
dessa, que entremostram'am.r e"S-S^SÜSSlS'no íe Tio ífi? 

fcm"''P'
Mas nada disso o prendeu, nenhuma dessas telas sentlr___n___. JZ? .rP,_;,r. _. ___ft_s?** * »* ^*-2: * -_s?stff_5_u*:s

E a ausência das pequenasToisaTqw constituinte..._._," ? .Pr_m,eira pista' Fu0ira-
Mas fugira por que? A não ser à temida dnl? .« . patnmonio confirmaram-no.
mente, não tinha^tras iZ^ind^roí^ífS^mu0 atorm-entava «"«ria-
dele. Sumira com tudo, Inclusive umTca^ote de ni_?,5*° qUe ",nJ.uem mais soube
que trabalhavam ao ar livre, para que romèl. mS qUC °,Jardlm ofereceu aos
cidência das chuvas de verão. e,e' me,hor se protegessem contra a in-

UM SOLITÁRIO ENTRE AR-
VORES, PÁSSAROS E FERAS

Ninguém poderia adivinhar que estivesse toH->_i _ ?_» -..«_.- ~noite, resolveu abandonar-se aos seus próprios Í«___|S™p*x,mo; Q.uando' naquela
rapidamente os seus pobres haveres e subf» ni. ?w 9 °8' Manuel T<»nás arrumou
bananais que demarcam, ali, aá Sotír__s aro__f_«.?.'""*' T entre °» ,ara"-a* e
mata virgem de machado e mesmTde D|í hum^n anunciam a proximidade da
mas um ou outro caçador alcanL v____fo_ _._?______.__am »h _* penoso e íngreme,
distância, mais alturaTmais aM& E^uando a__fh_^UC,eS """í8- Mas °-ueria mais
brar ramos, a penetrar a*ma_a"_í_?*«„_.! íí__if/*bar*m a* vereda«. continuou a que-Continuava* a chove" ma^a ÇgS. 

a'£[^^ «^árvore,, pássaros e feras,
meçou a esgarçar-se, a deixaTplaueno. _£___..„. capote .*_ 0,eado 9". então, co-

Esses vagoV vestígios conduziriam S__S__. * "_í e8pinh°« d°« Palmitos,
perdido de 4lo Neco", ergu.So _ &_£* um^n~r_.:.e50,,• "m -Caçador ao ra"ch°
floresta, a uma altura de quatrocentos met^__i™=,íd°t P^PÍcio, no coração da
conseguia ver-lhe o vulto? Ninguém°Jm1~ __._£ 

d° nível do ma|-- Mas ninguém
da região nâo entremostram pS^H% TSSSjgSSí "^ " C°ndÍÇÕeS
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MANUE, TOM.S. quo„do fugi ro moto, conseguiu (ibertor^ •Fazia cigarros cem folhas secas.

QUATRO ANOS SEM OUVIR
VOZ QUE NÃO A SUA

Segundo o depoimento de uma senhora
para quem Manuel Tomás fazia alguns tra-balhos, "Tio Neco" desapareceu precisamen-te no dia 14 de setembro de 1948. E somenteem setembro do ano passado, un% velho com-
panheiro do desaparecido, que já lhe haviaadivinhado a presença naquelas imediações,conseguiu localizar o seu rancho. Na persua-são de que ainda vivia, passou a deixar sal,alimentos e fósforos. Quando na segunda-feira seguinte retornou ao íngreme eremité-rio, já não encontrou os víveres, mas sinaisde fogo extinto. "Tio Neco" estava, portan-to, vivo. Mas onde? Não havia sutileza ca-paz de surpreendê-lo. Assim passou-se maisum ano. Somente há poucos dias o mistériofinalmente dissipou-se.

Ê que Manuel Tomás — é êle próprioquem me conta a sua história — já entáofugia de todos os homens. Medo. Um medoinjustificável de inimigos que não tinha.Perdera a noção do espaço e do tempo, prin-c|Pa'mente depois daquele primeiro inver-no. .Sabia por onde chegara até ali, mas umreceio tremendo do gênero humano o pren-d,a Wa vez mais ao seu esconderijo.Os alimentos que levou deram apenas parapoucos dias e o constante varar o mato foireduzindo rapidamente a frangalhos as suaspoucas roupas, o seu capote e, quando © In-verno chegou já o encontrou semi-nu, umasimples tanga remendada de cipós. O vento,os trovões, o ruído da água a rolar precipí-cio abaixo, aterrava-o. E o frio e a fomequase o mata, pois a caça era difícil e os pai-mitos raros. Só quando conseguia descer, as-sustadamente, aos Últimos pés de banana,para recolher frutas verdes ou maduras, ali-mentava-se então. Mas a fome voltava aatormentá-lo. E deu então para vigiar caça-aores, aqueles poucos que se aventurarama atingir aqueles estranhos limites. Recolhia,assim, pedaços de papel, qUe guardava ava-ramente para enrolar cigarros feitos de fô-mas secas, e caixas com restos de fósforos,pois jamais atinara em "tirar" o fogo pelosantigos processos.

_B-__^'-;'
w$Ê-*\ ¦'

ALIMENTAVA-SE de cacos, quando conseguia aba-rê-las. Quando não era possível, descia, à noite, paratirar bananas dos pomares alheios.

ESTREMECEU QUANDO OUVIU OU-
TRA VOZ GRITAR-LHE O NOME

Manuel Tomás diz-se que não tem medo da mata. Nuncaviu visões, nem mesmo feras. Só o rastro de uma onça quehavia há poucas horas devorado um tatu nas imediações doseu rancho. Mas tem pavor à chuva e, naquela tarde, quandoouviu desprevenido alguém gritar-lhe o nome, ficou atordoadoe apavorado. Somente agora soube que fora Agrigo, seu com-panheiro de infância e motorista em Caxias, o mesmo homemque conseguiu convencê-lo a descer; que lhe construiu a novatoca, da qual não quer se afastar nem mais um palmo. Estámais próximo. Mas atingir um ponto onde está significa umacaminhada de cinqüenta minutos. O mato denso é feito apenasde pororocas e imbsúbas e as cobras deslizam mansamente emtorno de sua choça de pau a pique.Mas Manuel Tomás ouviu que alguém lhe chamava o nomee teve um impulso: fugir. E fugiu. Mas daí por diante, em pe-riodos certos, ouvia que o chamavam, pois Agrigo da Silva, *-m-penhado em sua "captura", ia semanalmente com outros com-panheiros ate Ia. Não faz vinte dias que conseguiu segurá-loNo começo — diz ainda :Tio Neco" — sabia mais ou menos
(CONTINUA NA PÁGINA 26)
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PARA MARCAR a sucessão des dias, imaginou
um estranho calendário: cada modrugcd_ fazia

pequeno ferimento nume arvore prcx.ino
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PREÇO CRS 110,00 tinci Porte
Peaioos.a: WERNER NEHA*)

Caixa Postal. 112 _ Agenda LapaRio dp Jane ir.-. — D. P.
Va.'e Posta! ou Cheque Bancar.o»

à Vida, Beleza e
Vigor dos cabelos
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CASACOS 
J; BOLEROS DE BRUMEL,LONTRA E PETIT-GRIS

/»__ _—íf*50* a Partir de:Cr» «0,00, 650,00, 1.000,00 e 1.200,00
PELES IMPORTADAS DAINGLATERRA E FRANÇA

Oficina especializada em consertos e re-formas de Casacos, adaptando-os aos mo-delos em voga. Vendas por atacado e avarejo, e
A VISTA E A PRAZOAtendemos pelo Reembolso Postal

GELBERT & PLATEK LTDA.
Enviamos catálogos

». «__ . T?lefone 22-7981Rua Sáo José, 110, sobrado — Rio deJaneiro — (ao lado da A EXPOSIÇÃO
AVENIDA)
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SEMPRE 
com a alma inquieta, um deses-

pêro íntimo a que náo podia fugir, HugoManuel nào era feliz. Aparentemente, tudose conjugava para lhe dar felicidade; a mãeviuva, as filhas, o trabalho e, cá fora, umamulher que viera para êle, subitamente, en-featawda com o seu ar triste e melancólico.Mas êsse homem não era feliz. Tinha a almasôfrega de infinito, de paz, de amor e deconcórdia. Dentro da vida, amava a quietu-de, a união tolerante de todos os homens. .Nas duas ampaciências que o tomavam, Hugo l*.Manuel tinha nessa mulher a sua melhorBconfidente, uma espécie de relicário das suasVangustias. Os seus gritos, era ela quem os*>recolhia e transformava com uma doce com- *2,
preensão, a que êle nem sempre correspon-*3dia como devia. Mas Hugo Manuel nem sempre era o mesmo homem. Tinha.autras crises, horas de desesperança, de delirio, hora*cie amprecação quase demoníaca, em que ex-
!__SS? _dÍ?S e c6leras- Uma dualidade,
que vinha de longe e para a quai-rôo acha-ra ainda uma explicação. Ela aconselhava-o,repreendia-o e o seu último diálogo — pa-lavras de sangue e de lágrimas — foi elaquem no-lo narrou, não há muito, nas vés-
*V5Z a SUa fuB. dorida da vída hão menosdorada em que viveu.
Nfi(.UÇ.a„Tr0'1.' "«"agente, se pudermos.Nós, entre impaciencias e fragores íntimos.

:,-,^*_>>>>>>:<*,iv>x__**«**''**,»''«v.%•_s__:S_t-__!.v>>>__.->__:«:¥:_!»>Nvwer_
• • m m_mfl_v • mm*Wm\a amm

uel nem sem- .X • • !<<tt>tt<<<<<- 'vX-X-vK?
u^tras cn. :::cowTO>i^^Âj«_«|{<«3ttí^
dasTTFio, hora» !-:_>.S__ vg^^tv^

assim te compreendo. Mas nesses mom*_ntostu nao reparas em mim, eu .sou para ti ou-tra pessoa, uma alma mais do que um cor-po, por isso falas... O mais pequeno des-vio eal estás em permanente luta contigopróprio, em busca de Deus, que está em tie tu nem sempre o envolves nj pureza queanseias, que sentes em ti e depois deixas fu-gar, como pássaro que encontra a gaiola aber-

h^Zl*S°y>Í' Marfla-ida, não sei! Eu sou um
DeuísiítoVi-*0"00 

* 
l-/" íempre e"te"do

fm_ _ v ^.a„ira e a va«dade e minto. Deus
e fíániaVrdade' ° Amor' mag eu «ou míseroe frágil e se amo e quero a Verdade «. «.
.-_ToPrrChI a,CanÇ°-JEm "«^aa vidrem me™
e tu 

'„_ °* que **° maus • me Perseguem
_*___. n!« 

°* PO"° evítar' FuJo-lhes - maíDeus não quer que eu fuja. Deus quer aue
Sí£T,.pela S.Ua Verdad« como Paüfo, depoas da luz esplendorosa de Damasco

-.__r*Na°- _?*' nSo •*'• Eu estou a teu lado enáo te santo nem te desejo; ouço-te a__n-.„
-__°re5Çn..Nada 

nM"fc.Hi {u*'«"™«nha alma

febre, aí tt,»reflrett__ *« ""Precações, às allg^^ã"** DeU' dentro de •"'«.
Sra ^^í:10'' £„•*_?."**!• .^Wo'sas. na 

"« 
m^eítraTSJSSSS ^ ° h0nre

És tolerante, Hugo, compreensivo de do-res e misérias alheias, mas enervas-te, so-rres e amedrontas-te com as inferiorídadesdo teu semelhante...
«r"a!:I!L,eSMarflarlda- eu «e" Sou um eris-«o incompleto, um crente dividido dentrode mm; um tolerante com reações odiosas-um piedow enervado; um loucod^ansieda-'
f"^"'»*0 entendem... Tudo isto a bor-
ml« m.deiír2 dCr mim e a e"'urecer-me, amim que só desejo a paz e o amor...
__T_£.'n.aVa ambo* ,ad0 a lado naquelaavenada larga, ao cair da tarde. Margaridasabia que aquela, palavras exprimiamTver-dade e, duramente, respondeu-lhe:No teu coração náo há paz e o teu so-frimejjto não pode morrer, a iv_o ser
eiTL.i 

"* 
í?"de ° ?•"'"?>«» dos meus passo.,

VÍM^ •_ Ma* eu "*° «>« «»Paz. Sou um co-
^irme '"^T.-0 __»! de- «™* dUenroCd°e

mesa (à Sua Mesa!), para püs tornar pere-grmos de Emauz ou Paulos em Damasco
! Uma só voz para todos nós, nas nossas ca-
, sas, para que o víssemos repartir o Pão edar o Vinho a beber e para o ouvirmos, nc ivãmente, nas Suis santas palavras: "Fazer"

isfo em memória de mim"! Para gue todos
os homens pudessem depois repartia* um pou-co "do seu pão e do seu vinho e honrá-lo e
amá-lo mais!

— Tu, Hugo Manuel, tu! O teu sacrilégio
no desejo, de amar! Tu, que procuras Deus,
ainda não entendeste a Verdade! Procura
dentro de ti a Voz que anseias por ouvir.
Ela está em ti, naquilo que fizeres, naquilo
que disseres! Deus está conosco, está contigo
e com todos os homens — os homens é quemordaçam essa Santa Palavra na fúria com
que se idolatram; na ambiçáo que os pos-suem, nos ódios que espalham, nas fúrias de
moníacas com que se perseguem... Hugo
Manuel, tu tens apenas um caminho: o da
Caridade, o do Amor!

— Mas eu procuro ser caridoso e amo, amo
quanto posso! nào recuso o meu braço e o
meu apoio aos que sofrem; não quero julgaros que erram nem mentir aos que me men-tem...

—- Mas tens de fazer o que não podes...E de Deus <f exemplo; de Deus feito homem
para nos alvar... Mas tu erras. Nem sem
pre és a Verdade, a Caridade e o Amor.
Quando o és, por instantes, atinges um pou-co a serenidade e a Paz. Vejo-o nos teusolhos, na tua serenidade e no teu desprezo
que me votas...

~ Vé*J Da tua boca saiu uma verdade, aúnica verdade que me interessava ouvir-te:o meu desprezo por ti.
— _frdadelro e justo, Hugo Manuel!..Eu ••*?" *•«» da tua vida, porque és diferente dos outros homens. A nossa união éum pecado...

Sim, reconheço-o. Desprezq^te, porque
(CONTINUA NA PAGINA 26)

2_Ü _- 2_íeeM"- Eu te"h« ainda o cora-Çáo agarrado a este mundo... É a dor deainda amar tão pouco, é a angústia cEnâo
S^.h^mího' * " b™*™*» do que SS

da^lN££.,Td~de' ?UBO Manu«'- •*» * ver-dade! Tens o coração agarrado apenas aosteus... Eu sei que nio conto nn tf nadavalho na tua vida. Estás fatioado l\, 
"._*.

•Ovo à tua alma se nãoTuanM-es" ."„
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— E eu, Hugo Manuel? E eu?-c fcws_&*_raKrú £
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66.576 - AUTOMÁTICO - Super re-
sislenlel Marca ATLANTIC supe-
rio máquina de Ancora </17 rubis,
AUTOMÁTICO - IMPERMEÁVEL -
INCABLOC - ANTIMAGNÉTICO • AN-
TICHOOUES, precisão absoluta.
Caixa folheada a Ouro, amplam.
garantida, fundo de aço inoxidável.
Elegante pulseira diapeadac/fundo
de aço Inox. tipo Royal. Certificado
de Garantial CrS 1.150,00

^^^^^

** ¦ ¦ ICtmvi^^^^^m^maMM^^

66.506-RELO-
OO ESPORTI-
VOI Fina má-

Suina 
de Ancora

e precisáo c/ 15 Rubis - IMPER-
MEAVEL. INCABLOC - ANTICHOC -
ANTIMAGNÉTICO. Caixa cornada,
fundo de aço inoxidável; Pulseira de
«o regulável. Certificado de Garantia.
É um relógio insuperável.

66.553 - Precisáo e Elegância! Fina
máquina de Ancora d 15 Subis. AN-
TIMAGNÉTICO. Linda Caixa folheada
a Ouro. ampla garantia t Fundo de
aço inox. Certificado de garantiaPreço especial, sem competição!

CrJ 495,00

F~\ a*^®/**. mi mL ' '-ama

^ J&mr A *
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cbs 498,oo/59&/#

SENDO RELÓGIO...
SÓ POR REEMBOLSO POSTAI!

Róis:
I). poderá escolher um relógio através do luxuoso catálogoHermes
2). náo precisa mandar dinheiro. Pague ao receber o rekxriona Agencia Postal de sua cidade.
REEMBOLSO POSTAL?

h 
"HERMES" É A RESPOSTA Ii). Hermes é a organiraçáo mais importante e vultuosa deReembolso Postal na Brasil.

II 
"^ü^" ,al l.mP°rt**> Prtpri* e direta da Suiça.3). Hermes simboliza-ConfiançaeHonestidade,porque cumpreo que promete. r

4). "Hermes" 
possue Centenas de Milhares' de cüeníss satis-feitos em todo Brasil. SEJA UM DELES I!

HERMES

66.516 - MODELO ATRATIVO! Boa
Máquina Suiça d 15 Rubis - antimag-
nético, Caixa folheada, garantido, fun-
do de aço inox. Linda pulseira miei -
ramente folheada a Ouro. Elegantis-
sima apresentação!
Certificado de Garantia.
Oferta especial c« 458,00

gkjSvw^LvaaHÍtífo.

68.532 MODELO ESPECIAL I AU-
TOMATICO, IMPERMEÁVEL, INCA-
BLOC. ANTICHOQUES, ANTIMAG-
NÉTICO; máquina de Ancora de
precisáo c/17 - Rubis. Caixa espor-
tixa cromada, fundo de aço inox.
Pulseira de aço regulável, famosamarca superatici certifica-do de garantia.

cbs 950,00

\ffr ii >znjç ff
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66.581 - ULTIMA NOVIDADE
DIAGRAF, com disco solar,
Máquina de precisáo c/17 Rubis;
Marca famosa - "WHITE STAR"
ANTIMAGNÉTICO.
A) Guichel diário c/disco do
Sói indicando os dias da semana.
B) Corretor de data.
C) Agulha de data - indicando automaticamente
os dias do mês.
Caixa de fina espessura, 'olheada a Ouro-ampla garantia. Fundo de aço inoxidável.
Mostrador rico e elegante. .'

CrS 1.180,00

66.833 - Atraente Modelo de linhasmodernas! Elegante Caixa folheada,
lundo de aço inoxidável, boa máquinaSuiça; c/ 15 Rubis, perfeito funciona-.nento; c/ linda pulseira inteiramente
folheada a Ouro, garanlido. Vidro lente.Certificado de Garantia - Oferta especial

jgSYMr ^^BLaaír ^\ \?t*<ÍL1''> liaLaà

66.528 -LANCO-SPORT. Marca
de confiança I
Prova de Água. Anlkhoques,
Antimagnético, Maquina de
Ancora, d 17 Rubis. Caixa
cromada d fundo de aço inox.
Muito resistente!
com Certificado de Garantia.

CrS 798,00

66.505 - Boa máquina Suiça com 15 Rubis, caixacromada, fundo de aço inoxidável, numeios e pon-teitos dourados. Certificado de garantia!
c» 298,oo

66.849 GRANDE MODA! Linda caixa fo-
IheaOa á Ouro, amplam. garantida, fundo
de aço mox. superior; máquina, de An-
cora de precisáo c/ 15 Rubis . lamósa
m*ca - "WHITE STAR" - elegantíssima
pulseira alemá tipo "SERPENTE", inteira-
mente chapeada a Ouro. Estojo de pre-sente - Certificado de Garantia.

ATENDEMOS
AO BALCÃO

66.856 - Belíssima Creaçáo - Jóia de gostorequintado I Elegante caixa folheada a Ouro,
fundo de aço inoxidável, enfeitada d pe-dras imit. Brilhantes e Rubis, em bela
cravação, moderna pulseira tipo Serpente,
chapeada a Ouro,- superior máquina de
Ancora de precisáo d 15 Rubis - Marca -"INVICTA" - mundialmente afamada. Ver-
dadeira maravilha de alta precisáo I Cer-
«ficado de Garantia gj 925,oo

AINERE ii (tsttsss ds Milhares de «litstts sttisf tltissinos
IMVIE sua tocomenda por «ttt Cspsa, prteschtsdos bon legível.
ADQUIRE sa ótino relógio suíço polo preço sen rival.

66.825-Retógio de apresentação riquis-
simal Elegante caixa folheada, fundo
de aço inoxidável; boa máquina Suiça
d 15 Rubis, vidro Lente. Pulseira
inteiramente folheada a Ouro d pedrasimit Rubi ou outras cores. É um ótimo
relógio por preço convidativo

os 558,oo

725,oo

HERMES
VENCE E CONVENCE

socI1C.KIV11L3ltda 4
!_. RUA MEXÍCO, 31 - 12.° and -RIO DE JANEIRO

TEL 42-5831
CAIXA POST. 3411
TE1EGR."GUIM0"
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Menino moderno
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Preciosidades de Viana do Castelo
IVETA RIBEIRO

j 
A aqui focalizamos alguns aspectos de Viana do Castelo, à grande cidade do Norte

de Portugal, em ligeiros apontamentos.
Agora voltamos a dela tratar, também superficialmente, ocupando-no. na Indi-cação de documentos histôrico-arquitetônlco. que se espalham por toda a regiãodo Alto Minho, onde Viana do Castelo assenta seus conselhos, subdivididos em ai-delas e vilas, toda. importantes, pois rara é aquela que não possua um valioso do-cumento histórico, pelo menos em seu aspecto de monumento do passado e todassem exceção, revestida, da. belezas natural, da região, que .ão famosas, e muitas'inigualáveis em todo o país.

Uma das característica, mal. acentuada, de Viana do Ca.te.o é o seu curiosoe expressivo Escudo da Cidade, onde foi escuipida uma nau reve.tida de ouro s béas ondas de um mar intensamente azul, expressando sua qualidade de dona d. umimportante e antiquí.s.mo porto de mar, de onde partiram muita, frota., e naus Zcoteiras para a. grande, aventura, marítimas, que deram a Portugal a glória, demuitas das suas descobertas. 8*onas ae
Viana do Castelo é verdadeiro roteiro de valore, etnológico, e racial, bem marcados. cheia de tradições respeitáveis, como por exemplo a. arandT *12* cnhora da Agonia que anualmente, em agosto' atra^T^L eva, dííriS. Jetoda. as regiões do país e de muito, países da Europa nrinclnalm^n*!. ri\ r !d. França, „âo cM . gr.nde „„„,„„ d. JSms\TSZmZ £ mmT 

'
Para se ter, apenas, uma ligeira idéia do, precio.o. monumento7 hlstórkos 1" religioso. que o passado deixou espalhado, na cidade e no. ,eu. arredores tTou» opresente conserva com aquele velho espírito patriótico da lusa cente lum Lmpreza e va,.,*,, ,empre, ,„do „ ,„. „„„ ^ ^JZtTZSi, «„,Zmos enumera, aigun. desses venerávei. monumento, que não o ão só pelo tamanho mas principa.mente, por seu, va.ore, arquitetônico, cheio, de belezl anlarr.d;:Ptpo"la das eoi*a-mua- ~ - -—-—irs
Comecemos pela Igreja Matriz, de belo estilo quinhenti.ta, severo e de poucosornamento que é vasta, inteiramente rica, com grandes naves e sua famosa e formosíssima Capela dos Navegante, A seguir teremos o céiebre Pa.ãcio do. Távoras'com seu monumental escudo-brasão do portei, picado por ordem do Rei D Josécomo punição da famíiia fidalga por qua.quer ato de rebeldia. Vem, depo£ a Z

Cão ^ que osteTte T. 
"^ °' «""'"^ d<> P-onagem histórico, mogoCão. e que ostenta a beleza encantadora de sua célebre «Janela Manuelina"

trite JTque aZmZTa*""*"*" 
""* **"* * ^^ *' 9ra"dC >*«* do °»"trito de que a cidade é sede. por entre campo, e vinhedo,, aldeias pequeninas e ri-sonhas num panorama rico de core, e de perspectiva, adorávei,, há chêgada da velha Vila de Ponte de Lima, sua modernizada e linda ponte dTiriÊítum arcos construída em 1350; o antigo Solar do, Ca.heiro,, edifício ornado de oequenas torre, e varanda, a.pendradas e magnificamente situado **Já perto em Gandia, outra linda vila do Distrito, encontramos a Igreja de Bra-vães, de puríssimo estilo românico, e um do, mais belo. exemp.ares, em Portugal

de umTandT . „ 
' ' ^^^ ~t«b»'»"' «« ^reja, remanescentede um grande convento beneditino, fundado no Século XI.

r»JT* 
P"atiUÍ ° aP°ntar 3S P™10*****'* histórico-arquitetônica de Viana do

o„l \a 
° SCU D,8trlt°- E8«otou-8e ° «PaÇ0. Voltaremos ao a„unto quandooportuno for.

¦

ier ganhar muito ibeiro?
enorme fLnidVde"Im^„dHe*^aÇa 

~ ete" í veja como tcrá
spiiq 

•'t7.rac,,iaaae 
?m vendê-los a muito bom preço entreseus amigos e conhecidos. São perfume, finíssimos queduram até um mês no lençol

VENDAS PELO REEMBOLSO POSTAL
PREÇOS PARA REVENDEDORES, 8EM MAISDESPESAS:

1 dúzia (cada vidro numa caixa)  Cr* 160,00
Ía-a-, <Cada 

V'dr0 nUma Ca,X">  C*^ 80,00
ÔLpÍ l^ 

C'ma' ,"emM a  C* «0.00
rdm U?E 

LAVAN°A - vidro, grande.  Cr* 120,00BRILHANT.NA FINA - pote. bem grande.... cí* lajoo
PEDIDOS A:
Perfumaria "A Granfinesse" — Rua Herval, 859 —

SAO PAULO

^?da8H«a!" 
88° PaU,° ~ Ca,a A«0"«t« - Praia C. Bevi-•aqua, 100 - De«conto de 10 % sdbre todos o. preço, me-oiante pagamento adiantado, com dinheiro enviado .ob

registro.

amMz mÈ áfl] afl} Va
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VÊ®

COMO APRENDER A DANÇAR
4.» EDIÇÃO AMPLIADA

Com os úUSmos passos de Bolero. Rumba. Msmbo. Baiüo. Tango. Fox.Valsa, Swing • Marcha, conlendo 120 gráficos e 320 passo, facilitando ásSenfaorUas e Cavalheiros a aprenderam em suas próprias casas em 10 diasapenas, no principio sem companheiro ou companheira.
Método de rumos modernos pelo Prof. Gino FornadarL Diretor e Proldo Curso Prático de Danças HITZ" — Aulas particulares. Rua da Ube-r^dade n. 120 — São Paulo — Preço: CrJ 45.00. ^^
Pedidos pelo reembolso postal, com o autor — Caixa Postai, 849 —
A venda nas livrarias do Rio e Sao Paulo.
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NA PRAIA para ° bril1*0 P^o da sua beleza

tMudfo jie^Éeãiy
você pode- consegui-io

com

ffijgM7 \UosfT
produto cientifico de absoluta confiança.

HORMO VIVOS é apresentado em 2 fórmulas:
(para aplicação local)

H.* 1 - Empregado no tra-
tamento dos seios pouco
desenvolvidos ou flácidos.

*
"•* 2 - Indicado para em-
belezar os seios muito
desenvolvidos, volumosos.

* í**4»+m*m*mm*^

Para receber in/ormações dela-
lhados sobre HORMO VIVOS,mando-nos sau nome e endorê-
po ou praaneha o cupom

abaixo, ramelando-o i
C. P. 3871 - RIO.

¦^^SsflBrflflB^

- ^fl flfl^^^lBt.* ^K.

jií*'¦'--"'mBP*'' BBi ^lr^^^a^,k.
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0* Xi^al» MrW^^mW

j^5*9] flii' 'V*^hH^ 'ájSÊr

BJ Bli^ra^^! ,! fl^^
^B Mbiwa\ rMmwm^mmr

Bflfl^^^r
^^<i^^HP^;'y"-f| >éí^ 'X?V-'v?^lk

nái^J BT ^tev-."v7; \ V

^'^yfàSrA Mmwm sssm ^— • _

^™^^ ' eRATIS

j i Nome:
i' Endereço
i Cidade:

Nr

Estado:
Sá'

ÁLBUM
CIDADE MARAVILHOSA

i-TTfF^Tr

» a o a.» ,,-H,-, ,.4,7 **-J^

BRASILEIROS DE NORTE A SUL:
CONHEÇAM AS MARAVILHAS DO RIO 0E JANEIRO!!!

Peçam pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL o valioso"CONJUNTO 
TURÍSTICO CARIOCA" _ por apeMS Cr? 7500 ,

Este conjunto se compõe do seguinte:
'•° — O "Álbum 

Cidade Maravilhosa";
2. — O "Guia 

Carioca" e 3.° — O"Mapa 
Carioca".

O "Álbum 
Cidade Maravilhosa" é

uma obra fascinante, como jamais se fêz
coisa igual no Brasil. Traz 40 maravi-
Ihosas vistas dos mais lindos recantos do

,. . rr-T' R!°- ~ Descrição detalhada de todas asfotografias contando a história de todos os recantos da cidade' — Ensina como fazer os mais lindos passeios. — Todo rmpresso em papel cou"che.. formato de bolso. - Uma verdadeira fotografia da cTdade^- O"Álbum Cidade Maravilhosa" interessa tanto
as pessoas que querem visitar o Rio de Janei
ro como às que jamais o visitarão, pois o livro
mostra de perto" a cidade!

O "Guia Carioco" é o indicador de ruas
da cidade. Traz a relação de 7.000 ruas Iti- i
nerários de 200 bondes e ônibus. Formato
também^de bolso, em 150 páginas. O "Mapa
Carioca" é o que o próprio nome está dizendo
um mapa completo do Rio de Janeiro!

r ?-»c°nÀUnt° 
é vendído qo Preço único deCr$ 75,00, com as despesas postais incluídas

Preencha, HOJE MESMO, o cupom abaixo e o envie para o endereçoindicado:
limo. Snr. Sebastião de AzevedoAvenida Rio Branco n ° 143 - 4.° andar - Sala 2 - RIO DE JANEIRO
CON%eNTOeTUms^1c^CASVAIÇO DE .REEMBOLSO POSTAL, o valioso
do "Guia Cartel* J^° «?AR'2C^' c?,mP°sto do "Álbum Cidade Maravilhosa",
dMpSas DostetrinH,,1^Mapa Ca*-i°fa ' ao preÇ° «nificado de Cr$ 75,00. com asuespesas postais incluídas, ao seguinte endereço:
Nome 
Rua " '

NoCidade 
Estado •••--.....

que Xtdáo^ a' fim de ter a' certeza' de

Prin^^v?^^^;'^^ Cid^e Maravühosa- acha-se à venda na9

^G, n - JI6-SJX_

mÊLf* afl Br, % ãSiH 1

^eassi^xks^misãii^aiaiii.
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SAPATARIA PROGRESSO

^^^ nn^ tèb *_3»j_sy

REFERÊNCIA 2036
Confortável e macio, com elás.icodo lado.

Em vaouilhona  CrS 185.00
£™ PCÜCa  CrÇ 250.00b.rn bezerro alemão  CrS 300,00Nos. 33 a 44.

REFERÊNCIA 2080
A ; vaquilhona ...• '¦¦iica de Ia--.i bezerro cromo

. :>.u;i
•20.00

^*fl| |fli^9 9r^_B_p_I_!_BBB|bv_ ^^«^

REFERÊNCIA 777

\'oSa%CtVeÂ preta- havana e mai.-.." os- 31 a 40  CrS 100.0:>

Íkjfe ^
REFERÊNCIA 2070• 'm vaquilhona
Em peüca de primeira 

'." "
Enn bezerro Cromo Alemão'sv cores; preta e marron.Wos. 33 a 44.

195.00
250 ii)
350.(1

^_*>

REFERÊNCIA 3008
Em vaquilhona Uruguaia  180 00Em pelica de l.à  25000Em bezerro cromo '. 290 00Somente na côr preta.

&#>

REFERÊNCIA 3009Em vaquilhona  I80f)0Em pelica 2% nnEm bezerro cromo ..".'.'.'  oqnnnNas cores: preto, havana e mamin

SAPATARIA PROGRESSO
Uma tradição na indústria de calcados

.'-. ¦'.¦.. de Minasa-rrca^corn mais de 20 'anos de -jJstV
: -M^n7, ^Proeiutos garantidos^v.BOLSO POSTAL Rara ibBo' o'Brasil
LiVEIRa _ OESTE DE MINAS

AQUELA 
noite de primeiro de janeiro

foi para o Antônio Anastácio uma
noite desgraçada. Na festança da entrada
do ano novo, na casa do compadre Ju-
lião Batista, que toda gente da redon-
deza conhecia pelo nome de Julião Coco
Verde, Zulmira, a companheira de seis
anos felizes sob a mesma palhoça, larga-
ra-o para acompanhar um cantador afa-
mado. Antônio Anastácio ao se aperce-
ber da fuga acariciou o cabo da faca.
uma "lambedeira" com quase dois pai-mos de lâmina e sentiu na boca o gostode sangue. Julião, que viu tudo e sabia
mesmo do trabalho do cantador, useiro
em desencaminhar a mulher dos outros,chamou Antônio para o oitáo da casa edisse:

— Iscuite, seu cumpadre. A morte deuma muié não vale vinte ou trinta anosde cadeia. Carma! Zulmira nâo devia terfeito isto. Fêz? deixe pra lá. E vamo nosadiverti. Bote pra dentro mais uns tragoda "branquinha" e dê tempo ao tempo.
Antônio Anastácio voltou para dentrode casa onde o arrasta-pé, ao som de umaharmônica fanhosa, ia animado. "Virou"

e bebeu até quando os gaios começaram
a amiudar e ali, naquele fundão do mun-do, o dia surgiu com toda a orgia de cõ-res das auroras tropicais. Chegando à pa-lhoça depois de uma caminhada zlgue-zagueante de quase três quilômetros, bê-bedo que nem gambá, éle se jogou na en-xerga que até a véspera fora sempre paradois e adormeceu.

Quando acordou, a sombra da Imbaú-beira estava na raiz. Devia ser meio dia.O mulato bebeu quase todo um bogó de
fSl4.-./ f*ntado na enxerga, cocando as
m.i«' °«0U 1mu volta- Uma q"ietude dequem está sozinho, um silêncio opressivoenvolveram-no. Êta solidão da peste!E veio a reação. Chorou.

tre~soP.uaçqos.ê 
tU ^ ''St°?! ~ eXC,a™u 

?»'
Depois, mais calmo, começou a viver

hr!ar,/eC^rdaÇ,Í0' ° Pas8ado. Zulmira era
neS w- 

° 
l8 

ver.de-c'a--os e cabelos
S7„?u0 

tmha Pai nem mãe" Conhe-
de b-VhÍ* 

m"eS antC8' na cidadezinha
ceü i„„J l ' numa.tard* ^ carnaval. Nas-ceu logo um namoro entre os dois. E nãodemorou muito em trazer a branca para
zeída Saa*B^eFr9Uera Cm terras da fa"
balhfrl«r C'-a qUe 8ervia c°™ tra-
tomou eôní10 H0"1^ Uma Paixã0 ma'"«=a
qu_se n^ - d°S d°'^ Antôni0 Anastácio
?"'¥„ 

"âo c«»"Parecia ao trabalho para

__!____;____ *_? «_:
— Sapato velho pra pé doente.

?/%&y.//Yi Í9____Pp
~- *

?á_f
v̂- -'fàsfíV\l

CONTO M A R ro HORA

PO„coaSVedio o SSÍS » 
auqmaamPea„ÍXã°KmalUCa arrefec- «•«

verde. Com oito meses a aarot^nh,menmmha ™reninha de olho
O mulato ficou 

^^^^^^^0?° 
" Mb° de **- Deus deu, Deus levou. Vem outro

tônioM?ã «XtSoTdSS? " PaSSaram C ° °utro "á° ^io. An-
Fma^,qurn:nc7«md0edricOPueqUrÍí0'é mió ná° *•»¦

no céu, elaqnl terra? Ao voltar do £b_.h 
Vivia Pal"a «'a- Deus

chegava de mão abanando, xjíte LtSS ?' 
"a faz.e"da, nunca

, 
- Tanto agrado, assim, é pra 2 „/„ 8,uma Coisa para «,a-

ela sorrindo com a boca gulosa .T»"*0 f-"9'? ~ perguntava
ceira. ^ guiosa e com aqueles olhos de feiti-

E êle tomando-a pela cintura:
mato" 

8Ím- Merm° por «"• « *« '"8* eu te mato e aospols me
E agora, Zulmira fugira e él» n»„ „ _ *Era tão fácil. Sabia onde8 o clnSdoíTeLo^"' nem_.8e matou-

o safado estava e não estava em «sa ÊS, £ V 8abia quandonho e... a8 palavra8 do MmpadreTuHio c,w 
Cve9J,r de mansl"

lhe chegavam: "^ ™ Junao Coco Verde, outra vez,

ou tTínte aío'."" aa^' * m<>rte de Uma ™* — vale vinte
Pa^làm^-co^a0. JSÍ t^Mg*^* 'r COm e,a
das outras. aB ,aflr"nas saltavam, umas atrás— Pra que tu fêz isto, pra que?

d« £«h7^ Antônio M,abeao. Todos os seus conhecidos \^l[VamfÍl',-maÍ' °uU meno« b*'bora alguns .longe dele, já «vessem dito- n° 
abando"°. em-

assassem,nhfaínha. p- Awííd.T,íiMra1r?á:
ainda gostava de Zulmira S™-?i rf?Zla pon»ue «entia quese ela voltasse e peKSj_°£do^ tuPdí?CLPÍO íLP°rque a aceitai^
Antônio, o mulato XCÜÍfi?0 no d,f -«Santo
já um tanto desbotada^^êle wJdm „_^^í.Urflo cuJa ,maflem,
cada de flores de papel\IJ_ ,A tot'«a 

"'"1X.qUeno •««•'Io. cer-
então, a acender um «teo de veta SwS? 

"í "" CÔre"- PaMou.
da imagem e a pedir: ' 

tÔdat a* ter«as-felras diante
- Meu. Santo Antonho. traz ela de novo. Traz!

° m** do «ann>, Antônio passou a acen-
¦I

^^SM^SW^Pfca^ffBt^ggWr*.yi^a- V-^ll53SjÍ^SBM^SII^HB^B^B^g™^|MWN>i ¦¦*-. '^y.'- -¦¦^J^SaC^«Ca,yj'ir^BlitajfMi>VT^a^JTYt^j1^ .iiani.. n_„ ' : .1 . iai l ""1 ....11.1"''^.- . ^ -C7i7ri7ttfày'Í»Wg?^MrtllF'i!W*^'yaÀr^ a'i J aaitfiia ia i' Vi ni' - „, ¦ "F ™-~^~^¦¦SH

fa^reiri"8: 
qUa" t0d°S °S dias «*»* da velha imagem do "mi-

vinteChee9q°uataronnÍía.d0e um mln?_:nd0 
°,S reíí9Í08 marcaram as

da palhoça dV Antônio « rf.?. n' T dM ,éflua8 em derredor
gueiras e" com T rojaô do,^foaueteLU«^°UJCOm ° c,aráo das fo
direções. Um balão subiu e fcS 2S!rf„Ue plpoCavam ••" «das as
outro, mais outro? eS ÕuSô O 5Si_f,-°á?*n^ Lofl0 a se9uir
com os olhos a trafetfiril h„ L i n,u,ato de nariz no ar, seguia
convidado a com;aí«era^auOJH08 '"""'S0™ ""minados. Fora¦'«Mremeafa,MqM^norteTm_íf 

Ta 
'"í3' R«ou«ou. Queria

trinta e sete anoi de C?da ZJXa J-aUmpt? ido ma«»va os seus
passara na compãnhil dela gnttf?0 

OUtro\ 13 de Jun"o que
te da «hoça, deixou-L f'S*r um ^n^m ,lím >mborete» na P°r'
vindo o pipocar dos foguetes. Farto.fM°,h_,'ldo °» ba,õe« e ou"
porta e foi se ajoelhar dlant>_iÍ ^ Entrou tem fechar a
noite com duas wfi JS_Í ã?h^aaem le 8anto Antônio, nessa
vecimento e'rezou a^fiSSfèS 0°" 

°. 
íínto «?m estranho embe-

Pois, «entendo-se no chãrfdur^H^* •ab,2' ° Padre Nosso". De-
cear de sono. Pouw ^llÍTJÍacm^^'11*' COmeçou a «*•'
meceu ali mesmo, qwndo o nrti^ ^'ÍLS".™ ° peito' ador
«os miúdos se ouviram ã poi dSuSÍ 

côcôricou. Então, pas-aproximando da palhoça até au? ,,!^t ?.*' J»8»0» «»ue foram se
diante da porta. En Zulmlr_ JÜ3 

V,U,S» de mu,her entreparou
folha d«1 Flandre. Um pouco^n".?2£S°aU,B .pe"üe"0 "aú de
companhia do cantador foram^he _»"_*• 

At«ueie» «o1» meses na
«abla cantar. Não valia liada Tlnh» ?"wProVaçâo- ° bomem só
bebão e preguiçoso. Ela teve de Sfh.iK1-0 quanto era de ruim:
não morrer de fome. E ate LnLw?b.a'har como uma «"oura paralhe dia e noite. Na vêspeVa^d- 8a„^VAU"**° .remor,° vèrrumSva-
que ia voltar para sua ca2, para o h^0"'0 

dl88e ao cantador
mais que tudo. O outro Vncolheu «f 

ho",em C|Ue» w15'8' amava-aPode ir. encolheu os ombros e respondeu:
mutato^itarmwidrÊta' ico?2õu°.^Íe íf íi*©'»" »o lado doZurmira, 6 vancl? U »obre"«altedo X deu um pulo.

•— "sim""!- " ePfluer:
Nunca devia fatí^^lTltl^r^nsE^L-'0" uma desgraçada!é vancei t,u' T,t Pra "ilm «6 há um nome no mundo,

rS$P*1*^^ É verdade
de joelhos, arrependida com «-«il * deJV0,t«- E «Ia ali estavanitos. Estendeu-lhe ofbrã^o.0! °Jb^ verde el.ro multo mais too-
rarn deseperadamente. Fof «««« ^. 

° 
*."e abraçaram e se beija-lágrimas, voltou-se miI*. ta_SLqMe ê,e' .nâo Podendo conter as— Obrigado, meu «L». Wt e exclamou:

E os dois, M?-mJtlnt0uAntonhci- Obrigadol
- • Na noV jáaT,^^aS:açad"'l «ho«-aramrchoraram...

«"«*« "^««Javirn e7. fSSueri.b^/,UtUavam a"da' °» fo"verde e a batata assada* 2 «_ 2 «"Sp,tav*m beirando a milhoJunho de 1953. ' '""^ *5«^M»sj» . amiudar.
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°B"? d°¦•"'«'»*'« *> velboTea.ro Recreio é ocorpo de ba.lodos. Bailarmos e bailarinos executam os mais difíceis
passos com precisão mecânica.
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FiZ^SI LWm DOS ESPETÁCULOS-
OE ANUNCIÂsl QUE DEU O QUE F

AS SUAS PRODUZIS ANTERIORES COM A¦' VISTA "é WOQQ-HA MCA"

ES DE CAMPOS. FOTOS DE. NELSON
r.«ssaíSüiü5BS2S£SS
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pARA 
o repórter é sempre interessante registrar a vitória do Brasil em qualquer

Pln^üÍ 
° terrCn0' H- VÍ"te * CÍ"C0 an°S PaSSad0S' ° 8aUd°S0 Manoel Torregiani

xlcUsTT 
"^ert,pre8a teatra' "ara í-fA! Publico os melhores e maiores espetáculos da época. Já naquela ooa.ifio era o "seu" Pinto o maior produtor de espeta-culos musicado,, ma. a morte chegou com a. sua. garra, adunca, e Jevou aquele
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"É UMA CASA portuguesa, com certeza é uma casa portuguesa". Ea bela canção, aliada ao findo cenário, arranca aplausos entusiásticosdo multidão que lota o velho Recreio.

MALHOA" é um dos quadros de
grande efeito dessa espetacular re-

vista que é "É fogo na jaca".

r*3tíspÉ3

IRIS DELMAR, atriz de todos os
gêneros, exibe a sua plástico inve-

jável na grande revista.
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MESQUITINHA, cômico de rodos ier
blico. Aqui está êle compondo um ti

— Vai desaparecer .a Empresa Pinte . ja-
rôio não vai "dar no couro" e tudo ira por
água abaixo...

Walter desmentiu a todos e começou a tra-
balhar para já no terceiro ano de suas ati-
vidades, em 1943, aparecer como sendo o li-
der dos espetáculos musicados. Náo quis
dormir sobre os louros alcançados e, sempre
muito estudioso diis coisas do teatro, foi me-
lhorando cada vez mais, para hoje se colo-
car entre os melhores realizadores do mun-
ao, apresentando aquelas coisas malucas qoe
assistimos em "Está com tudo e não está,

prosa", "Muié macho, sim sinhô", "Trem da
Central", "Canta, Brasil", Que que há com
teu piru?", "Eu quero sassaricá" e agora 'E

fogo na jaca".

Para a renovação de seus valores, Waiter
¦Pinto foi buscar as "Churros-Girls", as "Pi-

tucas-GIrls" e um punhado de francesas que
vieram embelezar os seus espetáculos, dan-
do-lhes vida nova. O conhecido homem d
teatro sempre manteve em seus espetáculos

empresário. Assumiu o cargo de chefe da
organização o jovem Álvaro Pinto, que con-
tinuou a obra de seu velho pai. A morte,

porém, não estava ainda satisfeita e com
um desastre de avião veio roubar a vida da-
quêle que se propunha a continuar o traba-
lho sadio em favor do teatro de revista no
Brasil.

Restava, portanto, outro Pinto — o Wal-
ter que fora colhido de surpresa para assu-
mir a direção da Empresa de Teatro Pinto
Ltda. por força do falecimento de Álvaro.

Walter Pinto estava na Praia de Copaca-
bnna e tinha no bolso apenas setenta e cin-
cc mil réis, pois em. 1940 ainda náo havia o
cruzeiro. Rumando para São Paulo, onde se
encontrava a Companhia, Walter metei
mãos à obra deixada por seu pai e seu ir-
mão, sem que a classe teatral fizesse fé nas
suas possibilidades. Houve até quem afir
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^a 
"LENDA Amaiõnica", Jaçanã c condenada -j GILDA Valenca, acompanhada dos galãs bailarinos ALGU^

morte e atirada ao fundo de violenta cachoeira. E um . no delicado quadro 
"^ uma casa portuguesa". O pu- importai

quadro arrojado. .... blico aplaude com gosto,
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leros, reapareceu em grande forma para merecer os aplausos do pú-
tipo para brilhar numa das seqüências humorísticas da atração do

Teatro Recreio.
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ENTE Paiva dir.ige a melhor or-
rra até agora organizada para es-
culos musicados. Coopera para o

brilho de '_ fogo na jaca".

um grande grupo de brasileiras, selecion.-, •
das, que nada ficam a dever as mais lindas
estrangeiras que surgem em seus espeta-
culos.

Anunciando de forma diferente, o Depar-
tamento de Publicidade de Walter Pinto pas-
sou a usar o seu retrato como que sendo uma
marca registrada. Af foi Walter Pinto vítima
dos maiores comentários. Chamavam-no de
grande cabotino, e até de rival de Paulo Ma-
galhães. Os que faziam tais comentários es-
tavam esquecidos de que os contratados de
Walter Pinto passavam e êle ficava para
cada vez produzir melhor. Pelo Teatro Re-
creio passaram Mary' Lincoln, Aracy Côr-
tes, Oscarito, Grande Otelo e muitos outros,
mas lá está Walter Pinto apresentando: "é
fogo na jaca".

Hoje os que escolhem os seus espetáculos,
quando se lembram do Teatro Recreio sen-
tenciam: — "Vamos assistir Walter Pinto".

O produtor vai ter dificuldades para mon-
tar o seu próximo espetáculo, pois com "é

LÉO LAUER, astro bailarino do novo Ballet de Monte Cario, veio contratado
especialmente para bailar com Marina Mareei,' estrela bailarina de

Walter Pinto.

MARINA Mareei dá o melhor de sua arte para o brilho de "Lenda Amazó-
nica", um dos mais deslumbrantes quadros da mais arrojada e deslumbran-

te produção de W. P.

¦

I
M

m-ú
M; i

85***'

«5a

5fe_\ l«i
'_ \i

'• muitas garotas que foram
ra abrilhantar o magnífico
Maculo mur.icado.
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OUTRAS beldades de "É fogo na ja<
Carolina, Aurisfela, Lia Mora e Lídia P<

diso estão presentes.
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Professor Mário
Masca renhas

AC _ D E MI A
DE

AGOROEOR
MASCARENN-S

âl T.f- 5la e moderna Academia do Bra-su lie* andares e um auditório próprio soba orientação de MARIO MASCARENHASDiplomas oficializados exclusivamente ao.formados pela Academia Mascare™, as Nâotemos assistentes particular..nem fihíis•Loja de Musfca e vendas de Acordeon. côm-'
P«__ H.Í'",ent0-d-e arranJ°s Pa™ Acordeon.tyça lista de mias1Ca pelo Reembolso Postal.

RUA SENADOR DANTAS, 7-A
Tel.: 42-4615 _ Ri0 de Janeiro

Dores
nas Costas,
Nervosismo,
Reumatismo t

a causa da retenção do ácido íiri«...freqüentes levantadas noturna . «íí.
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a _fín. J/^ba,har' «Jurando seus rinsa eliminar o excesso de ácidos fa
S^-Sg™ com 1ue s« sinto como
wr ?;, ?b nossa -arantia Cyit.x deveser Inteiramente satisfatório _w|Cy»»-x em qu.lquer farmápi» i-Smesmo. NoSsa garantu é a __!maior proteção. a sua

^*y_Íl©X no tratamento de:
CISTITES PIEUTES E URICEMIA
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MNE GREY tombem esto presente emE fogo „a 
jaca". 

A graciosa "platinum-
Monde colhe novos louros com as suas

belas aparições no Recreio.
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ducão de Walter Pinto Ela canta"", 
"^ CSp'éndÍda na 9ronde pro-«_«..-_««_. .Pt_£„r;^.. ;,:,órs ,r9ron,,e

artigo lin» ,
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é PANSEXOL '"édaco-sociat. cajo nome
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UM QUARTETO respeitável de "É fogo na jaca- Jan. CNey, L,a Mara e íris Delmor. Walter Pinto 1' Cy' 
'

Pará .nuoÍraC."Lê,eh;UPerOU 
" '^ Pr°dUÇÔ" «*--respara superar, também, o que de mal. flra„d,o»o já „e fê2no Brasil em matéria de teatro de revista Ao nl„.<«ue chegaram a. produções de Walter P^tla P_.- vr-J,... ,_„,. M(i, ,,_„*_„_ J.trV..^re. espetáculo, mu.lcado. produzido. „a Europa

LM. ,7' 
re,eP,hd0-e à ^Prt-a de Teatro PintoLtda., dizia um espectador:

• -r»»_-w--_^1WM..-»i..--»itMML(y,1>>w,l| amtZaàwSi "!.'¦¦ «{fcSarm

lJ»J

Três Pintos nasceram para fazer teatrd« verdade, ma. indiscutivelmente o Walter .o melhor deles.

"AVENTURAS 
de D. Juon" tom o d_3ser

penho dos bailarinos Marina MareeiLco Lauer. E ••— *

¦

__-• •-U

m

r. <_r..t,'ri
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i
Carbone foi criado numa atmosfera re-pleta de assuntos esportivos. Em seus so-

u kx. í 0aroto* v'a no mano o grande

Sif£J? domin9°8' '•*» deve ser mira-v.lhoso ' — pensava Rodolfo. Sua grande
re0nemdn'rU <"? ** "P1*"^ «eria^qtí!
LaT. q Pudesse «auir o exemplo doirmão, envergar um vistoso uniforme

^hMr ^ü*?""3,8 e la"W-se em campo
a?nrf° de'/*ri0 da torcida* Ma» faltavam
do^seun?nSna?08,paPa a "«"etizaçâoao seu intento, tendo por isso que sujei-tar-se ao cargo de guardador de material
??JlUb'*dt Seu ,rma°* c°"> d^ ano,''!"" f"»dar um clubezinho de rua!

a rLÍ8,0! moleque, da vizinhan
i *franjou a casa de um nara a */»**

90 
ne,UcomÍa0 

S T," «^ <Snar •£
gos, e com o capitai arrecadado entre to-
™ia>C°?nPr?U, ? b0la' «-camisas e as
ckm J° ^x'**? e a8 ohuteiras perten-
quemapa8PeferuPn0«pJ0,flad?ire8)- Foi assi™
muifamhES. .1 

° F,i,«0p"; onze garotos,
racâo o oif.Kde ,V0.n<Íade' mas Pouca du-
achou 2.íLU e "a° ,0i muit0 ,e|£ Carboneacnou melhor pensar a sério na vida fi„flressou „o juvenil do Juvenis
tréiaSn«»at0r2e ?no8( éP0Ca da sua es-
«Siu <?£* aflream,a«ão, aos dezenove, con-
ffi?i i?Í£ar à ^fl0"*'3 de Profissional,
ta. »« da por mal8 trê» anos no Juven-
Para at Süa/fT. 

95°' ° Oprintlan. levo^o
ml, c?uzê"r*s. a"' "^ baflatC,a de *»

(50feU 518Í- ^l"Cam«pea5 pe,° Corlntian.
Sao PauiA.*3"1"*80 da Taça Cidade de
artUhefro Â„VÍW'"Campeao da C°P*» Rio;arameiro do campeonato de 51.

„..? jrande momento de sua vida foi
o CVoS 

trU0Uo° ^^ 'ina&níó
camn^í^rtntian. e S. Paulo, no últimocampeonato da Paulicêia. Erá a vitória
Sê.Tl,qUerid?" da terra bandeirante*
caemh.. °'8 *v?'«v« « "placard" do Pa-
corin«a;«.n<l^ant0 °8 V,Vas do» torcedor!.

3
Poící'STe„nto ,íUd5 °, que 6 bom dura
riaTd?i.?a y,da do Joaador dia. de gló-
mffr !. trl«Jn,0«* «eauidos entretanto por

Com Rio *!"«£ flrande "«*«*» 'oi na
2x2*. empatar co"» o Fluminense por

naí « 
*/-ve nunca outro idéia, senão tor-nar.«e jogador de futebol. — «Logo que

& fiiW 
traba,har* lembrei-me do gran-

«portei qUe me Cra oferec'do por esse

5.
firSfo ^SSSÍ^ ?•"* prat°8 predUe-
«e" a« i, ^ d1 f,ranao e a "maione-
«êu'aÍL^a? S0*in!elra8* caem logo em«eu agrado (nao é D. Çdfte?). .

DE HALF

•FICBARIO
Nome: Rodolfo Carbone
Natural: São Paulo
Nascido em: 28 de outubro de 1928
Altura: 1,70
Peso: 68 quilos
Clube atual: Corintians

,. 
~~ Em. Primeiro lugar aprecio na mu-lher a simpatia. Uma garota simpáticatem cem por cento de cotação, sobre asque não possuem esse predicado. Quanto

ÍL^nf «de8 fÍ8,Ca8' tenho um bomexemplo lá em casa para definir o meugosto: minha senhora."
7—- "As recordações mais carinhosas quepossuo de .um clube, são as do Juventus.Os oito anos que passei com aquela ra-paziada sempre amiga e sem inveja, tor-

Smnm?. C^tiAVO âs côres daquela enti-
foi nXP.hCorint,ans, para contrabalançar,foi o clube que me proporcionou as maio-res alegrias de minha vida."

8
Sua diversão predileta é a dança. A na-«çao e a bola ao cesto têm grande favo-ritismo entre os seus passatempos.9
— "Gosto muito de cinema, porém, asconcentrações semanais a que somos sub-metidos não permitem nossa assiduidade

f.8.8a*asde projeção. Sou fã de um "po-
licial" bem movimentado, cheio de tirose momentos de "suspense", Nos celuloi-des americanos aprecio imensamente BurtLancaster e Lauren Bacall."

10
Excetuando-se o gênero revista, não* gosta multo de teatro. Apesar de havertido raras possibilidades de presenciar aspeças de Oscarito e Dercy Gonçalves, con-sidera-os maiorais de nossos palcos.11
— "Se ganhasse um milhão inverteriao dinheiro em propriedades. Quando o in-d vfduo vê que tem muito, gasta sem me-dida e lá se vai todo o dinheiro."

12
Em sua cidade natal costuma ouvir asrradiações esportivas do locutor Pedroluíz. Considera-o possuidor das melho-res qualidades radiofônicas. — "No Rionão posso fazer um julgamento acertado,pois raramente venho à capital gozandode muito tempo. O costume é chegar numdia e partir imediatamente no seguinte"13

Heleninha Costa, artista da TV de SãoPaulo, e a ex-rainha do rádio Dalva de
? x*',?.7*ao 8Ua8 cantora, preferidas.Aliás, toda representante do samba bra-siieiro tem um cantinho reservado emseu espirito musical.

14"Não tenho nenhuma superstição forte.Costumo benzer-me antes de entrar em
^Ki?0,Jma8 i88° eu considero mais umhábito do que uma crença."

15
Número da chuteira: 39.

16
Carbone já possui uma pequena indua-tria de artefatos de alumínio. No mo-mento a empresa se acha em franco de-.envolvimento, tendo até distribuidoresem vário, pontos do Bra.il. Quando ter-minar no futebol pretende viver exclu.i-

; «amente de seu negócio.
17

No Rio, Zizinho, em São Paulo, Jair,
j.8!"..8?3. opinião o. maiores "cracks"
2LfUteb.«' brj»»',eí«,° da atualidade. Zizi-nho, entao, deve ser considerado comouma verdadeira academia de futebol maisprodutivo de todo o universo.

18
itân^VLrAu n*° hav5r ert"dado em co-légio. católicos, recebeu de sua familia
Ô?U^° m°ra,,e re,l"l08a* Abandonou
Tfentei £ ?uand0I,rei««ntava a EscolaTécnica de Comércio de S. Paulo.

19
BtZ^.Nun^ poí*ui aP«»ldo«. Sempre opessoal gostou de me chamar pelo meusobrenome: Carbone."

20
Edith, o nome de sua esposa 6 o auetraz sempre no coração. q

A MARCA DE PRECI-
SÃO SOB AS MAIS VÁRIAS
INTEMPÉRIES E MUNDIAL-

MENTE PREFERIDA PELO
HOMEM E PELA MULHER!

•X\ \\ \^V\ f^SMsmm '*** <C^

!í

PELO REEMBOLSO POSTAL
jPARA TODO O BRASIL

CAFETEIRA BRASILEIRA
Elétrica e a Álcool

A MÁQUINA QUE MELHOR PREPARA 0 CAFÉ DO BRASIL
•Novo Modelo ! Uíil ao lar !

6 XÍCARAS
.'99.00

X." 2
10 XÍCARAS

499.00

N.o .**
1G XÍCARAS

599.00

Materiais Nobres : Alumínio
2s — Plástico Fenólico.Linhas Sóbrias e Elegantes.

\specío moderno.
,^-ç-, E ainda:W oJcstema que a tornou, famoso

durante 30 anos.
Nos pedidos de Cafeteira Elétrica éifMÍJispensável a indicação da voltagem

da corrente elétrica.
Pedidos pelo reembolso

postal para :

11 flÊ*-?-^" ''fmatmm^^^mw? '¦'' I hP^^^*.«IssM

'.'

Elétrica

N.° 1
N.° 2
N.° 3

TRÊS TIPOS:
6 xícaras 290,00

10 xícaras S-tó.OO
16 xícaras 390ÍOO

TA DOR A- RIO NOVIDADES
Aranha, 19 — Grupo 1201
d. Tclçg>: "Importnov" ¦ Rio de JaneiroRemessa, Rap.da sem -0 Menor Despesa para o Comprador.

:nte.s r..ira o li
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^^r ^.ippi.r



ZEFERINA
"A POPULARÍSSIMA"

envia para todos os cantos do Brasi..REEMBOLSO POSTAL, calçados garan-tidos, anatômicos e elegantes, por preços

pelo

M.OÉLO •MARECHAL" — • Mo<-_ rIU;
..' >rtável. com elástico invisível t- acen-
ia elegância.

_m Vaquilhona  CrS 180 00
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MODELO "APOLO" - ótimo para dan-¦ bola encostada apolineo Vaquilhona

TROCOU O CNEMA PELO CONVENTO

"^33 a 44  CrS 12000
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-I Spellman, que se congratula com ela duranS umá lu?Kí! 
* JUnf H/Vevr 'a "9u"da da esquerda) palestra com cde orquestra de "ja^" jimmy Zito e, ultlmSmente.ío_eo ante. de t^Jr^T - X/V'er' June Haver é divorciada do diretorde cem mil cruzeiros por semana. Na foto, vêmo-.a'e^verganío p.l_° primeiSa^vez oVnT^ 

"T "m 
1convxento' 9anhava P-<°Spelman encontra-se a s_Deriora H„ £___„?_ 

V_L2 "l*!?.^6 de nov,ca- À direita do cardeal.n. iman -rJ _ "' UBa"uu Pe|a primeira vez o uniformeSpelman encontra-se a superiora do convento, irmã AngéíiTa

USE O CÉREBRO

MODELO "NORMANDO' — Impecáv.í .'¦ ira Francesa". Todo feitr> a máo. c_t. ,•=leve. Fôrma super anatômica. Vaquilhorrj
paulista. Em preto e marron. Saltes deborracha.
De 36 a  CrS 165.00

ZEFERINA
AV. AMAZONAS, 753
— BELO HÒRCZONTE
__^_ Coixo Postal.- M22

1 T* "-3~ |4 
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Casimiras, Lindos e Lãs
Pelo Reembolso Postal

S Peçam amostras gratiü
Casimiras, linhos, lãs, veludos

e oviamentos para alfaiates
G^nde sortimento — Diretamente

das fabricas — Menores preçosA FONTE DAS ROUPAS
RUA TKPINAMBAB. 316- BELO HORIZONTE — MINAS

U6 H7

13

19
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PROBLEMA N.° 51
HORIZONTAIS - 1. Região, confins

— 1 Rebordo de chapéu — 8. Espécie de
sanr Jo Amazonas — 9. Letra grega —

Antiga nota musical — 12. Reza —
ornamentar — 15. Origem — 16. Aqui

18. Fileira — 19. Partiam
21. Braço de rio - 22. Supli-
cariam.

VERTICAIS - 1. Charlatão
— 2. Nome que na Bahia dão a
cola — 3. Ruim — 4. Sol dos
egípcios — 5. Mal cozido — ti.
Aprovam — 10. Testemunho —
12. Vazio — 13. Argola — 17.
Rio da França — 18. Criada -
20. Perversa — 21. Acha graça

PARA NOVATOS
HORIZONTAIS — 1. O mes-

mo que tribos — 6. Pouco vul-
gar — 7. Nota musical — 8. O
mais — 9. Poeira — 10. Exis-
tes — 11. Anual — 14 Descreve.

VERTICAIS — 1. Régua —
2. Cólera — 3. Criada — 4. O

. mesmo queberne — 5. Tempê-
ro — 7. Parte do telefone que
se leva ao ouvido — 9. Igual
— 10. Pronome pessoal — 12.
O mais — 13. Ruim.

Soluções dos problemas
anteriores

HORIZONTAIS — Apa —
Marajás — Arenoso — RU —

'Olojo ««ii popyl,ESTADOS UNIDOS««_ o _y .«Hino intimo , ,M mi, ^^j., p _•md. K.,c l»-lt..rfo ,«„ ,alr,e$a~lalP._-».«rt_ .nlKip.dc Rtimbol» Port.|Cl 20,00 0123,00

ixcj Posla! I8<f3 - Rio de Janeiro

P 0 L V I L H 0
ANTISSEPTICO
GRANADO
BR0T0EJAS • ASSADURAS

FRIEIRAS - SUORES FÉTIDOS

Pelos do Rosto
Extração radical e sem marca dos DSI03 dorosto, verrugas e sinais. — Tratamento de-tinitivo dos cravos, espinhas e seborréíaDr. Pires
f Prat hosp. Berlim, Paris, Viena, N. York)Rua México 31 - 15.° - Rio de Janeiro

Peça informações sem compromisso"«orne
Rua .,

; Cidade Estado.

VULTOS ILUSTRES
ALICE DE AZEVEDO

h___ ACl0S ^stad0S brasileiros, muitos tra-
a .'ll?,-, 

SP<!ndem tôda a sua e"ergiaa dlma e toda a sua existência no valorosodesempenho das mais variadas tarefas ei napol.gonal dos mais diversos setores. Nós ou-
to_.;™_U' 

nouDi?trito Federal, nem sempre
£__. _*" 

c°nhec,mento da existência dessa
sequer a tL™^™1',, ná° ,he ^P^andlsequer a homenagem de uma referência. Eate bem pouco ainda era pior, porque ore
man_eHmer,-e,há 

seções na ""Prensa e^Srogra-mas de rad.o, como "Honra ao Mérito" au.
caenC2eanndroa,rm *?**«****<> d» TrKhiXcalizando-o em. toda a parte.Com ela assim aconteceu: muito trabalhou e, entretanto, ao largo da Paraíba dóNorte e de Pernambuco bem poucos sabem
de D. Alice de Azevedo Monteiro A ll_h_vocaciona, de D. Alice em rumo da Jedagogia manifestou-se muito antes de bater âsportas da Escola Normal da Paraíba. Q_an-de menina, era ela a condutora natüra" de
**°S 

°*lbrLn?,uedo« da criançada da sua ida!
a folaan__de,ÍCadeza e Profundidade a Wdóa folgança em que se encontrava s. ___.atuando em chefe. Um canto. £ r„_^ P
fvesse a menina Alice à"eíte era ^Jn-revesUdo de mais beleZ! de mai? eí«_te
fnt» a'8 pure2a infantil. E o que há de

De então em diante, não cessa de traba-hsr na especialidade sobre a qual se proje-tava em cheio todo o seu ímpeto educado-

. Em. 'fi3', D- Al'ce instala uma casa de en-sino mt.tulada "Colégio Pestalo_zi»f lio aí
hLwlí et 

" enslname"tos moldados no quê
_. _í ma,s m°derno no mundo.Na Escola João Tavares é que, em 1918

ra:%aéaoCaErrtirHa 1? PDrof«^ra JBdíJ. ^ra ja e o Estado da Paraíba que vai receber
.2hVò?_rtfmfr m°derna «SbSlíS de
-tórC ^rl _' 

A"Ce ^,avia ad ."irido no tratoarano com os mais ilustres autores
.Aqui no Rio de Janeiro esteve para revi

^¦^<____££K^n_?oN7.r.rídiii«HFafsh_í'Sí:_:

!^rs;K_sas__i^2r«í*
as responsabilidades da divuíaac^ _ J pT"S-_SS^«mS
autnL47. 

an0S' em plena P"Janw da vida.auando se preparava para excurtionar nóestrangeiro, vem a falecer D. Alice

I
t

-_-_______>
/4

* ¦"' 1_

Cadilho — Ara — AarNo;, Ala
Sur.

VERTICAIS - Matraca - Ar - Ar —
Areoladas — Pan — Li - Ajornalar —

-As — Há - Solador.

PARA NOVATOS

HORIZONTAIS - Cola - Macaco -
Apo Uj - Te - Pau - Aliada - Atro

VERTICAIS Mata - Capela - Oco— It—•Lá Par — Acuado — Aiua.

Correspondência para Wilson Couto -
Redação de "A NOITE Ilustrada" — Pra-
ça Mauá, 7 — 3.0 andar.

Foi grande predicadora do divórcio e sáosuas essas palavras:'Não vejo no divórcio uma ameaça ao
amor honesto, à pureza do lar, um atentado
à lei de Deus; considero-o, ao contrário, leinecessária, enquanto o homem não compre-ender o fim exato de sua existência. Separa-aos na terra estão as vítimas dessa aberra-çao social chamada casamento de conveniên-cia, vilipendio para ambos os sexos, erro deum momento, expiado em uma existênaainteira.
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de» que suirealização 1^«ía a confi,
rantido.

^arW-HT-- PAf; 94 _ V



"¦¦».3.rww";
 llillilIBlWi *f!

iâiâiUM009
• 09MARY

ü

SOPAS

SOPA CREME DE ERVILHAS

Temperado o caldo de carne ou de ga-
linha, cozinha-se no mesmo meio quilode ervilhas secas. Depois de cozida a er-
vilha, côa-se o creme numa peneira fira.
juntam-se uma colher de manteiga, um
pouquinho de leite; leva-se tudo ao fogo
para ferver mais um pouco. Serve-se sõ-
bre fatias de pão torradas com manteiga.

SOPA CREME DE AIPO

Três xícaras de aipo picado, duas co-
lheres de sopa de farinha de trigo, meia
colher de chá de sal, duas colheres de
sopa de gordura, duas xícaras de leite,
duas xícaras de água fervendo, uma pita-da de pimenta do reino.

Lave e raspe bem o aipo. Junte a águae deixe cozinhar, até ficar bem tenro.Passe em seguida por peneira. Aqueça oleite em banho-maria e junte o aipo. Der-reta a gordura. Adicione a farinha de tri-
go e os temperos. Misture tudo com ocaldo que está no fogo. Deixe ferver esirva bem quente.
SOPA DE BOUILLABAISSE
(Caldeirada de peixe, mariscos, etc)

Quatro ou cinco qualidades de peixesnao muito grandes, camarões, mexilhões,ix>lvo fresco, batatas, tomates, azeite, ce-bola, sal, tomilho, louro, funcho, pimentado remo, açafrâo.
Limpe e prepare os peixes. Descasqueos camarões e limpe. Abra os mexilhõesao forno e retire-os das conchas. Limpee corte o polvo em pedaços, descasque as

[ batatas. Leve ao fogo um caldeirão bem
I ^andF' com água até à metade e sal
| Quando estiver fervendo, ponha as ba-I tatas, as cebolas e os tomates*, o funchoI por cima ponha o polvo, os peixes, os me-I xilhões e os camarões. Quando começarI a ferver de novo. junte o azeite, o tomi-I Lno, o louro, a pimenta do reino e o aça-írao. Deixe ferver durante mais ou me-; nos vinte minutos ou até o polvo ficarI macio. Sirva o caldo em pratos cujo fun-do esteja forrado de pedaços de pão, tor-rado de pedaços de pão, torrado ou ama-nliecido. Leve à mesa os peixes, mariscose moluscos, numa travessa oval e os le-7 gumes numa travessa redonda.

I . ÍVTA ~- Se quiser pode fazer a "bouil-
alb?lss? com polvo seco, tomando o cui-dado de aferventá-lo antes até ficar ma-«o, e empregando-o só depois disso.
SOPA CREME DE MILHO VERDE

Seis espigas, uma colher de sopa demanteiga, dois dentes de alho, um clooae leite, três copos de água, sal, uma co-uier de cha de extrato de carne, meia ce-bola batidinha.
Rale as- espigas, escalde-as com águafervendo e, depois de 15 minutos, cóe tu-ao por um pano. Junte o leite e o sal

SEMPRE A ESPERANÇA
Por mais realistas que a vida nos tor-ne, com os aborrecimentos e desilusõesque nos traz, nunca morrem totalmenteem nos os sonhos passados e algumas vê-ze», sem que desejemos, e mesmo sempercebermos, arquitetamos novos castelosque poderão ruir, mas, quem sabe, talveznao se concretizem?
Se isto acontece, mesmo depois de lon-sós anos de experiência, como podem cau-s«ir espanto os planos, às vezes bastanteavançados e as idéias otimistas que geral-mente caracterizam os jovens?<J'a a dia, embora novos inventos e to-aos os esforços sejam realizados para tor-"ar a vida melhor e maia fácil, infeliz-mente há no entanto outros que procuram0'fcultar a situação, já tão aflitiva, e senao houver um pouco de boa vontade e«•"""anca no futuro, não será possível le-var coisa alguma avante.Naturalmente as idéias inconcebíveis eexageradas nâo devem ser alimentadas,mas tombem não se chegar ao extremo« considerar tudo perdido. Qualquer pia-no, por menor importância que tenha, éseraimente precedido de grande entusias-mo, que infelizmente tende a diminuircom o correr do tempo petas difirulda-

r. i!quVuraem a ^d* r'uo para a suarealização mas, apesar d.tso, se fôr man-«oaia confiança, o sucesso final estará ga-¦ antido.

QUADRA
Nunca creiam, raparigas,
Em juras de amor profundo,
As juras são como fumo,
Duram menos que um segundo

MARILENA

PENSAMENTOS
HUMB^rj^rCAMPoT'5 Qn"ga d°S SUperS,i^5 * l—onidade" -

tf ti
"Nenhum homem nascido de mulher, cobarde ou valente pode fu-

gir ao seu destino" — HOMERO.
*

5ENEcÀeXPerÍênCÍa 
é nece^sária para <*ue se saiba qualquer coisa" —

k 4 \ èBíí v p| i li i \

Numa panela a parte, frite o ãifto e a cebola na manteiga e
9jifendo tudo estiver dourado, iunte o resto dos ingredientes
ja misturados. Deixe subir a fervura. Depois dissolva o ex-trato de carne e deixe ferver mais um pouco. Se náo obtivera consistência que deseja poderá usar um pouquinho de mai-zena. Nao querendo usar extrato d. carne, substitua os trêscopos de água por três copos de caldo de carne.
SOPA DE CEBOLAS

Toste na manteiga 250 gramas de cebolas partidas em qua-tro. Quando estiverem douradas, junte uma colher de farinhade trigo; toste ainda um pouco, depois junte ao caldo comume leve a cozinhar bem as cebolas. Pode servir com alguns pe-daeos bem tenros de cebola ou então passe pela peneira e levea engrossar no fogo.
SOPA DE ARROZ COM REPOLHO

Tome dois e meio litros de caldo que tenha levado toma-tes. leve a ferver e junte meia xícara de arroz, apenas lavadoe uma xícara de repolho partido fininho e passado em água aferver. Depois de cozinhar, tempere de sal e sirva.
SOPA PETITE MARMITE

_ - í^í1*13 °° Caldeirão um bonito peso de dois quilos de peitoe cebolas picadinhas. Deixe tostar, mexendo de vez em q\mn-d£ paranáo queimar e molhe com bastante água. sal e um
^SÜ.£?™*- DeU^e F0?1?™ ^ Pou«> e junte ffiOgra__™
;'I^fto "^ SeiíubaÍS_as' seis ditas doces. «eis cenouras, seis
£Ü>m e um repolho. Tape o caldeirão e deixe cozinl^lente-mente. Arranje doze panelinhas de barro, iguais e deite emcada^mia um pedaço de carne, outro, pequenino, de presuntaum pedaço de cada legume e cubra co^To caldo ColSSeu™prato fundo em cada lugar, com uma fatia de páo torrado den-tm Ofereça as panelinhas sobre pratos razos. CadTp^ki*rve-se do caldo que desejar e de alguns legumes. .Depois

¦í?V_) í?& £^à

m^^aJ^méf __%mjaar' ^JJs^H mmmT^fmvBl " ¦** *s^*- . I TTCJ^^^^

7 tóTJ W/_"
MODELOS

DA SEMANA
I — Os dias quentes e frios alternam-se, de modo
que há sempre oportunidade poro que se usemvestidos leves. Aqui estão alguns modelos ligeiros,

bordados a vár,ias cores.
£ 

—#A9°«*, para as tardes mais frescas, três "toil-
leurs" a serem confeccionados em lãs quadricula-

das ou lisos.

devem wr retirados os pratos de sopa e as pessoas servem-sedo cozido com molho branco ou molho de IptaSSa e itaãoque devem vir na molheira. Desta forma a sopa e o prirSoprato são servidos ao mesmo tempo. primeiro
CONHECIMENTOS ÚTEIS

COMO SE PREPARA UM BOM CAFÉ - Utensílios indkpenaaois: butes de louça, panela esmaltada u^Sado? dêflanela oa tecido bem fechado, uma bacia de folha ^ara es!caldar as Xacaras que forem servir.Modo de preparar-~ 
TiSS^Hs.3^ ""S ágUa f ^^em-se cinco xícaras
cafTfra^ ^' pond°-se a ferver na panela Isto para" ÍSS* Io. 3gUarda a ferVUra da á^a- enche"« u»a

— Levantada a fervura. retira-se imediatamente a nanela
cVTc£«Jm\£nJK^ a Jd««^£ mexendo! ecom a colher durante cinco segundos
tetta^nK°4frHela «""«««te ao fogo, mexendo-se
nS «Lnrin^ ' durante aproximadamente, vinte se-
W^tíSSSf^^.6^ *? ?icio a «gunda fervura. sendo

5 - uÍ^IS^^Â^^ d? fogo P3" «"• coado o café.
b^dl*££? J,° COa<^°r- ° I"31 deve ter um pequeno
d%?£ ^SiT3 faC,Utar ? "» retirada do bul«- Q"eaeve ser tampado logo que acabe de ser coado o café

ENTRE AMIGOS
Com que então, o Gustavo vai casar?~~ 
* laeütl? par* uma 'amília muito antiga.E verdade?

setentaSemseU|Pal*a "°ÍVa tom noventa e doi« ano« e « mâe
71
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LEIA...
Elem. Direito e Contabilidade Geral- um

livro indispensável aos contadores e estu-
dantes de Direito. Toda lei relativa à conta-
bilidade num só volume escrito e comenta-
do pelo F_of. Dr. Quinidio Carvalho. 2.a Ed.
cartonada Cr$ 80.00. Pedido, á C. Postal 5215
— S. Paulo. Atendemos pelo reembolso, sem
acréscimo.

EM PLENO SÉCULO Mai ?" P°r *,e. P»« q« «le possa caminhar...' " " *"fcl^V_f *_*t.V.UI_.V_/ AA f eu rezo, aprendi a rezar e a resignar-me..Já não sofro. Sou feliz porque éle também
í_ _-._ r___ . _mínUn _J _. ¦___  _»¦_-, ¦ _. _

CASA ADEIINA
Ref. 050

(CONTINUAÇÃO DA8 PAGINAS 12-13)

o tempo em que estava ali, pois cada manhã,com o mesmo pedaço de arco de barril com
que raspava penosamente as barbas e cor-tava os cabelos, dava um corte numa árvore
próxima. Mas o seu estranho calendário ti-nha apenas trinta dias. E quando floriam ospes de manacá Artacon, sabia que estava noperíodo da Quaresma. A não ser esses doisvagos pontos de referência no espaço e notempo náo sabia mais de nada. Absolutamente nada.

?_„*-!_._ d° •*' era outro ¦"¦'¦Urle. Martíriotáo grande como a saudade de mulheres, queo assaltava às vezes noites seguidas. Tinha,porem, que caçar e matava p.egulças, gua-ras. gambá e cuicas, que lavava e levava aorogo quando já encontrava os f _«foros deixa-°°_ P°r ABrifl0 em «eu rancho.
Mas, em compensação, nunca teve qual-quer doença. As chagas que levou nas per-

__í!__*ír"ra _' m_.,e* ^pois, magicamente e
___,?_;!_ Í dor de cabeca ° atormentava,quando estava com o estômago vazio.

, "»-__ pwrijue cie lamoemo e, no caminho de Deus. E Deus cuidará demim corpo cuidou das suas crianças e damáfe que Hugo Manuel trocou pela luz dl-vina. Vivo a chorar, por dentro, as saudades
que já não tenho dos beijos que êle deixou
de dar-me; vivo a ansiar pela libertação queéle possui; vivo, triste e só, metida comigo
mesmo, a ansiar pela libertação que Hugo
Manuel alcançou no dia em que Deus o cha-
mou para seu lado — para o lado da Pieda-
de, do Amor em que êle arde, dia a dia, na
caridade com que cuido de todos os ho-
mens...

chamá-lo de novo Rei co Rádio ei,... """ '* -m
titulo que, estamos certos, êle há de go,.tar...

•
Roberto Luna talvez seja o mais jovem detodos os concorrentes. Cantor da Rádio C|u

be e da "boHe" "Beguln". Tem grandes p.s"sibilidades. Rapaz modesto. Prestigiado pe|aCasa Neno e pela gente nova. Cantor de mé.rito.

itf
¦ • • _¦*_.••::>t«:"••:::_t_:

_ * • • • ¦ «• • • • •••••••••••«._*__-•• . . . •_••
¦•«•¦«

Resistente e confortável, em preto.havana e marronCrS 100.00

Ref. 063

Em preto, azul e vermelhoCr* 135,00

Ref. 037

x\k" ^^ *.K*^v5_iw y^^^"^ J

NÃO FUGIU DO TRABALHO-
FUGIU DOS HOMENS

Quando Manuel Tomás desapareceu, tra-balhava precisamente como servente de pe-
__!__ _ _Abo.*inho Tríao' que ainda hoje
!_. _£? é praJtlcamente o único homçm que
.!«__í?x,n_f d0 moderr>° eremita. Léva-lheremédios. Faz com que receba outras pes-
HustraSa"* 

V* ° representante de "A NOITE

_____* J* homem obstina-se em continuar ali,longe do rumor do mundo, sem avistar telha-
ch. ____°_£°* \Ult°* huma"°*- O seu ran-
rn_f_-^ 

30° me_ros acima d0 nível do mare pouco menos de mil metros do Quilôme-

-wT^ií.,0" 9/andaa e deixou na antiga "re-
s.denc.a" os trapos que mal lhe cob. iam a

r„^?f*U"me ,ÜCÍd0- E ná0 ac"° difícil que
So £.£' 

noVamente- H« criaturas que se dãotão bem consigo mesmas, que a interferên-
trêmínd.1^."^ ^^ a,«o SSríhí etremendamente desumano. Paradoxos...

Lindo modelo em branco, vermelho
_ e verde
Cri 125,00

RITA TAMOIOS, 454
BELO HORIZONTE — MINAS

Remetemos pelo reembolso postal

TUDO S6BRE RADIO
Tüpo SOBRE CINEMA™ CARIOCA

A REVISTA DOS FÃS

CASACOS DE PELES
Fabricação Própria

ESTOLAS E BOLEROS
Preços de rdclame:

Cr$ 300,00 — 400,00 .e 650,00
Casacos de Brumel, Lontra,
Pitigris e outras qualidadesPeles importadas da França

e Inglaterra.
AVENIDA 13 DE MAIO, 23- 19.° andar —

oSr?!ã% 1903-1!»5 - Telefone:
32-0305 — Edifício Darke

MUITO ACIMA
DOS HOMENS

(CONTINUAÇÃO DA PAGINA 14)

P_e____!* m* TÍn_a Vida como ° abrac° °"oPecado. Mas bendigo-o, porque me chama a
fl A"3.™ ° cammh0 da Verdade. Não sintoJá por ti sombra do desejo que me possuía
forte mT^ 

tUa Vin_a doeu-me' ma«""n-â%\'£Lp l-\me chamou para °«outr°*
teX«2!"/i ^J6 quero quando »ofr° e não
íue a tÍ_' 2í_a"d-° _. D°r nOS Une ~ mesmoque a tua dor seja de outra natureza. Tu so-fres, porque te recuso um beijo e eu, na re-
tóoTu? ™ "l**"0' encontro meia "b-rS-çao que me alegra e dá serenidade. Tu éscomo que um instrumento da minha puri/Ü

~~ 
»aS e"anl0-te, Hugo Manuel!Mas não é puro o teu amor e eu _5_.ZTuTalJão^que é íSSifi-CtS

__7_L ''."«ao. Tua e minha ilusão. Não
sqim_I_mtnt,r-._8eparemo-no«- Eu quero «£
_\TP _' hum,,de. «em gritos da carnefi ~m
emhb.edn°ha?r- E\?UeP°' *«í««id" de'tuT,

mmmmm
outros.. isso rnel__-__?_ -d_ do *w ao«isso me bastara, cre. Margarida.

BROTOS E VETERANOS
DISPUTAM 0 TITULO DE
REI DO RÁDIO DE 1953
(CONTINUAÇÃO DAS PÁGINAS 1011)

sitos indispensáveis para quem pretende os-
tentar um título tão alto, esses moços, todos,
fazem jus ao título e estão colaborando com
a ABR para a realização do Hospital dos
Radialistas, através da campanha financeira
visada para arrecadar fundos para aquela
obra.

•
Bill Farr é um dos novos do microfone

candidatos ao título de Rei do Rádio em
1-53. Intérprete da nossa música popular e
artista conhecido da Rádio Nacional, gravou
recentemente um número de grande suces-
so, o baião "Mulher Rendeira". Até o pre-
sente, Bill continua sem votação, e, com Car-
los Galhardo, está praticamente à margem
de hipóteses, ou vaticínios. Aguardemos as
próximas apurações, e veremos se o noivo
de Mary Gonçalves tem possibilidades de
alcançar a cobiçada coroa.

Há algum tempo, Hélio Chaves andou no
noticiário policial dos jornais cariocas, pois
fora assaltado por desconhecidos que o
ameaçaram de morte, se não desse a sua
carteira "recheada" 

(dia de pagamento), com
as notas recebidas horas antes. É claro que
Hélio Chaves, jovem cantor baiano, gosta
muito desta vida, e náo se fêz de rogado.
Presenteou os gatunos e saiu-se para nova
campanha. Desta feita, porém, êle é páreo
duro, na luta pelo cobiçado título. Gravando"Padroeiro do Brasil», o rapaz tem quase
certeza.de que o grande amigo S. Jorge não
o esquecerá. Pertence ao "cast" da Mayrink
Veiga, onde está há cinco anos, grava em
discos Copacabana, e seus últimos sucessos
são: "Santo Casamenteiro", um baião quefala noutro santo: Santo Antônio. Como
vêem, o cantor baiano está e anda bem pro-
tegido. "Ponta de Rua", samba-canção; "Man-
de notícias", idem, e "Encantamento", fox-
canção.

\________ ^_5^^ __*_7l^SÍ__!í_i^s5_____í ______5_S_--0''*

O AMORTECEDOR
L A M A D O

EIS AQUI o novo Amortecedor
La ma d o que anula a trepidação!
Amortece os choques nas ruas e es-
tradas esburacadas. "Joelho de Se-
gurança" à prova de quedas. Todo
em aço cromado para maior beleza.
Adaptação fácil: você mesmo podeadaptá-lo em sua casa; se preferir
peça ao revendedor Lamado de sua
cidade-que fará o serviço em poucosminutos. Apenas Cr$ 250,00. Compre
um! A venda nas boas casas do ramo.

Aceitemos revendedores no htarforFABRICANTES: OLIVEIRA & SCHUEIERR. Tavares de Macedo 263-Niterói-E. do Rio
RECORTE o cupon abaixo

VENDAS PELO Acompanho um folheto ensi-
REEMBOLSO ttando como adaptar o amorte-

cedor em qualquer bicicleta.

.

nmos. Snrs. Olivoira A SchuolorR. Tavares de Macedo. 263 - Niterói - R. j.
Desejo receber pelo Reembolso

(«crera a quantidade)
cSVâe!^ZJeSK!LJíMADO í*to Preço deCrJ 250,00 por unidade, sem mais d__í>e___
Nom*
Ruo
Cidod.
Estado 

1 ^'_-__B I-ABE-Oa l*'v»'<_-nH

;r»_!ií:_-í._j_ííi5;itK

da0d__._°r.8»0 
t.ermi7a a<lui- Margarida, senta-Í-ÍS-SK __. __!BS- d« '*"•

S»/_s___rr2__s
M« mSnTf T?n_ U"8 !lh°" Chei°« de u^a
toda^rQente'_L^rf0;° V,8_ ' ,abe7 °,ha Para
salva. uVrZlZ? •_. a" mâo» a«»oráveis para
e a rerra para acud r ao seu _m_ ih-,__»2"s?dTi,sa,j _aque,a b^ sasa«... iso ae piedade como nunca vi a.h. m
Sn?-^^ « ,eU* PaSMS P« todo, O. cTm.nhos, salva a alma do pecadoTdaterra _liberto o corpo de toda. aV Impura Na.!AÍBLÍSÜ,7-^,_S_?í_:
ss flum?_.msoTí,rror" ^SS&iiM""" uma esmola. A sua voar . »••»•-_ _.*_
g. 

o mesmo, é uma 
^&*^giE agora?... Que faz de si?

Eu~nãoeS viveTíem" _.°_ _*? M_-mlnhar-
obras, do_%eiis «__L_f _í_*,e e v,vo da* ,u«
pelos outro" v_E„d,5.amor • ** P«edade
do.. '' Vej°-° de quando em quan-

E êle?

aeiTte _e_!_J!0^^,' acolhe-™e como a toda a9-nte e pede-me que volte, volte sempre, que

.dSejV

A carreira de Osvaldo Silva tem sido rá-
pida e vitoriosa. A primeira emissora em queatuou foi a Rádio Mapinguari de São Gon-
calo, transferindo-se para a Mayrink, onde
se encontra há um ano e dois meses. Suas
gravações: "Carnaval" e "Quando?". Seu gê-nero é o samba-canção. Não tem pretensões
ao título de Rei do Rádio, mas está na "pon-
te», com 6_B11 votos... Osvaldo Silva, apesar
da intenção amável de seus admiradores,
prefere que não o chamem de o "cantor-
Bala"... Os admiradores devem lutar por

NÃO SE PREOCUPE COM
O INVERNO

A despesa com os agasalhos
pode ser paga em suaves
prestações pelo sistema de

vendas a prazo pela
A COMPENSADORA

Não disperse o seu crédito:
compre em vários lugares e

pague num só
A COMPENSADORA

Rua da Quitanda, 59 - Loja
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NOTAS * NOVIDADES
_Jud?àJSSE^^ chagada a prestar a sua
reúne os balões «Estrtla^üWa^I '«iSâo3S^fep_S ° *" P^e^ <««*>. o qual

,_• m. ^«_r__-_írr7____TBS.^^
-nIfS£1^^ baiões
tira olá cá». A gravação ^^en^t^eTLr^^^A f*6" e "Tim
caam os nossos ritmos. «=»«=«__¦-- e promete agradar aos discófüos que apre-

SÍLVIO C_aldás regravou para a Sinterdois verdadeiros clássicos da música do-pular brasileira: MC_o de estrelas" eArr_mha-céu", com acompanhamentosda orquestra dirigida pelo maestro LyrioFamcallL Segundo informações que nosforam prestadas pela Sinter, o total depedidos das lojas para o mais recente dis-co do caboclinbo querido" ultrapassou acasa dos dez rniL *—-~
•

COMO acontece todos os anos, RobertoSilva está presente no suplemento juninoda Copacabana com dois baiões: "A dan-ça ?a 'oflueira» e Marlquinha", ambos
m1 í..^J.ada dupla Har<>ldo Lobo-Miltonde Oliveira.

•.
A NOVATA Rogéria, que vem tendouma publicidade das mais interessantes.

vw^í? m^!} «onosrffico através da
y^» , Be,£?m <-baiáo) e ',só muitoamor (samba-cançao), ambos- de Hum-berto Teixeira, foram as maisicas grava-das peba princesinha do rádio no seu pri-meiro disco. v

a-
A MAIS recente aquisição da Copaca-bana 6 João Vlllaret, famolo artista po?-

Lattan, Villaret gravou o samba-cancão
„n_AHntônl° íi?.ria' '<Se eu VIESSE
ütA. manh* » 999 acompanhamento dePiano e assobio por Armando Rodrigues.
«A«Ut.a_1-ace,SJe apreMnta d<>«« bonito,poemas: «Coral baiano" e -Natureza mor-ta, ambos de Armando Rodrigues e Car-tos Maria de Araújo. Foi realmente dasmais auspiciosas a estréia de João Villa-ret em disco.

__ ' *
O CONJUNTO vocal "T_ie Staigazers"comparece ao último suplementoDeclacom duas bomtas composições: Lonelydre^ns lonely lips, lonely heart»"!.-nhos, lábios e coração solitários), de Bran-

Ím. *„! fL* 
MRed süken stokiaSS"

illw, 
dt ««^^yennelha), dos mesmos

n^^ É*um dlsco <»ue recomendamoscom simpatia aos colecionadores.
•

_..*° 8ta,,0rd- ««««tacada vocalista ianque,
df^iffii* A° dÍT»d«'"» «uplemento
_&_S_!_Í_$ aK.C°m d,°U ,discos «-ealmente
SÇSÍwí* NAuPr,me,ro el? apresenta
nltí.lnn» 

toMUt the ™«*? «*" e "Good for'F^kui' N° .OUtr°' Ju"t*'"ente com
T?v iT.ne' e,a ,nterPreta "Jambalaya"
e "You belong to me".

_É__i _fl afc _lt"i___.fl __- 1B 4____&___*_JH HE.._ _^_L ._*C_____ívJplg ^
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MARIA Helena, uma das grande, revela-Çpe* da radiofonia carioca, atua na RádioTamoio (âs segundas e sextas em Salveo baaão e aos domingos na "Revista
_. .*¦ -e BraVí»rt> brevemente o baião "So-
be João", de Claudionor Cruz, e o sam-ba "Forca do destino", de Humberto Sil-
ya. Apresenta-se, também, tôdas as noi-es, no Mandarim Clube, em Copacabana.

^v-_.v>'aag?_.t.i>< >-.-_ wã-m-i -_ i-i-v.ií\

OS DISCOS MAIS VEN- í
DIDOS DA SEMANA I

. -_ -S1^"' baiáoJ ?om pasc_i_l Mtíülo. 
'•

2.»-^Mulher rendeira", baião, com o *
Trio Marabá.3o —"Cao. cao, mani picao", guaracha- 

*
mambo, com o conjunto de Waldir ?Calmon e El Cubanito *4°-"índia", guarânia, em ritmo de bo- 

*
lero-mambo, com o conjunto de •
Waldir Calmon.-"-"Urubu no baião", baião, com Al- 

'
«miro Carrilho e conjunto.

A- - - - .^.  ¦¦¦.__  •..... ... ....._-.._.-j;-jC.>-.-jn;*yw*«-«-yrir-i~i,i". r-

AIETRA DA SEMANA:
w ~"Só VIVES PRA LUA"

Samba-canção de Ricardo Galeno e
em d-sc^TcAgIvS.POr A"*da Ma™

Noite, apôs noite,Vivo a soluçar,Sem teu beijo quente,sem poder te amar!Desesperançada
t a morrer de dor,Choro, amarguradaA falta do teu amor!
Ten. a mania ida rua,Das noites de lua,Oa. horas sem fim...Amigo é mais importante"o que um instanteDe amor junto a mim...•*-r asso vivo a sofrerA sofrer e a culpa é tua,Poas te casaste comigo,«as só vives prá lua!...

Você sabia ?
| Dircinha Batista gravou o seu primeirodisco quando contava seis anos de idade
| Antes de ingressar no rádio. Linda Ba-compôs diversos sambas e marchinhas.
| Dino DirU piretende voltar A Itália logoassim que puder.
1 Alguns contratados da Continental anun-ciaram o seu propósito de mudar de fábrica
I Há algumas fábricas de discos que nãoinformam a imprensa de suas atividades.
| Pedroca acaba de fazer um disco noqual estréia como cantor.
| A Rádio Nacional Já teve uma fábricade discas. Infelizmente, o negado não foiavante.
| Nelson Fonseca, novato de valor, foicontratado e já estreou na RCA-Victor.
| A maioria dos -omposUores da SBACEMficou descontente com os direitos autoraisdistribuídos por essa sociedade.
| Ernesto Bonino. que se encontra em vi-sita ao Brasil, está fazendo sucesso numa denossas "boites".
| Fala-se. novamente, na visita de FraiüeSinatra ao Brasil.

SOFRE DO ESTÔMAGO?
disPeSi_oI^Sttí;a °. duodenal < inclusive úlcera cr-,-. ,,*> «SSS^ gasf-algia, azia ou outras e__?e_r itíSádios. tó_. mÜ 2a_S_Í.C.Vem exPerimentando vário, Infè-holandesa SALi^A^^Í^-o^íf^^1" a íamos* «rmula«OOSMALEN iRcLi. ? D? B,8MUTO COMPOSTO VAN"mpieto Centenaf5LTnera,f' em,pó) vocè me"«o obterá cura

íuTfí'f lA" *&>im?# Sp BRASIL Uda.
«wure nas drogarias e farmáciasAtende-se pelo reembolso postal.

**y*$P' __LBr íH_tpíi r- 0APROVEITE !

'Jm^ wPfll __-_> C*^_ra _UrH.f ^_T

•^i^H ujinL 1 '\m\SSw\. -Bfl-ifl
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8. - LEGITIMO ie_9io CUCO,
rruderra de lei. _m_neffl*(áo
rústica, trabalhada j mão, i;«,-
lenle máquina balendo HORAS
e MEIA-HORAS, anuiKiandr. as
o "Cuco" 

(passarinho) aparece
i .nela, abrindo o bico ao
cantar"com mo_mento das asi-
nhas. Êsse modelo é verdadei-
ramente original e de grande
preferencial Dimensão 35 x 30 cms Peso
(incluindo a caiu de madeira) 8 quilosEmbalagem perletta Despacho sómeme
por mala comum livre de porte

Olerta vantajosa Crf 975!

84

88 • CUCO LEGI
UMO i Relógio de
paiede, madeira
de Lei. onumen-
lado a mâo, exce-
lente máquina ba- -
lendo as HORAS e MEIA-HORAS; ao sair pela |_nelinha para cantar as horas abre o bico e acenaas asinhas Esse modelo encantador é de grandeaceitação I Embalagem perfeita e grátis.Drménsáo: 32x2. cms. Peso: (Incluindo a caixade madeira) 6 quilos. Despacho comum e livrede despesas.

Oferta especial crf 785." I

C' P_rJ-)P _B_hwS_

^^MAMMM*^ u -'* ^VE!^S

_m5E *Í_Ü-1^_B ^r Is^^r
__r __T__S__^*w vS^Hv

Mm\MW^r^mB^^ wM*wái^WMÊM^^^^u
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83 - Lindo relógio de parede."CUCO", em madeira de Lei]ncamenle omamemado, boamaquina -atulhando com petaBale as horas de 15 em 15mmutosi -imensáo. 33x26
cms Peso: (incluindo caixade madeua) HV> quilos Emba-lagem perfeita. Despacho sômen-te por mala comum, Ime de

porte Modelo preferido I

Ofefla especial Crf 5QS*

_TWÃ
CUPOM -_-_-___-_____
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mande dinheiro: Pag» somente no ato de receber no Correio 11 ítocr?
DESPACHO RÁPIDO PIIO

82 Bon lo re *M%JA | REEMBOLSO POSTAL
a™ cucTíf' -PHBKE-E-S-Bflflflfl' w -l,nd0 ,e^10 de '-^ -' ¦• -: -
ÍSoR Mrtir.. h. a ¦ •_ -_. _ . IIIJ I -I H J 1 CUCO. maderra de Ler. ncamenle orna.NIOR. madeira de Ler. bem trabalhada. |"|__|*Ji.|nf<lfl! menlado, desenho amslko ac-bimento
Sf 

arti^* 
^ "^ "* II I I "1 kl t_ I 4" Il «"*"**¦ niáquinaTpi-nt"ba^ndo cem peso Náo bate horas. 1||||||||| J|| ir*f*Jll|]M|,^J '"ando con, peso Náo bate horas Em-

so ( dumdocarxa de madeua 2 qur- ¦,W'W,M-^< tfe^cM ,^;,l tms Pé;o (n(luMQ ^

os 228,M I l_B69&_Sat" L « 260,°
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ATENDEMOS COM PRAZER AO BALCÃO
ENTREGA A DOMICÍLIO NO DISTRITO FEDERAL — TEL. 42 - 5831

Utensílios para arte culinária. enfeitar
Sortlaraento permanente e variado de fôrmas para doces, bolos, etc _ *-.„,.„quinas elétricas e manuais. — Batedores. penelrasToanela^'t_5.,.r_'^5_í* h,°*' mâ*
Utensílio, de alumínio e aço Inoxidável. - Talh^íe.^ ííaueíS euíftSleH"* ~

tornam os trabalhos doméstico, msli -_Li?Tefteíe^e"tl,,dade« <«ue

OS MELHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS
DECORADORES PARA BOLOS

. -_» _a!(a__N_§_ilF.m ¦ VO
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ENVIAM fELO REEMBOLSO POSTAL
PEÇAM CATÁLOGOS E PR^OS A:

^*^ t&weíu ^ ÔUta£da%,
RUA SETE OE SETEMBRO. 231 — RIO DE JANEIRO

21 — 16-6-195-*
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HILDON ROCHA

POSIÇÃO DE UM CRITICO
SENDO 

verdade que tem sido condescendente com uns, como Ja acentuamos, e nao raro, favorabilíssimo em relação £outros, em cujo rol se encontram talentos medíocres e anódlnos — nâo «e surpreenderá em toda a sua obra, no en- Sltanto, um .6 inrtante que a recomende a nona desconsideração. Reconhecemos que vez em quando chega mesmo a Irrl-
? 

' P"?r*UsAndència dl 6rW?0> 
£*&*£" 

'"•*•¦*'•¦- P»>« Preocupação de minúcias que não devem mVportar demasia-do - atitudes pouco humildes, destituídas do mínimo de ceticismo que deve condicionar o procedimento cVltico. *S6 tem abrangido a sua geração e o seu tempo, pelo menos na percentagem maior, de seu. trabalhos. Sem dúvida éisso mais defeito que qualidade, embora defeito de nenhum modo condenável. Também êle nao pode ser wnYiderado
SIV^uKrap^dâl0 

n° qUC CDBMn,d * pe"pectlVa «¦"¦ trt»' P-" • P*"**» 'erário, para a. expa^Iôe? «rtlrt?^

Ao menos em se tratando da literatura brasileira, o que afirmamos nâo é muito difícil <*• -a»r .w***,»...-;. e— j^

&--" r3" 
'nd"b,tâ4í'el« P«>v» ««o quanto sabe êle sentir o fenômeno artístico, in"dependentemente de etapa, e nacionalidades. <& ¦•»•-«, m

nfti^f. 
""decidíssemos » avaliar pelo. exemplo, que nos parecem mal. freqüente, enítidos nesses sei. volume. — bem que poderíamos acreditar que o mu convívio wma -tentara universal ê verdadeiramente mal. íntimo do que com a nonTem partTcular. (A nossa do panado, vejam bem). Sendo esta última tâo acidentada na Tua hié-rarquia e na sua soma de valores consistentes e eternos e -eterno» e ce\i*«.tente«

«taT&SLÍSSS 
nSCÍOnal ~} 

^V'° qUe 86 me,mo atravé* de um ^udo XteiStlSo!.
Sm^lSdadítota" 

C C°ndU2,da« *** vontade consciente, poderá a.gitém che-ja^á
Para isso se faz mais necessário um plano ou um programa de erudição da auemesmo um impulso interior "para 

a cultura em síntese e em .ub^tom^u índa oarao refinamento absoluto. Mais espírito de renúncia, portanto, que ^nas «rá lícito JL?9:eirIsSSnn^,taçhol6rÍa 
*?** * ™* ""^ "'*< «' S ^T»V55. $

_m.^_.

DE NABUCO A MACHADO
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SELEÇÃO DAS MELHORES REVISTAS
M OD AS - FI <; l RI NOS Cl NEM A - M C SITA

eUMOtm — 12..  CrS 115.00 MOVIE STM MMOE 12 CrS 105,00
SCTartifai—12 crs210.es

m" H1EPEBS UZUI — 12 .... CrS 2Í5.GC
*$ CHâRM — 12 er$ 253.C0
*» BUOüraoiSELLE — 12 CrS 33003

^ 
VOtSSE — 7» CrS 555.C0

™* BÜIDES MASU1IIE — CrS I30.0C
P" MC e*US HAG/UIBE — 12 CrS S3.C3
*£ LADIES HOME JOURML — 12 CrS 116.00

JgUDOsA— 12 CrSJOtVW

mmi FRAjNCEZAS
m% L-OFFICIEL — CrS 550.CO

503 JARDIM OU M00ES — 12 .... Crt 300.00

«*£ H0DES CT TUVOn —ít ... CrWOO.OO

VOSÜE— 10 CrS 550.C3
tuí — •»  • • CrS MMQ
FAMME CM — • .... CrS 3$9M

MOVIE UFE — 12

MOTMa PICTÜHE — 12

MOVIE STOfrí — 12 .

SSODEHH SUUI — 12

MOT0PUT — II  CrS IM* ZÍ
SILVES SCnEEII — 12 Cr!
CTWE —12 Cr:

METR0MME — 12 Cri

MUSICâL AMERICA — 15 . Cr!

DOM BEAT — 26 Cr!

VABIETT — 52 Cr

DIVERSAS
¦ATMMAL 6E0. MAfiAZWE— 12 CrS

UfE — Eipaibol — 12 CrS
TIME — Via ain. — 52 .... CrS

SAT. EVE. F0ST — 52 CrS:

e%

\\a\-»am^ 
'^JMBlSBK^KJV LaSnsBaSH

Carta.
Rieu querido Machado — Acabo de receber aua boa. cheia do seu coração trazendo a noticia de unpróximo livro, que você supõe será o seu último masque receberei como o ante-penultimo. — A homena 

"em

que o Ferrero lhe prestou é digna dele e da ItáMa V^égraças a nova geração dos Verissimoí/ e Graças que S
ESSE?1 

a adoração inconsciente que você inspirou àgeração anterior^ ou à nossa, goza hoje de umi reputaçâo que forçará a posteridade a lê-lo e estudado rara
K"*™^ 

a fascinação exercida por você sobre o^utempo. -Ê belo tal crespúsculo para um homem de letrasporque os homens de letras têm mais a preocupação dadUrZ^ íft SUai'bra %» «5ue m<*n*° do SSSSSjfi
Íqm01^ 

*T amdf 1Pu,to lon«e- Pel<> Que vi no mo em
Í!2í h» a 

aPostaria em mim contra você no páreo de
&^? 

nÓS doif Yerá ainda mais coisas neste mundo
m^ Mn°V Srêmi° grande *¦ ^da- Eüi nã? pode dar
S«3° tSr*)íí?hmrent0,de-Í,lgratidâ0* «to *. detristeza. _ Mando-lhe duas coleções dos discursos oupandei ultimamente proferindo, u^arTa S^Academia. Você verá com prazer que me tornei^uS^oíafân-dista aqui dos Lusíadas. Fa£ isto tan^^SPdao qne dá à América Espa^oía^^T^^d^rSc^0 1£^>" ^h«"

Encontrei na Universidade de S KhffA^ P^tigio sobre nós.
JLa.ng, que publicou o Cancioneiro do^ei Sòm^iní Í2f±£ VOT^aêsa' ° P*oí-
neiro Galego Castelhano também; um lábio Vr^^STaS"1*38 

nota* e ° Can«o-
em Letras por Yale, e a UhivSkdadp de\ rhStmleceber.fste ano o grau de doutor
discurso oficial no ^ncerr^nto^^ií leSTou SKbíS?* S2 Pfonunciar o
que è uma grande honra. Você vê au7 estoV, fe~^^ 

d 
5 

da «>?*««<> dos graus, o
que me restam. Também comOTometi-me^7»r»^£?0 render aqui M P°ucas «rça^
em um dos grandes dü* «taüKSffite dffiS 

Pa^ ° "^° ° discurso ««^i
de outra Universidade. Estou mtuto intente pltoSi ^ SS 

^^ ° convite
sao principalmente feitas ao pais. -Manque^uiSKíKJ^ essas honras* 1ue

buco."

Df FUSCO SOfif?f "WO/\S 
S£C/\S */

CATÁLOGOS: G a 4 T I S. «lecionando 1.910 roriflas. das mais assinadas«ssunlos, ha sesapre uma toa revista, fará o sen case, coas-dtemta ama txperiêacia, qoaato ao rtnaiialw
tNICO AGE IV T E:

de todos os
os preços e

DISTRIBUIDORA STANDARD DE PUBLICAÇÕES LTDA
Figaawato. do mtoior. por rale postal oa em che*K kaacárío, parárd as Sio

' +jsmmmmtmamm—m^_ ^^^^¦¦M

TUDO SOBRE RADIO

MNo que se refere ao "Vidas Secas", do Sr.
Graciliano Ramos, ou muito me engano ou
os entendidos não prestaram a devida aten-
ção a esse romance que me parece absoluta-
mente notável. Como estilo, é a continuação
daquele tonus de segurança e serenidade
admiráveis, que fêz de "S. Bernardo", como"expressão", um dos mais bem construídos
romances da moderna literatura brasileira
e, como "densidade" das situações, um dosmais perfeitos ensaios sobre o ciúme quejamais li. depois da impressão poderosa quea "Sonata & Kreufaer", de Tolstoi. deücounos meus dezoitos anos adolescentes. O queleva todo mundo a referir-se à precisão das
palavras, na pena de Graciliano, é esse ni-vel de equilíbrio, essa sensatez, esse bom
gosto essa sobriedade de linguagem queconsütuem. somadas, umas das suas grandesqualidades de escritor. Acontece que. aquiem "Vidas Secas", essa secura atinge a umgrau tao alto que impressiona, na verdadeao leitor inesperto. Isso porque GracilianoRamos e desses romancistas que exigem a

colaboração do leitor mais do que qualqueroutro de nossos mais populares romancistas
do momento, de um Amando Fontes a umLúcio Cardoso, passando por José Lins do
Rego, Octávio de Faria ou Jorge Amado,Em "Vidas Secas", por exemplo, é precisoler também aquilo que o escritor não regis-trou .aquilo que ficou, apenas, ligeiramenteindicado. Entre essas "indicações" eu gosta-ria de citar uma. Refiro-me & exata com-
preensão da psicologia infantil (capítulos"menino mais novo" e "menino mais velho".
páginas 69 e segs., 81 e segs.) anotadas nasimples descrição de um desapontamento in-tenor do menino mais novo, quando, re-
f«!ieen-?Ído por ter P"*»*10 » nianga do ves-tido da mãe, "retirou-sea zangado, encostou-se num esteio do alpendre achando o mundotodo ruim e insensato" (pag. 71). O fato é
que a psicologia moderna ce esquece de aíir-mar a intensidade do sofrimento Infantil,
que é tal qual o nosso, apenas servido pordiversa atmosfera moral. Graciliano Ramcsconseguiu demomrtrá-lo de uma maneirasimples, clara, direta, surpreendente.'

TUDO SOBRE CINEMA

HB sm\ smW SÊ/pMaW mM ' ámWMmtsMm^mm^
: ¦X"r*T""^' aHraAlÍfe^m--BaaSB^,a^SHa*M-Í \Whir- **- ^m*^'M

A REVISTA DOS FÃS

POESIA ATE* AGORA
Na noite lenta e morna, morta noite -em ruido um menino chora.O choro atra. da parede, a luz atra. da vidraça
perdem-w na sombra do. pano. abafado., das voxe. extenuada».E no entanto aa ouve até o rumor d. gota de remédio caindo na colher.
Um menino chora na noite .atras d. parede, atras da rualonge um menino chora, em outra cidade talvez, '¦—~r~~
talvez em outro mundo.

E vejo a mao que levanta a colher, enquanto a outra sustenta a cabeça " V4e vejo o fio oleoso que escorro pelo queixo do menino,
escorre pela rua, escorre pela cidade (um fio apenas).
E nflohi ninguém mal. no mundo a nio ser êne menino chorandq.

(CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE)
Fialho de AlmeidaJoaquim Nobuco

.. r~*.hf££?^~~*-———•—--íri**-—¦—¦-*.-¦'¦¦¦•¦¦ ^.-c--.
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CIUFFO-MILTON SALLES - Realizou-se no dia 23de "T^o transato o enlace matrimonial da Srta. América Ciuffo filha do

ta ^n,?°HC,U??ue í S°' 
AntÔnÍQ Ciuffo' COm o secretário desta revfs

i'lo S ^r^V « 
* Horáci0.Ccorrê° Sa"<*- O ato civil foi paraninfa<L

™?i™^^iS" 
°J **, ,rTa' Sra- Ro^ Ciuffa Na cerimônia religiosarealizada os 18 horas daquele dia na Igreja de São Francisco de Paula foiram padrinhos^ por parte da noiva, o Sr. Santos Garcia e Sra. e, por parte donoivo, o Sr. Thomaso Ciuffo e sua irmã, Sra. Maria Ciuffo. Após o^ío re

d^U^^^L^ISl000110^ 
" *•* P01^^5 e ami9°s' "a residênciadospais da no.va Nas fotos que ilustram estas linhas vemos, acima, a noivanum flagrante colh.do lõ&o após a cerimônia religiosa e, em baixo, os noivosnum aspecto tomado durante a recepção.

«E______f^,;

y GANHE DINHEIRO.'
sm RADIO, TELEVISÃO i
ELECTRÓNICA INDUSTRIAL

Cam m famoso MÉTODO
«OSENKRANZ, V.S. oprenderá
Kra.rn.nte. A National Schooli
tem quau meio tearfo de tro-
bolha educacional! Uma Inili-
tuiçõo wijioiuií»»! a ,érlo.

ÓAmAútát gtfe JÇeeesmetn
S*fr*t*te*mdtaxá tfmm /ta
7>Cf«à ÍZUC .6ÍC Z><Utt04/

V.S. RECEBEI Todas as partes paroconstrução deste potente receptor de
ondas curtos e longas, inclusive vóhru-
Ias de aha amplificaçõo— SEM CUSTO
ALGUMI Recebe, também, um apare-
lho provador com o qual poderá execu-
tor trabalhos profissionais que lhe
proporcionarão óptimas recompensas
monetárias.

Este instrumento por si só é uma
possessão valiosissimal

Além disso, damos-lhe um jogo com-
pleto de ferramentas e uma coixo
metálico para sua melhor conservação.
Dfesfa maneira suas ferramentas esta-
rão sempre à mão e bem cuidadas.

DE0ICAOA AO ENSINO TÍCNICO-PRÁTICD DESDE I9DS

**SÈ-*"ÇA' MIlH0«" fMMICOS, UM BOM FUTURO,TUDO ISTO OFMICE-IHE A INDÚSTRIA OE RÁDIO
Um Oportunidades taxa Aprendo Em Seu lar -0 Técnico Em Ródw-Televisfio Estudado Nas Horas Desocupadas

Na grande indústria d* Radio,
Televisão e Eleclrónica Industrial
EXISTE UM BOM IUGAH PARA V.S.!
Há uma grande procura de rádio-
técnicos, que podem ganhar magnlfi-
cos lolárioi porque o número de
colocações é maior que o de candi-
dotos. SUA UM TÉCNICO EXPERI-
MENTADOI ESTUDE EM SEU PRÓPRIO
IAR MEDIANTE NOSSO MÉTODO
COMPROVADO DE APRENDER EA-
ZENDOI

Gcnhe Dtnbeiro Enquanto Estada
Agora, V.S. tem a oportunidade de ie prepararpara um futuro maii promissor. Com nosso cursoIem, alím disso, a vantagem de poder obterrendas suplementares a seu salário actual, mes-mo ontei de terminar seu aprendizado. Quosedesde o principio de teus estudos fica V.S.

capacitado poro executor trabalhos que lhedarão óp limos proventos extras.

NATIONAL SCHOOLS
, <«WSe.HrWT»«SUlo.Aaylltsn,C»I^LMJL

A vantagem principal de nosso
curso i que V.S. pode aprender
Radio, Televisão e Eleclrónica «em'
necessidade de abandonar seu am-
prego ou ocupação actual. O» mo-
menlos livrei que dedicar a teus
estudos converif-lo-ão num técnico.
Peça 0 Catábgo E Uçãj-Amostra

Paro que possa apreciar as gran-des vantagens que pomos à sua dis-
posição, tolicile HOJE MESMO nosso
catálogo e licão-amoslra.

rjjBoio_

***iol

A OPORTUNIDADE BATE A SUAS PORTAS todusfrjfi,

Sr. L J. Rateniuatu, Presidente
NATKMtAL SCH0OU DeataPRIf
4000 So. Kg«moa Si., Lat Angeles 37/CaÍif, ?UA.~ 

™ "

M2ü£^Í °* P"»l»?0« GRÁTIS tobre RADIO-TEIEVISAO
e ElECTRONICA INDUSTRIAI.

Idade -Nome —

Endereço

Cdade—

ENVIE H0J£ ESTE CUPÃO
ditado. Pro.. o. Terril.|

_ Pait.

Enriqueça
oon? um bilhete so'

I0TEWA!

Aceita pedidos do interior
para remessa dc bilhetes
da Loteria Federal. Faç&
seu pedido ioediante \kAe
Pos^^caríàcoiRVdlop de-
c!ara.do ou dieque b^rcoí-
rio pdgavel nesta C^pifòl.

x \

/ií

y

aífiai .¦¦¦Am

Cr$ 200,00
Vendemos Ótimas máquinas de costura novas com 10 anos
de garantia com entrada a partir de '

Cr$ 200,00
RUY MAFRA t\ IRMÃO — RUA ARISTIDES LOBO. 134.RONDES ESTRELA E 8ANTA ALEXANDRINA, A PORTA

to. Rio Brancoj43 • Rio de teiro
TELEFONE: 52-5166

imuxÈsmatem
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d)

interesse.NOVAS ADESÕES AO CONCURSO"A MAIS FOTOGENICA 00 BRASIL"
•

CRESCE O INTERESSE EM TORNO DO CERTAME PROMOVIDO PELA"A NOITE ILUSTRADA", "O ESTADO", RÁDIO NACIONAL E SOCIE-
DADE FLUMINENSE DE FOTOGRAFIA — MOVIMENTAM-SE VÁRIAS
ENTIDADES — AVISO AOS CLUBES — NÁO HÁ QUALQUER DES-

PESA NEM CUPÁO-VOTO

QUAS 
valiosas adesões acaba de receber o concurso organizado pela "A NOITE

Ilustrada", Sociedade Fluminense de Fotografia, "O Estado" e Rádio Nacional,
pois Teresópoli. como São João dei Rei estarão representados no certame para oqual não há qualquer despesa para as candidatas nem cupão-voto.

Assim é que os amadores de fotografia de TeresÓpolis, tendo à frente verda-deiros abnegados, estão se organizando para criar um forte reduto que, por certoprestará relevante, serviços à divulgação de sua cidade. São João dei Rei tambémterá a sua sociedade fotográfica, segundo correspondência recebida dessa cidade oque eqüivale a dizer que, ali, brevemente surgirá um dos grandes veículos de P'ro-paganda de nossos costumes, paisagens e raça.

Os clubes de Barretes, Friburgo, Campos e Teresópoli. se preparam para orga-mzar importantes exposições que hão de receber o apoio do povo e das autoridadeslocais.
Teresõpoli. abrirá sua exposição no dia 5 de julho vindouro, data comemorativa

da fundação da cidade. Campos terá o seu
salão inaugurado a 17 do mesmo mês e Fri-
burgo se prepara para realizar o seu pri-
meiro Salão Nacional em setembro do ano
corrente. Barretes, por sua vez, solicita que
os amadores de fotografias de todo o Brasil
enviem seus trabalhos até o dia 30 do cor-
rente, para que possam figurar na grande
mostra fotográfica.

•
Conforme divulgamos na edição anterior,

o Cr. R. Flamengo Já anunciou a sua adesão
ao concurso "A mais fotogênica do Brasil",
esperando-se, para breve, as adesões do Ti-
jucá Tênis Clube, Ginástico Português, Clu-
be Naval e outras agremiações da capital da
República.

Enquanto isso, várias entidades de Niterói,
como o Clube Central, por exemplo, já se
movimentam a fim de apoiar esta iniciativa
que está merecendo as mais amplas referên-
cias elogiosas.

•
Os clubes participantes do concurso deve-

ráo remeter as fotos de suas candidatas com
amaior urgência aos organizadores, ou, en-

SRTA. AIDA de Araújo Maia. É uma dosmais fortes concorrentes do Estado do Rior ~ "o móis fotogénjco".ao título de

m/af- - --•-¦»-. ^rsi^« —-
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SRTA. HEBE de Marchi, candidato
dos Alterosas, é, também, muito

graciosa.

REGULAMENTO
- Todas as jovens do Brasil poderão inscrever-se, desde que possuam-a) autorização paterna; ^^

b) boa conduta moral.
- A inscrição e todo o desenrolar do concurso se darão sem despesas para as candidatas— As inscrições serão feitas:

a> 
™dSaí" 1? a1"0^ NUerÓi ~ na ^«fede Fluminense de Fotografia-nos Clubes Fotográficos de outras cidades do BrasU. que venhamTao^ir ao certame. cujos endereços serão previamente anunciados;
cTadís!3 

dêSSeS' m quaü**uer «tldade. artísticas ou'sociais, oportunamente anun-
nos estúdios fotográficos, também oportunamente divulgados." c^SdtdrnrpirrSníoTo £££7**» ****** *> «^ — « • ex-5 - ^^^^^m:mms^ rr^s_

DO CONCURSO

^ 
i^SS^^^SS-^^^rí^ SSSbT* 

remeüda ~ organizadores do
7 
S^SotÍSS^^ —P— * diretores
FLUMINENSE DE F^R^^^^^^^^TADO» e da SOCIEDADK9" ^> dr;ssSoa^r^etars aF prrdurante a fecta °° flash- - **-

10 - Durante es^a aJrZ^T- comemora 
o seu aniversário de fundação.

DOS PHÊMIOS

ü:^: xs^rr ___?;meia dú2ia de íotograflas *—*• —•
Coty. repreSentantes *¦ «=iubes fotográficos do interior receberão vistosos estojas

H. SCHNEDCER _ CIA 
*M**-Wan' ««^Ptâvel em qualquer máquina, oferta de

grafadas responsabilidade dos clubes, onde as candidatas foram foto-
^Srrãíí0pTj^u£^1Z<ZTd™ °U °" «*** " o^-^dores ais-

DISPOSIÇÕES GERAIS" ~ 
TurZT^l\Z^T7ocZ-l-tÍrelt0 ^ PUbUCaÇfi0 de «^ - «"*"**> obfida,

- Os organizadores raservam-se o direito de S^ver rtbre o. casem omi««_.

O material fotográfico . ^ usado neste Concur*, é o KODAK.

l- 539 NEIRO

^EJA O MEDICO

INSTITUTO ClÈNTlF,

tâo, enoiminhá-la. ao. amadores d. Sociedade Flumi„en« de Fotografia no. seguir,-tes horários: das 16'às 18 horas eda.9nk.ooi. »-«»w»araria, nos seguir

sextas felr«- rfM «TI e 
das 20 âs 22 horas, das terças, quartas, quintas esextas-feiras da. 20 à. 22 hora. da. M«u„da«-fe.ra, A d» 14 ás 18 hora. do. sába-do., no seguinte endereço: rua Aurelian» Leal. 31 _ 2.- andar, Niterói

Sua saúde

t QUIMI

-gsV.IHMTC PAG 3Q^..|fi^.IQ„

•>"p?„C?f;;,R0 0E EMERGÊNCIA". cre;1..cóc«
l'A,'(A POSTAL. 5393 R(0 DE. ,

LONDREitoda e
ao trono d;

Incalcu
noite de seda-chuvas,
neciam em
Serviço de"âo intimid
Abadia de
tentamenio
"•ergia. dl

O prim<da manha (P'o em mu
a Praça do



A RAINHA ENTRA no Abadia de
Westminster, seguida das principais
figuras do Caso Real. Foi um instante

de vivo emoção.
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Churchill sai do
Palácio, sob os aplausos da multi-
dão que foi para a rua saudar a

passagem do cortejo.
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ELIZABETH II recebe solene men-
te o cetro das mãqs do Arcebispo
de Conterbury, no momento que

antecedeu à sua coroacão.

1 MAIOR II» DOS ITK TEMPOS
I

oTsm'íií^ r ÜÍJ?A SOBE^^A DE VINTE E SETE ANOS - CERCA
?ER A AuVlQÍKM,2íI^ PKS0AS NA ABAD,A DE WESTMINS-
J^.-lí ,C"UVA NÀO INTIMIDOU A MULTIDÃO QUE FOI PARA AS
?ktI 

D^L?!JDRES SAUI>AR SUA MAJESTADE - PARA ALGUNS AFESTA DA COROACÃO FOI UM RUMOROSO E ALEGRE CARNAVAL

REPORTAGEM DE CELESTINO SILVEIRA
(Enviado especial de "A NOITE Ilustrada")

a*

1 0NDRE8, junho (Pela Panair do Brasil) — Foi realmente deslumbrante, superando
a^tr«n« a q"ali»"er «xP«*a«va, a festa da coroaçáo da Rainha Elizabeth li, que sobeao trono da Grã-Bretanha com vinte e sete anos de idade.
noite"S .-áy*i "l3?83 *""nana desceu para a área central de Londres, durante toda a
da-chuw«^£?J i"fe,ra' 1#. do corrente- munida de garrafas térmicas, sanduíches, giur-
neciam ^ i ore*^e aimof*d**> J«*o «em contar os que desde muito antes já perma- '
Serviço HTiul?are,i,ch?ve.8 P31"3 nâo Perder * passaflem do cortejo real. A previsão do
nâo n«m?rf^f 0r0'°.! 2«de 1ue ° arande d,a da vlda da *ovem «oberana ««ria chuvoso,
Abadferf w ? multidões. E quando a rainha surgiu à testa do cortejo para a secular
tentam..^ ""^minster, os corações dos populares pulsaram aceleradamente de con-
eneraia. Hi.t .?£ do encantador e da regia beleza .olvidando todos o sacrifício e as*««» aispendidas para manterem seus lugares na primeira linha dos assistentes.

da manhim/Í<r0 d.°* *??ve «rtejo» P»1-* Westminster teve início pouco antes das 8 horas
Pio em 2Í./Í22 tocfl)' ?uando o Lord Malor d* Londres se dirigiu para o augusto tem-
a orar! Üü £^Ve* atPavé» das ruas, rompendo uma formidável multidão que superlotavai»aça do Parlamento, sob a torre do tradicional Big-Ben. A seguir, desfilaram os car
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DESTACADAS figuras do corte-
jo entram no celebre Abadio
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M
O ARCEBISPO de Conterbury, momentos autos de co-
locar o coroa na cabeça da Rainha, que está sentada
segurando o cetro e a crus (no mão direita) e o bas-

tão (na esquerda).

:sfamWZ-

íSe'--

tâ

3PS!

• "y í_ -a m
%

Vá&r-

r

5*st

O MOMENTO culminante que milhões de pessoasdesejariam assistir: o Arcebispo coloca a coroa no
cabeça de Sua Majestade. Foi uma das mais belas

cerimônias do século.
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A CARRUAGEM real passando entre a multidão si-
tuada em tomo do monumento à Rainha Vitória.
quando Elizabeth II deixou o Palácio de Buckingham

com desuno à Abadia. !•.•:;.

SUA MAJESTADE, a Rainha Elizabeth II, sentada no
trono, durante a cerimônia do coroação, enquanto os
bispos lhe rendem homenagem. A cena foi realmente

emocionante.
A

ro* do presidente da Câmara dos Comuns, dos membros da fami-
ya real, dos soberanos visitantes e dos representantes oficiais detodos os países. Veio, depois, uma das mais coloridas carruagensdo desfile, a que conduzia a rainha de Tonga, com os sultfes de
«r.™2i?Ü Za.n?*aP- Jonore e Selangor. Seguiam-se os carros dosprimeiros ministros da Comunidade Britânica e de personalida-
mA^JSKr*- "?' de outros ***"*¦ A carruagem da rainha-mãe
SL« íi^ã. í\ "**rana Precedeu o coche dourado que transpor-
rwJ? abeth i! e "í1 t*»0*0' » «*«"iue de Edimburgo. O apare-
«T~.^ a "í?1* ¦*¦*• condu*l«*° por oito soberbos cavalos, ar-
u»« ,.™^fP V^ aC,a,m?çáo *» enom,e «««««nela. A rainhausava um manto de veludo e arminho, trajo tradicional dos mo-

(CONTINUA NA PAGINA 34)

O ARCEBISPO de Conterbury suspende o Coroa de5anto Eduardo, antes de colocá-la no cabeça da nove
rainha da Grã-Bretanha.
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ELIZABETH II, com outros membros da Família Real,num flagrante colhido na Sala da Trono, no Palácio
de Buckingham.

APÓS A SI|A comoção, a Rainha Elizabeth II, seguida
de membros de sua família, passa sob a nave da

, Abadia de Westminster.; .-. &iii<i:J.vü
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O CORTEJO real desfila por
Trafalgar Square. Uma mui-
ti dão incalculável aplaudiu o

passagem da Rainha.
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A MAIOR COROAÇÃO...
(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 31/33)
narcas britânicos. Ela e suas seis damas dehonor, usando vestidos de cetim branco,
guarnecidos de ouro, penetraram na Abadiaas 11 horas e 20 minutos.

A Abadia de Westminster era um cenárioverdadeiramente deslumbrante, todo azul eouro. Os arautos se perfilavam diante decada gigantesco pilar de pedra, com unifor-mes em vermelho e ouro e tabardos que lhesdavam aparência de figuras de baralho decartas. Diante do majestoso altar estava opalco da coroaçáo, revestido de um riquissi-
í_^PC!e Ít/T0' ,ôbre ° "ual e«favam acadeira do Estado, cobrindo a Pedra de Sco-ne, bem como o trono, erguido sobre um es-trado. A cerimônia da coroação durou duas
Dr^á. ««~eÍ% 

°_ arc?bi»P° de Canterbury,Dr. Geoffrey F18her, juntamente com o lord
o 1„?_ ??"""V [°/d e 9rande camareiro,o lord alto condestável, o conde-marechal
_._._T"C,p* ?' de armas da Ordem da Jar-reteira se colocavam de frente cjra a as-scmble.a. a leste, sul, oeste e norte. O arle-bispo declarou em voz alta:
«_7.-,SÍre2' apresento-vos a rainha Elizabeth.
v__^_„lnd"b.fVel rainha; Pe,° O"*- todos
£_.*_>«/'ertes 

neste dia, prestar homena-gem e serviço, desejais fazê-lo'"
A jovem soberana permanecia de pé e en-

n!.r^a 
a muJ?idão, enquanto o arcebispo pro-nunc.ava a fórmula de reconhecimento, vol-tando-se para os quatro cantos do temploAssistenc.a considerável _ quase 7300 pes-

sav. ^eaqa"ean-a 
' '«*"* 3S Pa'aVras "God

J 
model° lj í folheada
77 f/jf/ 3 ouro

fáa ou por K«. ...bolse, (niai.s CrS 1 5.oo)
pelo distribuidor SERVO Ltda

m Caixa Postal 5195 • Rio de Janeiro j

APRENDA RADIO

$V wênsrio

Agora. V. pode fazer um ótimo curso
de rádio por correspondência, peloNOVO Curso Prático de "ELECTRA",
a maior e melhor organização nacio-
nal de ensino Rádio-Técnico.

Peça Informações Sem Compromisso
ELECTKA RÁDIOS LTD.

B. OUVIDOR, 164 - 3.» — RIOSr. Diretor de "ELECTRA" — Peço enviar GRA-TIS, seu folheto "NOVOS RUMOS".
Nome: 
Endereço: 
Cidade:
Estado: 

DIAGNÓSTICO PRECOCE DO
CÂNCER NA MULHER

CLÍNICA ESPECIALIZADA DE
DOENÇAS DE SENHORAS

Dr. Henrique do Rio
Colposcopia — Traqueloscopia

(com documentação fotográfica)
Citoscopia — Radiologia Clínica

Histero-Salpingografia
Orientação Científica Anti-Concepcional
Rua da Assembléia, 51 — Grupo 601 

Edifício Indu-Brasil
Telefone: 42-4912 ríq de Janeiro

O serviço religioso chegou ao ponto cul-mmante com o ato da unção. As câmarasda televisão, que transmitiam aa cerimônias
para milhões, foram desligadas durante a co-munhão e a unção. 400 meninos entoaramo versictilo do Primeiro Livro dos Reis, doAntigo Testamento. Durante a unção, qua!
í_. _a?,ei'T°,Jda Jarretei« estenderam opá-ho de tecido dourado, preso a varais de pra-ta, e assim ocultaram a rainha à vista daAssembléia. Do vaso de ouro em forma Te.águia, o arcebispo derramou o óleo saarado
SaV™ _?„?_ _ 

UR9ÍU,' «^tan-fotSda cruz, as mãos, o colo e a cabeça da so-berana. Essa cerimônia remonta aos dias bi-bhcos do rei Salomão; a rainha parecia qua
_tr. «Tn. 

Sa»C*r?°tlza da 'a^- Seguiu-se a
_&__?. «_?° 

d°*. ,CU8 "B^dos paramentos.Depois, novamente sentada na cadeira da co-
?^'J2nm'he ^«-"«ntadas as "regalias'.
a começar pelas esporas. A rainha recebeua. nfLa •!¦ "^da do Estado e os braceletes da
__*___.dC 

e da^wbedoria, o orbe de ouro
u;¦"*[ f»m ***l~ em que estão cravados

?«_... ,rm* de cruz- ° arcebispo de Can-
màSZ_.?.'°TU °Kanel no "uart° d^o damão direita da soberana. Assim ela contraiunúpeias com a Inglaterra. O cetro"he fo"colocado na mão direita em sinal de poder
£!L„SÇa*.íCndo-,he entregue também ocajado encimado por uma pomba. Nesse ins-tante, a enorme assistência se pôs de Dé e oarcebispo, abençoando a coroa de SantoEduardo, no altar, entoou a oração:
_o7m!._ _"S; 

°0rô? dos fiéi8' abençoai-nos
E?Lh. fh 

"-¦_* Cor?a e "ntificai tua serva
sin_l de 

'r___^ 
SÜ*.^^ a Colocai» ™sinal de real majestade, para que ela possaser provida, mediante tua abundante graça,com todas as virtudes dos príncipes: pelo

Amém".rn° "S 
CrÍSt°' No880 Se°hor,

O ÍÍ__b_f_nf_ra,m<!nte' ° flrande comento.
_.=___*? Ç° ** aProx,mou da cadeira da co-
___..__ .i 

tomand° a grande coroa feita paraCarlos II, ergueu-se sobre a cabeça da rai-
___. _flT7an2°*a a88im um moVSnto; _?ê-pois foi ba.xando-a até pousá-la no. cabelosnegros da jovem Elizabeth. A emoção tocouseu auge. Os corações batiam com ^ai, rapi
ce^._,__"^ 

a ~na. que *e P««enciava. En-cerrada a prmc.pal cerimônia, de todas asDocas, como se obedecessem a um sinal pre-viamente estabelecido, rompeu o grito:— Deus salve a rainha!
Eram 11 horas e 32 minutos.

Em seguida, os nobres colocaram suas pe-quenas coroas e, então, registraram-se cenasde vaidade feminina, pois os espelhinhos de
?!a0«,Sew53U_irafn em S^nde evidência, já queas "lad.es" elegantíssimas queriam certifi-
_t_s« - q_ííe *eus diademas estavam na po-sição correta. K

À saida da Rainha Elizabeth e das altaspersonalidades do augusto templo, a massahumana que se postava nas imediações ir-
m,m_,e.U 

em delirantes aclamações, havendomuitos populares que transformaram a suaeuforia num ruidoso e alegre Carnaval.

No próximo número: nova reporta-
gem e fotos especiais das restas dacoroação.

0 VASCO DEIXOU...
(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 8/9)

Mirim e Jorge; Pedro Baia (Alfredo), Mane-ca, Vava (Alvinho), Ipojucan e Chico.
r__*K_E oNiAN 

~ Yo"nger; Yovan , Howie;Coube, Patterson e Archie Buchanan: Gor-don Smith, Tobuton, Reilly, Turnbull e Or-mond.

rnnH-ÍH'Z 
d° Préli0 fai«*Sr- Mário Viana, cujaconduta em campo foi de molde a mereceramplos elogios, em face do acerto de sua ar-bitragem. É bem verdade que a peleja foi

t_n__te_da ?","_ 
Ciima disciplinar excelentetendo-se registrado apenas a marcação decinco fouls (quatro contra o Vasco e um

_?_llf ?liHÍb!rnian)' índice realmente elo-giâvel. Alem diso, lovou-se a esportividade e
. v.«nÍ 

he'r,8m° do« vi«itantes, que é umexemplo para as nossas equipes.

A renda do encontro, ao contrário do quese esperava, somou somente Crf 745.954,70.

PÈIOS SUPÉRFLUOS/
Eliminação definitical
Com o novo Balsamo Egípcio *"f-UEX-PAT". eliminação dos !
pêlos com suas raizes,. evi- S' lando recrescimento.

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Doenças do sexo e Urinaria.— Rre-nupcial. — Assembléia, 98 — Sala 7?

Tel. 42-1071. 9 ãs 11 e 15 às 19.

SEIOS PERFEITOS,
AMrtfto "STAT ata* "SEM AWÇAL"

siomoo oi Hounvoos
Os mais eficazes meio. de
embelezamento do bujío.

MÁXIMA DISCRIÇÃO
rata loi.elss (Mfis

n: Liviero • C Postal, 9229 - Sao Paulo
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FAZ ANOS UM JORNALISTA E HOMEM DE OW—UPi I ranscorreu. no dia 9do corrente, o aniversário natalicio do jornalista b=iano José Nestor de Paiva Limasecretario particular do governador do Estado da Bahia. Por esse motivo, o antTaomilitante da 'mprensa, cuja atuação, nas campanha, cívicas da terra de Ruy temsido das mais destacadas, foi alvo de várias manif-stações de apreço e de estima n_.
Ê™"; 

dos círculos oficiai, jornalísticos, sociais e trabalhadores SaTboa terEP. Ass.m
_,.1V 

' àS 
_ .°rat' 

t0J "obrada missa em ação de graças, na igreja de São Pedro ní
2i, ^SEi*"1, 

"ta_,d° presente»' à ««esma, além de outi_s pessoas, o governador Regis Pacheco e senhora; o comandante da6.« Região Militar, presidentes de Tribunais
?^^ífr,J?* 

de E*^d°' prefelt0 da "P'*31' repre^ntantes de todo. os sindiwtos d.trabalhadores e elementos da sociedade. As 11 horas, no Palácio da Aclamação o ani
tVeenr2_r,faan.Íe__°' 

a,V° de U?a h0»"enagem íntima, pTr parte da. ca». CIvH e mitu 
"

tendo falado, em nome dos seus elementos respectivos, o cel. Maurino C_zimbr_Tavares, chefe da Casa Militar do chefe do executivo, que tombem _^ve^r\£__í_a essa demonstração de apreço ao seu auxiliar imediato. A noite, n_Tre*dên^_. ^£
casal 

Paiva Lima, compareceram várias delegações de trabalhadores^alaíitol e dointerior, sendo, ness oportunidade oferecida ao aniversariante ilustre __|_I Í.L11.dores baianos, um lindo bronze com inscrição num «i_5o de prat_! Pela „_£___£estudantil um outro bronze expressivo e, ^lo povo balZml*un?artiatoL\ «w_õleo pintado pelo afamado retratirta T. Dia,. O jor_allíto Paiv? Lim? vtalC__2«t_

parte dos presentes.

'~J^ ~^È^ 
W^Á\WTm^!&tmm\ r~~—~-~-—zT\ \\l

«3_^>
£,M

\.

40 anos de esi.têr.cia. A NOITE tem

,_su_l0dmaT-üma "UdVta ™* mah tóbrias ^assuntos de interesse público.

r-di-íA, 
TanT ° 'eÍt0r d° comeBtóri«» oportuno, semprered,g,do com e.eVaÇOo e equilíbrio, como o apaixonado peta reportagemvibrante, clara e precisa têm _r. A naitc . «porragema cisa. tem em A NOITE o jornal de sua preferênciaPor «so. o vespertino da cidade" go*a de

ex^iT^T ~classes "oóutot- " ** -*• • -
DrefeTe» A MO.TS 

"" ^ ^^^ Também « '"«cantes
preferem A NOITE para , divulgaçõo certa do. aaua produto,.

diário, Z"" _"" 
aSICrtÍVa ò ¦«"¦—«" -ú*ero de eentiL^dwno, do, an«ncW estampados em «,« cuidado», pógiaa,

J_ 
Lêr A NOITE é estar ao par dXtoe oe acc«_?
^a^n?8/ 

™_\-**°- Anunciar no "vespertino
daadade é vender mais pelo menor preço.

A NOITE" .. O VESPERTINO DA CIDADe'

^\^__

MtAÇÀ MAÜA. 7 -_ _.- ANWUI — RIO

5?__™_Btni HEURD-SEXURL
\ ESCREVA E RECEBERA

1 
GRÁTIS

(INTERESSANTE OPUSCULO
xSOBRE 0 ASSUNTO
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NESTOR E HOLANDA

ff DO NORTE, JOSÉ* MARTINS E "LUA BONITA"
CONHECI 

José Martins em Pernambuco, por volta de 193ft. n „„.?,roda de escritores e jornalistas da terra Ls «f=„ VT,,? f°eta P°nti"<»va numa
Marta de Holanda. Teixeira diWbffrieKJS SllviX lEu£"&?° „°8Íri° de Andrade,
rilo Marroquim. José Martins estava para entreoar^ «?££' f*!? de S?U8a Leão- Mu-
fia industria,. Na mesma noite, &!$Í^^

"Lua bunita,
si tu num fosse casada,
Eu perparáva uma iscada
Mode hi no céu tebêjá..."

Em 1939, ano seguinte, saiu o livro de Jn«* u»^i.. ¦¦
pelo autor. ° ,,vro ae Jo,é Martins. Um exemplar me foi oferecido

7JÍ.U,0: T,."Lu"8 d0 Cananá".
( Cananá" -- corrutela de canavial)

tor AtmTnoT^aíaThT^E^6..^ SerSIo^eí^ ^A™* d° «"«<> inte—

Isto. porém, não vem ao caso.

tare^fmr?^^ePpar;^,o",tauqmUTn^u?fl4h°o^CJm<l !? 5<«««*™ * frota da Can-
vou-me à Galeria Cruzeiro? EmTteno coraelo 5S SP'5" da L'Bht' mod6l° antigo, lê-o atual Abelardo "Chacrinha" Em.um S í"i 

C'dade' encontrei Abelardo Barbosa,
então, como locutor da Rádio Vera Cruz «ílSifiSS? 

comPanhei«> de infância. Esta£
na revista "Vitrine". pnw e co,aborava «>"") repórter, com Aldo Cabral
nhia^emdeo8,:0amdiga;.A^,ardL0â *&%*»* »" Um a""*«> * -«da baiana, em compa-
vam^rr^^e^do^oríua"?, Stt£^.»1iÜ°b°)' C^ «túdi°« ^E, assim, conheci Zé do Norte. 3 aud,«*o dl4r*a "a veterana PRE-3.

- ^"TzWV^a^^^ -3ti^o da Vera Cru,

Norte nas etiquetas.
Os dias se passam.

sar líde^SSf*" 
JoS5 Martiru vai Proces-

dlias ÍsWíS 2f' P°r ter„,e moderado deauas estrofes do poema "Falando à lua"P J? compor a sua "Lua Bonita".
crlJtam.n"/*!? írle de ocorrências umac™.«monda de honestidade.

M« a Cri J"* í!í.U "^2 a ^0íé Martlns.

uns fijar 'e"° - j#:r

ia r I

\Bf y/m^K.-.
é ^*m " ^^^ ¦ í|Hy' ;;*

!SE$ mL 
enCanlad0ta Prin«-^ -o rtdlo d. ISSI. « é «« no». vUort*~ no T«.d-casting An» em vàri., emU.or« carioca. poU é -.rfrfu- d. -PUE-R.»- . ^ fL

ITTÍr 
•nh*5l,,,,a,ldo' "" "«<*** **. Uunacullmmlmanta. .U i.a ralo, . p,o-«ete r.^U« carreira «.U.lc «Ugn. de todo. o. .«ônüo. B«,a dl«r W com pC

Prognuaa M«utí Barctío^ Rmcmnlmmmmlm. ^« «ap^^,.,, „„, vUfl-m \ ^"T 
""

Vlctor e «. pri^. ^^^ ^ ^ d#Blro d- ^^ ^ ^ ^~^C^Humberto Telxrtxa. compostas eipeciaimenle par. ela.

:::> ^AWSíSá^1
* ¦^yr^ÃS^^^

• .arJ^^^m.m *awama'Wma^*j*.^i3ma'a'wmma^^m}mjfm\^.^,awm^,mma&M*2X*zMa/jma Âm» M* Ba+Mm?m m9BBJ***Mk am^+rn • • Bm***-*«*.-i* * *'-*-mTmmm

^«^iétt™<ta 
«o mlciQúm* da Rádio Hado-

*P:».»«ÍÍÍ1IIiwém, quiaw, dias U
PtyniST OTilMn» ^mimimam.m vòlÍÍaí-WU

o êxito qne obteve. Bolinha 6 artista de
amando mérito, digna 4* melhor ««Hauüo*^A
cada dia mais

riaanles d»
flnna no coocrilo deu'..' di-

EMA DAVILA é. Mm favM, ta „,,,
J«- 

comsdi^» do etanco d. rédio-t.^«,

2^rí °r oa*i,tí- *—p°^««—

^» Ji d.« Ba* • "" ««npanhei-

«*• corrente.

I ê'-,o,i'"i^B ^Br Ti^m^íBimm^^^n \wmÈm*\\mlmmm mm*'

\ i^l ^Ak '^^@Sa1^^^F *^^ \ArA

Mk*mnmmmmmmmaL'~ m^BB ' -*B Br

wB

\\mff3ffÍÊt^W^^'' ''ia! ^r

¦*^ bF IB ^^^^^B ^

¦ '¦ ...v. '¦¦¦ ¦"!

[¦"¦'¦¦1;'-¦'.¦-¦ --':í

SÍLVIO CALDAS anuncia que não pre-tende mais cantar. Está atuando, comêxito espetacular, na "boite" Casablan-

rSSf°Mdai.Vía ' ^e Paul0 Sol«iade eCarlos Machado e declarou aos jornaisque. depois dessa apresentação, realizarálonga excursão artística por todo o Bra-sil Depois disso, pretende alugar o Mara-cana e cantar algumas horas, de graça,para o povo. E, assim, despedir-s^á deseu publico.

LANÇADO pela Odeon, pode ser encon-trado nas lojas especializadas o mais re-cente disco da extraordinária Yma Su-mac, com as seguintes musicas: "Wakana
Tusuy" e "Virgens do sol".

DALVA DE OLIVEIRA também se des-
pediu. Despediu-se dos ouvintes, ao mi-crofone da Rádio Tupi, e dos colegas, ofe-recendo uma recepção em sua residência,em Jacarepaguá. E, assim, viajou maisuma vez para o estrangeiro, em longaexcursão artística. Percorrerá vários pai-•e» das três Américas, devendo encerrarsua "tournée" em Nova York, contratada
por elegante "night-club" daquela cidade.Assim sendo, nSo sabemos quando estaráde volta ao Brasil.

JOÃO DIAS foi outro que se despediu
Que coisa! A Bádio Tupi está batendo re-cordes de despedidas! João, o homem queapareceu graças à morte de Chico Alvesseguiu para o norte do país. Viajou con-tratado pela Tamandaré, de Recife, ondepermanecerá em temporada artística atéfins de julho vindouro.

SALÚQUIA assinou contrato com a Rá-dio Nacional, onde já estreou, com bas-tante êxito. A conhecida vedetsTportu-
guesa tem um programa novo. às quin-
feiras, 

às 22.05, especialmente esS,
£*** 

**a-;Participam ainda da audição^comediantes Brandão Filho, Navari» de

^ri^r0*™??10 ^ outros> «l*m do hu-monsta Jorge Murad.

CARLOS PALLUT também assinoucontrato com a Nacional, onde já estáatuando como integrante da equipe de
FattTL* =° 

DJPartamo"to de JoVnais
u*a. ~* Reportagens, sob a chefia deHeron Dominguei. Independente de suasnovas funções na PRE-8, Pallut continua-
quettePSnto" 

*CU concurso à Rádl° Ro-

nJ^^P0 LCBO- P^utor da Nacio-nal submeteu-se a delicada intervençãocirúrgica, na Casa de Saúde São™£?ese motivo está há vários dias afastadode suas atividades, como produtor de pro-
^amas e como jornalista, pois é êle oresponsável pela seção de rádio da "Tri-
buna de Imprensa». Seu estado, porémJá nao inspira cuidados e êle se achaSKáfP?do E8tado do SòTdbSSte

RADinSl?xC,A9,ÂO BRASILEIRA DERADIO está realizando, com grande êxi-
dto d^lSK?0 P3ra eleoer o "Rei d° Rá-
ÍJSl*V*F' ° 5Ual subrtituirá no trono

?!£!°dr?addrsda à construçâ° d°H-

tfS^0 ^° «alizando excursão ar-
íam^U, « ^^ a várias cidades. Viaja-ram em fins de maio último e se acham
SS?»1^0'/0 Estado de sio Paulo si^
dfo £?***,de Prestígio do "cast" dê ri-dio-teatro da Nacional e, por isst> é decrer que estejam obtendo êxito na ^xcur-sâo que ora realizem.

^írV12 G0NZAGA também está reali-zando excursão, pelo norte do país. A se-
CtflSTfi 

lrÍ EUr°pa' ef" Goradatournée'. Segundo soubemos, "Lua" tem
vf«« P^Porta, de empresários de d?-
S5£2BSSf.do Ve,h0 Contí«nte. todo.interessados em seu concurso.

35 — 16-6-1953
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O COMANDANTE Agenor Pinto, diretor da "Revista da Marinha" oolestrando com a escultora Celita VaccaiM, prof. da Escola de Belas Artes.

0 V SALÃO MUNICIPAL
DE BELAS ARTES

UMA TARDE DE BELEZA E ENCANTAMENTO NO MUSEU NACIONALDE BELAS ARTES — POVO E ELITE IRMANADOS EM UMA APOTEOSEDE SENSIBILIDADE ARTÍSTICA - ARTISTAS CONSAGRADOS AO
LADO DE DEBUTANTES

•
REPORTAGEM DE NEWTON AMARANTE

DIANTE do excelente trabalho de Jayme Hora, permaneceram demoradamente as altas autoridades da Secretaria de Educação <£7refeTtura

mento de Educação de Adultos cortam o fita simbólica, inaugurando cV Salão Municipal de Belas Artes
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í £anra,ho' 
fi,h« <«° "°«o confrade Gastão de Car-valho, e um trabolho que tem merecido referencio* elogiosos

A 
inauguração do Salão Municipal de Belas Artes de 1953, que continua a ser

a maior festa artística da cidade, foi também um grande acontecimento socialAos salões do Museu Nacional, onde se instalou o certame, compareceram as maiselegantes e destacadas figuras da sociedade carioca em uma verdadeira confratemi-zacáo com os artistas expositores. Entre os trabalhos de Jordão de Oliveira, HaydéaSantiago, Manoel Santiago, Luiz Rego Freitas, Bustamante de Sá e Fernando Pereira
já consagrados entre os mais admirados artistas contemporâneos, vamos encontraruma quantidade respeitável de debutantes, que se fizeram representar por trabalhosdignos dos maiores encômios. Destes destacamos a belíssima paisagem da pintoraCibele Pinheiro, cuja suavidade e colorido nos transmitem uma sensação de bem-«tar e encantamento. E quem esteve presente à inauguração do Salão Municipal
quem participou do ambiente agradável que proporcionou, retirou-se levando con-sigo, não somente a boa recordação de um momento de alegria entre os .orrisos fe-mininos das representantes do belo sexo. mas a impressão de que, cada vez mais osmovimentos culturais vêm encontrando o apoio merecido dó nosso "grand-monde"
que os prestigiam com a presença de seus elementos mais representativos.

O trabalhinho mimou, de Renée Luiz foi muito admirado entre outros tanto,que, também, adornaram as paredes do Museu de Bela. ArteNessa festa de arte e de beleza, entretanto, o que há de mai, interessante a ob-
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~ '" """'• "¦• •0mente ^ ¦»"* d" autoridade., po-rém, da prôpr a população do Rio de Janeiro, ao. movimentos artísticos, em que alite e o povo trazem ao, artista, sua contributo de estímulo que vem acompanhada
troc nta «u ^^ 

fa~"d0-"0» P"-' « célebre frase de José ao Ztrocínio: - «Um povo não morre quando tem artistas".

Artef 
°' P°'8' difln0, d°S mai8 Caloroso« aP,auM». a Sociedade Brasileira de Bela.Arte e o Departamento de Educação de Adulto, da Prefeitura do Distrito Federa.e ha cinco anos patrocinam o Sa.ão Municipal, abrindo aos ártica, nova oportumdade neysa competição oficial. p
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AQUARELA de Francisco Céo. É um dos quadros móis elogiodos doMumapol de 1953, em foce de suo concepçõo eZerodo
Salão
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em pa,esfra com • di^or do "Revisto do Marinho".
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Üí n5U«° ÍG PÍ.nt°raS "í? comPareceu °° o*o inaugurol, vendo-J oSro. Qdette Borcelos, presidente do Sociedode dos Artistas Nacionais.
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0 PROFESSOR Osvaldo Teixeira, diretor do Museu Nacional de Bolas Ar-es, na cerimônia de inauguração do V Salão, tendo ao lado o represen-tante do secretário de Educação e o diretor do Departamento de Educaç

de Adultos.
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O PRESIDENTE da Sociedode Brasileira de Belas Artes, pintor Luix RegoFreitas, em um grupo alegre de artistas no Salão Municipal.
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^TAO 
e de admirar que uma terapêutica« táo plena de promessas como a hiberna-

çào artificial tenha sido descoberta por umcirurgião, se bem que o seu autor, o Dr La-bont pretenda modestamente que nâo fêzmais do que coordenar as1 numerosas obser-vaçoes feitas recentemente em anestesiolo-
gia.

No decurso dos seus anos de prática cir-rurgica, bastantes ocasiões teve para obser-
yar os fenômenos do choque", tão freauen-temente mortais. •

Médico a bordo do famoso destróier fran-cês Sirocco". o mais rápido do mundo emserviço durante a guerra de 1939-1940, quefoi afundado em Dunquerque, enviado emseguida para a África do Norte para o cen-tro do corpo médico da Marinha, e tendodepois regressado à França com os exércitosda Libertação, o Dr. Laborit beneficiou umavasta experiência cirúrgica que lhe permitiuestudar a fundo a anestesiologia. São de res-to os progressos deste ramo de ciência m--dica que durante a segunda guerra mun-dial permitiram a salvaguarda de muitas vi-das humanas.
Depois da guerra, o Dr. Laborit trabalhouno hospital Marítimo de Toulon e a sua vo-cação de investigador revelou-se tão clara-mente, que bem pronto o transferiram parao Val-de-Grace de Paris. A partir de entãopassou a ser a alma da aquipe de investiga-ção desse centro médico militar conhecidodo mundo inteiro. Os seus trabalhos desen-volveram-se sob a direção do Médico-CoronelJaulmes no Laboratório Central de Fisiolo-gia, enquanto que sob a direção do Profes-sor Jean Senèque, um dos maiores mestresda cirurgia? francesa, chefe de serviço da Clí-

v£rfS3PêutM2 Ç™**» ào Hospital deVaugirard em Pans, o Dr. Laborit prosse-guia a sua carreira.
Em todos os relatórios médicos antigos queêle teve ocasião de compulsar no Val-de-

h^Cf'r2.01? £to? ^POrtantes impressiona-ram o Dr Laborit: a facilidade aparente dos
ffi"Sff** 

- tais como os MolTdos de Napoleão para quem o hospital foi
tCS^° 

~ deJsuP<>rtarem feridaf?ue ma-tariam homens da nossa época e as condi-
L°^l° fIÍO int?ns° a W*™ soldados dostempos idos resistiam com o mesmo êxitoPara completar essas observações?lebrSuse com uma curiosidade acrescida sobre tô-
?üf .^..ob^ryacões que pôde obter referen-
nr T^SSte ^OS a"imais hibernantes e o
t^cX-5?"* Sltaj?e resto os trabalhos de cer-tos fisiologistas finlandeses e americanos as-sim como os de Claude Bernard e ma°s ri-centemente do Dr. Reilly, fisiologüK aosquais, diz, é devedor do caminho pirroírid?A sua equipe de investigação entusiasta
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BRE A HIBERNAÇÃO
^H-ICJAU

compreendia o Dr. Pierre Huguenard. anes-tesiologista, o Major-Médico André Denittee a senhora Simone Richard. As pesquisascomeçaram no Laboratório Central do Ser-viço de Saúde Militar sob a direção do Co-ronel-Médico Jaulmes, que pessoalmente pro-cedeu as verificações.
A equipe constatou que certos compostosmedicamentosos administrados ao doenteMoqueam ou neutralizam os efeitos dos cof-pos químicos produzidos pelo sistema nervo-so autônomo, quando da entrada em defesado organismo contra uma agressão exteriíranulando assim as* conseqüências perigoáasdas repetições excessivas de defesa conHe-cidas sob o nome de "fenômeno de ReilH"A esta anulação do mecanismo de defesa or-ganica deram o nome de "lysis" e à misturamedicamentosa em experimentação o de"cocktail lytique".

Em 1948, o Dr. Laborit utilizou um derivado de uma substância chamada fenotiazi-ne por causa da sua considerável ação li tica-o que impressionou o grupo dos investigado-res dos laboratórios farmacológicos Rhone-Foulonc-Specia, que acabavam justamentede isoiar esse composto no decorrer de uma
S.,£e V?***""** bem diferentes sobre os•mtihistaminicos. Com efeito, os" ensaios dovr. Laborit convenceram-nos de que elessuspeitavam: as propriedades "bloqueadoras"
desta substância do ponto de vista nervosoisolaram então todos os derivados da feno-
Va£n% a f™.de encontrar o mais ativo. Em1950, descobriram o 4.560 R. P. (segundo aordem cronológica), de que a fórmula qui-mica e a seguinte: Cloridrato de 3 — cloro

— 10 (3 dimetilaminopropil) íenotiazinp »nome genérico: Clorpromazine. °
Os ensaios provaram rapidamente aue «tava ali uma descoberta farmacológica im"portanto, porque o 4.560 R. P. possSu. snh?"o sistema nervoso uma atividade mais vá^ede que nenhum outro medicamento conh«^do até aqui, daí a sua marca denositTt*"Largactil", contração das palavras1 'Kí*

e aüvo". Do ponto d«.* vista médico è,,Àsimpático-"líUco, um aspasmolitico e um «dativo, que bloquea o sistema nervoso antônomo simultaneamente e á diferentes niveis. Ao mesmo tempo aumenta a sensibindade orgânica a certos medicamentos deDrin-.indo o sistema nervoso e, graças a um "w"
cessus" desconhecido até aqui, restabeler»o equilíbrio nervoso onde êle só encontro,,lesado. ou

O Dr. Laborit e o Dr. Huguenard constataram que o "Largactil" era bem o coíS"nente primordial de que tinham necesaidadô
para prosseguirem as suas pesquisas Pnttonto, elaboraram um "cocktail" no qual Pntra obrigatoriamente o "Largactil", 

que nermite ao doente cair pouco a pouco num esto"dc de meio-sono e de só receber uma dotomínima de anestésico para perder a corXciência. Realiza-se assim o que foi possívelchamar com propriedade "a anestesia semanestésico". Grandes operações foram efetuadas com pouca anestesia e um efeito toxico mínimo dessas substâncias sobre o nrganismo. Faltava completar o "processu,"
de hibernação artificial pela aplicação dofrio. Com o auxilio de bexigas de gelo o orgarusmo é levado a uma temperatura' muitoinferior à temperatura normal, o ritmo dacirculação sangüínea é atenuado assim comoa circulação capilar e as permutas celularesa fim de que os doentes ou feridos tenham'todas as probabilidades de sobreviver' aA hibernação artificial, finalidade cio DrLaborit estava atingida, e esta técnica tãosurpreendente pela sua originalidade comopelos seus resultados quase miraculosos estáagora destinada a um grande futuro O crande mérito do Dr. Laborit foi, na origem denao hesitar em aplicar esta terapêutica a 

'fim
de lhe demonstrar todo o interesse aos uni-cos sujeitos que uma operação desesperada
podia salvar.

Eis uma estatística que ilustra esse suces-so em 1952: sobre um grupo total de 67 doen-tes mortalmente atingidos, de uma idademedia de 60 anos, e de que a maioria sofriade cancro, foi possível praticar intervençõescirúrgicas muito graves e deles salvar maisdos dois terços, graças à hibernação artifi-
(O nosso artigo seguinte tratará do stices-so da hibernação artificial no choque opera-tono e post-operatório.)
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"Na fortaleza de Villegaignon está pr«-«o um marinheiro nacional que há tem-
po. matou um polícia. O crime deu-se
mal. ou menos assim: alguns soldado, da
Brigada vinham por uma da. rua. da"zona do crime" perseguindo um mari-
nheiro que esfaqueara um transeunte
quando, encontraram o atual preso e
avançaram para êle: "t este; é este; es-
teje preso!" O marinheiro como nada hou-
ve-we feito, protestou com veemência. O.
policiai, agrediram-no a sabre, êle pu-xou de uma pistola e matou um, sendo
imediatamente preso e recolhido a Vllle-
gaignon. Por espírito de dane ou poroutro sentimento qualquer, algum oficiai,
de Marinha têm-se interessado pela «orte
dêwe marinheiro, e como há dia. o Sr.
Dr. Belisário Távora fosse àquela ilha a
paMeio, cies aproveitaram a ocasião para
pedir-lhe que providenciasse para que o
processo do preso tivesse mal. rápido an-
damento. Depois de ouvir a narração do
fato, o Sr. Dr. chefe de Polícia disse:"Onde está esse homem? Quero vê-lo".
E pouco depois S. Ex. era levado â prisãodo criminoso. O Dr. Belisário olhou-o
bem, mediu-o de alto a baixo, e pergun-
tou-lhe: "Você é religioso? Sabe rezar?"
O preso respondeu: "Sou; csi, sim, ae-
nhor". "Pol. então reze", disse 8. Ex. Re-
ze bastante e peça à Virgem Maria queolhe por »i". E retirou-se. O. oficiai, fi-
caram desnorteados. Para ouvir aquilo
náo precisavam recorrer ao chefe de Po-
lícia; bastava que recorressem ao sacris-
tão da igreja de Sáo José" ou a alguma
beata dos subúrbio." (ti de Junho).

"Um cavalheiro recém-chegado do Nor-
te conta-nos coisas tétricas da situação da
Amazônia. Dlese-nos êle que a falta de
dinheiro atingiu no Pari e no Amazona,
proporções quase inesperadas. E acres-
centou: "Em Manaus, por exemplo, Já
se vê, e em profusão, uma dane ali até
há pouco desconhecida: a do. mendigos.
Ma., quase mendiga é pelo menos a quar-
ta parte da população da cidade que vi-
via do. excesso, e da larguezã dos ricos

*€A NOITE~ 
W

40 ANOS
(Acontecimentos predominantes ha'•-^¦^^^:Í^i^^'
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e abastados, gente hoje quase completa-mente desaparecida. Aquela, célebresfarra." noturna, dos seringueiros e pe-ruano. e bolivianos, que bebiam champa-nha como «e bebessem água, Já ninguéma. vê mais. 86 há uma dane de genteque ainda mantém as tradições da Ma-
üau!».2e há.ano* mtrSa: os funcionário,da Defesa da Borracha. São as «únicas
pessoas que têm dinheiro, fazem "farra.",
o?. -12 Íha.mPa"hí» • «".tentam luxo.Quando hoje ali se vé alguém — moçoou velho — gaitando à rodo, nem se pre-
çi«a indagar quem é: — é "pessoal daBorracha". É preciso que se note, porém,
o, #a.?f,° *f °" funcl°n*--io« «»e categoriao. felizardos, porque o. outros, os .ubal-terno, e o. jornaleiro», vão para o inte-rior para pouco depois regrenarem qua-«e faminto, e tJritando de febre" (14 de

lavam a passagem de mai. um aniversà-no da Batalha do Riachuelo.  Eraassassinado na Turquia Mahmoud Chev-kret Pachá, grão vizir.  O professorBernardelii dava o. último, retoques nosmonumento, do Barão do Rio Branco des-tinados a Curitiba e Uruguaiana. Proneguia a campanha da imprensa con-tra o jogo franco. Resultado: diversas ca-ws e clubes onde se jogava fechavamsua. portas. O deputado Coelho Net-to propunha, na Câmara, uma demonstra-çao de gratidão ao Congresso Americanopela gent leza com que fora acolhido nosEstado. Unido, o Dr. Lauro Muller, em-
, baixador do Bra.il em missão de amiza-de.  Segundo uma estatística, o Riode Janeiro contava com 104)46 telefonesinstalados, dividido, em trê. estações. Anunciava-se que um selecionado
português de futebol viria a esta capital. Grave, acontecimentos registravam-«e no Amazona**, por ocasião da realiza-
ção de um pleito eleitoral Membros
do Conselho Municipal anunciavam que aPrefeitura estava disposta a iniciar aabertura de estradas para o subúrbio, In-clu.ive uma ligando Madureira a SantaCruz.  Enquanto isso, as forças poli-tica. estavam inteiramente dedicadas ãsucessão do marechal Hermes da Fonse-ca'i.p??sa,ul0 a f|9urar de-rtacadamente no
noticiário o nome do 8r. Wenceslau Braz.
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Rebentava sensacional escândalo emMontevidéu: uma senhorita da melhorsociedade local cometia grande, falca-trua. e fugia, deixando uma carta na qualdeclarava que se ia suicidar.  E porfalar em escândalo, no Rio também re-bentava um: o cidadão Domingos Joa-quim Gonçalves Fortes, tendo violentado anina da amada com quem viva há 8 ano**,resolveu casar com a irmã de seu. filho,para reparar o mal. Na hora, porém, docasamento, quando tudo estava pronto, apolicia entrou em ação e o repelente indi-víduo foi bater com os cortados no xílin-drt. Título de uma reportagem di-bre os acontecimento, político, ligado, â•ucessão do marechal Hermes: "A candi-
íííüra Ruy.?»rt»°«a caminha a passos lar-"°* - ~— Uma notícia enchia de Júbiloa população suburbana: seriam examina-dos oa pântanos de Jacarepaguá.Anunciava-se que o novo edifício da Re-partição Central de Saúde Pública seria
&Ur2?« !,0JÍia 16 1e "ovembro. O re-ferido edifício estava situado à rua do Re-*a "SflSíT .,rer!te a rua SUva ManuelA diretoria do Jóquei Clube divulgavaque iria construir uma nova rala paraa. carreira* Grandes fedejos judna*

NOS TEATROS

ArHnrf«r,|eta,"° Ju'2"' *m adaptação de

n?2,J^'HUb^Ít!^a revi«ta "Nao Pode"
rôvhSÍTJl0 CJ,a«rt"cler. -Cocorocó'',
reSl*í1fr7^ada .pe,a Con-Wnhia de Ope-
oíí 

da Pe,oator José Ricardo, era
SlS * ***** d0 Apoio.  No Mu-
tacéS éor.^!!Tlut5m " ex,to«» aP~«e"
cVrZt.d,?rL*ntar Karl JoPn f*° Pala
se Jt£3?: «CO*mo Wm** aprewntavam«e atrações internacionais em atos varia-
nüfr^r» opereta em *¦*«• «to* "A da-
No maXalera a "ÍT"»*0 *"o Recreio.
oL~ÍL Tn?°La Con-P^nhl» Popular de
SKi0btl!?a 0rande «ue*wo com a
ato«X?pd* «f*"""* nacionais, em três
?ÍS>i£íí LW 

-—"Intrigas no bairro»
Í2E } *S°* cr,anvOlas" (comédia) fa-ziam grande sucesso no Carlos Gomes.
ZT~~ Zg. Mof Jo»*» a revista "É chapa",
^".„3<*cI<>rl««»« «enhoras", obtinha ex-
mlTt ° *íií?- No Lírico, subia à ce-
«« 1 

ol2yf»fl"Ev«"- ^O» portuguê
^iiJ? Afr,ca •»» o drama em cartaz no
r^Il.1?8 e ° Pav»hão InternacionalapreMntava atos variados.  Enquanto
t£?.'ia° ZT° ^í1*0 apresentava um e*pe-t^ulo c»m mágicas e hipnotismo pelo-vav. A. Maieroni.
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Ainda a preços de festas!...
• ¦os artigos da tradicional qualidade

k

TÊNIS
DE MESA

jogo completo

Cx. 2 raq. poste* ¦mj«i£.
rede, 2 bolas ingl. CrS 65,00
— Cx. 2 raq. cortiça, postes

«erro pin... ^e oficia. 2 
^^^IfuíS

Cx 2 raq. cV cabo^ postes ~!r^,, 2 raq. bor-
bolas ingl. CrJ 85,00 - Cs.2 raq co 

^ y, ing|.
racha, postes c rede of.ciats, 9

Halex CrS 250,00.

A

Camisa esporte CROQUET
Corta americano com golas

• mangas. Tecido super -
ventilado. Em amarelo

canário, branco a
marfim. Cr$ 210,00
Informe a medida do
pescoço e do busto.

F~ •aautmSA

Ai

i ú
PELO REEMBOLSO POSTAL!

Pedidos à SUPERBALL:
No Rio-AV. MARECHAL FLORIANO, 57
Em B. Horizonte • RUA DA BAHIA, 925
OS PEDIDOS DE VALOR INFERIOR A CR* 50,00 DEVEMSER ACOMPANHADOS DE CHEQUE OU VAIE POSTAL

CAIXA DE
S"RPRESA

Cot» um pjr ^
fuleiras flex(veil

*ft*66l.M„_ """»*«*,'
**• complefo do Am;,c7;;'n- * «4 „„«.v-°- bo,.í09o . 0üfros 22ypr- ****

Jogo de
TAMBORELA

Cx. 2
tamborelas de

21 ctms. 2 bolas de
borracha, uma petéca

Cr* 80,00 — Cx. 2 tamborelas duplas
d» 28 ctms. 2 bolas de borracha e 2
petécas CrS 160,00.

XADREZ
«£•

Peças entalhada», anver.
niudis, bate d* feltro,
torre com 7 ctms. em
caixa CrS 150,00 — Idem,
finamente acabadas',
chumbadas, torre 6 ctms.
em caixa CrS 175,00 —
Idem. torre com 10 ctms.
CrS 200,00 — Taboleiro
envernizado, casa de 41 ctms. CrS 170,00.

VG«

_,vr. --
G 18 oficia"

SUPERBAU.
pelota

de futebol

CrS 80.00
CrS 95,00" 

„ CrS 105,00
CrS 130,00
CrS 150,00

,, CrS 240,00
CrS 1*0.00

Chuteiras

SUPERBALL

Blusòes
MONROE

W^inho «.so branco

. tmTSfA
_ Uis,ra_o ¦**"* amarelo, verde-

mm'*ai.a-m*r»VZgt
U. fina.v.rde-maroube.l.Cr*

344,00.

iV>Í
CAMISAS

DE FUTEBOL &a\**tÍtjl)
"EXTU*

SUPERBALL

pelotas
para basket
e voleibol

<£>
FUTEBOL

DE BOTÃO

Cx. 11 botões oficiais, um goal c
rede, uma bola um atacador e uma
regra oficial, nas cores dos grandesclubes do Rio CrS 30,00

Nas cores desmandes c.ub~ -o

Rio . d. SãO P."'°
<"r* 350,00

Cores desboteis ,ogoCrt ^^

Vôlei EXTRA BRANCA
CrS 160,00

oficial „..„
. . F_TRA oficial CrS 260,00

B.ske. «TRA o

B.*e1 AMADOR £

Basket G 18 of.c..l

Bico duro, travas de sola CrS 100,00
— !Tlexiveis, travas de sola •
fibra CrS 150,00 -- Flexíveis, travas
de fibra CrS 200,00.

LUVAS DE BOX
para crianças

100,00

110,00

120,00

D \ CALÇÕES

Para futebol, em
brim de 1.* quali-
dade CrS 25,00 —

Idem, mercerizado Cr$ 60,00 —
Tipo amor., acolchoado. c/ cinto e
argolas de metal, branco ou cores,
em brim mercerizado Cr$ 75,00.

KEDS
Lona, solado de
borracha, tamanho
de criança até
12 anos CrS 50,00

Idem, - p/ adultos Cr$ 75,00 - Lona pretatipo americano CrS 100,00 - Idem, so-
lado crepe, c/ amortecedores CrS 150,00-SUPERBALL, couro preto, c/ amor-
tecedores Cr$ 2S0.00

CAIXA
DE BOLAS

de tênis
de mesa

Caixa de madeira, 12 bolas inglesas"Match" Cr$ 40,00 — Idem, 12 bolas
japonezas "Standard" Cr$ 50,00 —
Idem, 12 bolas "Halex" Cr$ 60,00

mtXfw GB*'

Patins
EVEREST

Rolamentos esféricos de o.o, fab na-
cionol artigo fino, Cr$ 240,00

Para criança, fab. americana "Rolls"a
"Sa«e" Cr$ B5.00

COMPRE HOJE O NÚMERO DE JUNHO DEwmmML Mm
A REVISTA DOS BROTOS

ALÉM DE CRÔNICAS, CONTOS,. REPORTAGENS E SEÇÕES
DIVERSAS, A SUA REVISTA. . .

...APRESENTA MARAVILHOSA COLEÇÃO DE MODELOS
PARA O INVERNO DE 1953, DE "ELLE" DE PARIS

PARA AS MENINAS-MOÇAS DO BRASIL

*

MOLDES COMPLETOS — RISCOS PARA BORDAR
CULINÁRIA — CONSULTAS GRAFOLÓGICAS

SUGESTÕES DE BELEZA — SEGREDO DO CABELEIREIRO
COMO SE VESTIR BEM —' CONTOS

NOVELAS — TRICOT

A REVISTA DOS SEUS SONHOS
NUM SONHO DE REVISTA

I 
'_- BSKT"" "—-r~*~"~ '7MMB1—¦¦¦»imncrginn—ww^H 
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